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DIÁRIO OFFICIAL
O Sr. Presidente da Republica a signou hontem os seguintes

actos
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Nomeando o bacharel João Alves do Castro para o logar de

juiz de direito da:comarca do Alto Paires, no Territorio do Acre.
Exonerando José Gaudino de Faria do legar de ajudante do

in'Oeurador da Republica, no municipio de S. Pedro, na secção do
Espirito Santo.

/Transferindo na Força Policial os officiaos
Do chefe do I° corpo do regimento de cavallaria, para chefe do

1*- batalhão do 1° regimento de infantaria, o major Domingos

Martins de Oliveira Paramhos, e deste batalhão para chefe daquelle
corpo, o major Luiz Elias Peixoto

De chefe do 3° batalhão do 1° regimento de inftntaria, para
igual cargo do 30 corpo do regimento do cavallaria, o major Alvaro

-de Mello, e deste corpo para chefe daluelle batalhão, o major
Zeferino Martins Soares ;

Da l a companhia do 1° batalho do 2° regimento de infantaria
para o 3° esquadrão do 1° corpo do regimento de cavallaria, o
capitão Napoleão Gonçalves Guttember7; da 3° companhia do
1° batalhão do 2° regimento de infantaria, para a 2°' companhia do
2° batalhão do 1 0 regimento da mesma arma, o capitão João Pereira
Manliães ; desta companhia para o 1° esgar adrã,o do 2° corpo do
regimento de cavalla,ria, o capitão Pedro Alexandrino de Madrid 3

e deste esquadrão para a 3a compaahia, do 1° battlhão do 2° regi-
mento de infantaria, o capitão Clemente Ganzaga de Souza Maciel.

Ministerio das Relações Exteriores.
Expedindo Os seguintes decretos
N. 2.390, que approva o Tratado de Arbitrameato Geral fir-

mado em Petropolis, a 25 de junho de 1939, entre os Estados
Unidos do Brazil e a Bolivia e a convenci-jos, para igual flui, -
signadas, no mesmo ano, com os Estados Unidos da America o
outros prizes.

N. 2.3 )9, que approva o Trat Ido de Arbit-amento e Itra o
Brazil o a Colombia e as convenções de arbitramento assignadas
pelo Brazil, com a Austria-Hungria, Russia, Republica do H tity
e Republica Dominicana.

Exonerando o Sr. Marc Hyacinthe Molesto Bernard Boutin, do
cargo de consul, sem vencimentos em Port-ai-Prince, Republica
do IIaity,
)	 Aposentando por motivo de invalidez verificada com inspeeçãa
de surde e nos termos do decreto legislativo n. 2.212, de 20 de
dezembro de 1910, o enviado extraardinario o ministro plonipo-
tenciario, b ach trel Leonel Martin ano de tlencar.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.393 — DE 9 DE JANEMO DE 1911

Fixa os subsidios do Presidente e do Vice-Presidi.nte da Republica
no quadrienaio de 1910 a 1914

Quintino Bocaytava, Vice-Presidente do Senado Federal
Faço saber aos que o presente virem que o Congresso N tcional

decreta e promulga a seguinte lei :
Art. 1. 0 No periodo presidencial a decorrer do 15 de novembro

de 1910 a 15 de novembro de 1914, o Presidente da Republica ven-
cerá o subsidio de 120:00 )$ annu almente e o Vice-Presidente o da
36:11)0$, um o outro pagaveis em prestaç5es monsaes.

Art. 2.° No caso de impedimento, por motivo de licença, o
Presidente da Republica vencerá metade do subsidio.

Art. 3.° O Vice-Presidente ou qualquer dos seus substitutos
em exercicio pleno das funcções presidenciaes, nos termos do
art. 41 da Constituição, perceberá o mesmo subsidio fixado para o
Presidente.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 9 de janeiro de 1911.

Quaturle SocATUVA.
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DECRETO N. 2.402 -- DE 11 DE JANEIRO DE 1911	 DECRETO N. 8.505—DE 4 DE JANEIRO DE 1911

•
Abre ao Miniaterio da Fazenda o Credito de 036:241s901,

mentar ás verbas ns. 12, 13, i7, 18 e 19 do exercido do 1910

O Presidente da Republica dos Estados Uraides do Brasil, usando
da autorização constante do decreto legislativo n. 2.320, de 28 da
dezembro proximo findo, resolvo Lbrir ao Ministerlo da Fazenda o
credito de 936:241$904, 811pp:emen t ar ás verbas os. 12, 13,17, 18, 0
19 do art. 37 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 190, para;
occorrer ao pagamento de sa!arlos dos tsabal: aslorw, jornaleiros o
diaristas ,nos -serviços do Mesmo ministerio, de aceesdo com o
disposto nos arts. 41 e 48 da referala lei, no anno de 1910.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1911, 90" da Independencia c2
da Republica.

Concede uma pensão mensal de 200$, repartidamente, a D. Amelia
Severo de Souza Pereira e suas filhas solteiras e uma pensão
mensal de 100$ a D. Virginia Adelina Marques dos Santos
Silva ••

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

seguinte resolução:
Art. 1, 0 E' concedida a D. Amelia, Severo de Souza Pereira o

suas filhas solteiras, repartidamente, uma pensão mensal do
200000.

Art. 2.° E' lambem concedida a D. Virzinia Adelina Mirques
dos Santos Silva uma pensão mensal do 104000.

Art. 3. 0 O Presidente da Republica, para a execução destq, lei,
abrirá os creditos necessarlos.

Art. 4.* Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90° da Indepenclenc'a e

230 da Republica.	
HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antcnio de Saltes.

DECRETO N. 243 — DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Releva a prescripção pira que D. Ennestina de Souza Carrascosa
possa perceber o montepio que lhe compete por morte de seu

junho de 1884 a 14 de janeiro de 1891
pae, o 10 tenente Lourenço Luiz Pereira de Souza, de 17 de

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancc:ono a

seguinte resolução:.
Art. 1.° Fica concedida a D. Esnesrina de Souza Carraecosa,

filha do 1 0 tenente Lourenç3 Luiz Pereira de Souza, relevação da
prescripção em que lia'a incorrido o seu direito, afim de perceber
o montepio que lhe comeete por morte de seu pae, relativo ao
periodo decorrido de 17 de junho de 1884 a 14 de janeiro de 1891.

Art. 2.4' Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro ao 1911, 90° da Independencia e

_230 da Republica,.	
IIEnseEs R. DA FONSECA.

Francisco An!onio de Saltes.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRUO N. 8.499 A—DE 3 DE JANEIRO DE' 1911

Reconhece como legitima, até , que o Congresso Nacional se pro-
nuncie em definitivo a respeito, a autoridade do Dr. Francisco
Chaves de Oliveira Botelho, empossado no Governo do Estado
no dia 31 de dezembro ultimo, e com - elle resolve entrar em
relações de ordem politica e administrativa

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Considerando que o Congresso Nacional, apeza,r de, por um

voto do Senado da Republica e parecer da Com nissão da Consti-
tuição o Justiça da Cama,ra dos Deputados, ter se considero com-

' Detento para decidir a dualidade do AssemblEas Lejislativas no
Estado do Rio de Janeiro e consequente duplicata de governos a, partir de 31 de dezembro, não chegou a converter em lei o pro-
jecto que autorizava a intervenção do Governo Federal naquello
Estado ;

Considerando que, deante de tal facto, o Poder Executivo Fe-deral está, obrigado a intervir para resolver a anormalidade gover-
namental que no Estado do Rio do Janeiro ameaça a ordem e a fôr-ma republicana federativa

Considerando que a favor da Assembléa Legislativa perante aqual, o no dia marcado pela Constituição, tomou po S3 do Governo
do Estado o Dr. Francisco Chaves de Oliveira Botel'ao milita a
soresumpção de legitimidade expressa por um voto quasi unanimo
do Senado Federal e um parecer da Comm:ssão do Constituição e
Justiça da Camara dos Deputados,que, por ser delegação de sua
confiança, reflecte, certamente, a opinião da mesma Camara:

Resolve reconhecer como legitima, até que o Congresso Na-
cional se pronuncie em definitivo a respeito, a autsridade do
Dr. Francisco Chaves de Oliveira Botelho, empossado no Governo
do Estado no dia 31 de dezembro tOstimo, e com elle entrar em re-
lações de ordem. politica e aoloninistrativa.
• Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1911, 900 da Independencia e 23°da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha *Corrêa.'

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco An!onio de S.dles.

DECRETO N. 8.503 — DE 11 DE JANEIRO DE 1911

DECRETO N. 8.510—DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Abre ao'Alinisterio da Fazenda o credito de 19:3:n 3$150, para paga-
meto de premio a Felismino Soares & Comp., pela constru.
cção de uma barca d'agua a vapor em .seus estaleiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização emStatiLe do decreto legislativo n. 2.325, de 23
de dezembro proximo passado, resolvo abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de 19:384350, afi n de oCOjrrer ao sagamento do
premio a Men-nino Soares stc Comp., peta constrtioodo de uma
barca 'agua a vapor, com 3e7',e67 do arqueação, em soas estalei-
ros nesta Ca,p tal.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90" da Indopeadencia,
e 23 da Republica.

ITER:sies R. DA FONSWA.

Francisco Antonio de Saltes.

IdE NSAGEM

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo sanecion..do a reso-lução do Congresso Na..tientl Tre releva a prescripção para que
D. Ernestina de Souza Carrascosa possa perceber o monteio que
lhe compete por morz,e do seu pae, o 1 0 tenente Lourenço Luz Pe-
reira de Souza, de 17 de junho ne 184 a 14 de janeiro de 1891, juato
vos restituo dous dos autographos que acompanharam vossa men-
sagem n. 169, de 31 do mez proximo findo.

Rio de janeiro, 11 do janeiro de 1911, 90° da Independencia
23s da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda,— N. 4— Rio de Janeiro, 11 de janeiro
de 1911.

Sr. 1 0 secretario de Senado Federal — Tenho a honra de trans.
mittir-ves a inclusa mensagem Lo Sr. Piesidente da. Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacisnsl eud releva a pre-
scripção para que' D. Ernestina de Souza Casrascosa possa, perceber
o montepio que lhe compete no periolo de 17 de junho de 1884414 de janeiro de 1891.	 d

Reitero-vos os_ meus protestos de elevada estima e mui distinCt4 consideração, — Francisco Antonio de Saltes.

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1.308:215$210, sup.
plementar á verba—Alfandegas—da exercicio de 1910, para
pagamento de gratificações, na fórma do art. 40 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1Ç09

O Presidente da Republica dos Estalos Unidas de Brazil, nos
termos do art. 43 da id li. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, e
tendo ouvido o Tribunal do Cdiitass de coa;ormala,de com o decreto
legislativo n. 392, do 8 do outubro de 189à, res3 ve abrir ao Mia
nisterio da Fazeeda, o credito de 1.203:21,3J, supplementar á,
verba n. 18—A1faddegas—lo exercia: o do 1910, para occorrer ao
pagamento das gratiiiC.40S extraosdiaarias Le 40 (e. e 35 (e. aos
comnoandaates, sargentos, guardas, patrões, ma.chinist1s, foguistas
e remadores das Alfandegas, calculadas de acasalo com o citais.
art. 46.

Rio do Janeiro, 11 de janeiro do 1911, 90' da Iodependencla
23° da Rãpublica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco A ,ionil de
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terio da Fazenda
Por decretos de 21 do dezembro proximo

findo, foram nomeados:
O 4° escripturario do Thesouro Nacional

João José Alves de Barros Junior para hien-
tico logar na Alfandega, do Rio de Janeiro.
• O 4° da Alfandega do Maranhão Jacintho

Leopoldino da Fonseca e Silva para identico
legar no Thesouro Nacional.

Romulo Rubens Cavalcante do Avellar
para o legar do 4° escriteurario da Alfan-
dega do Maranhão.

—Por outros de 11 do corrente, foram no-
meados:

Para a Alfandoga de Santos: chefe de
secção, o conferente da mesma repartição
Feliuto Xavier Pereira de Brito; conferente,
o 1 0 eseripturario João Corrêa de Moraes;
1 0 eseripturario, o 2° Alvaro Gentil; 2° es-
cripturarior o 3° Cyro Pedrosa; 3 0 escriptu-
rario, o 4° Manoel Nicanor Pereira; 4° escri-
pturario, João Fernandes Viam.

O secretario da °stock, Secção de Esta-
tistica Commercial do Rio Grande do Norte
Manoel José Nunes Cavalcante para o legar
de ajudante do guarda-mor da Alfandega do
Recife, Estado de Pernambuco.

O 2° escripturario da Recebedoria do Rio
de Janeiro Flaviano da Silveira Fontes para
o loear do delegado fiscal, em commissão,
do Theeouro Nacional no Estado do Pararei,
sendo exonerado, a seu pedido, de identica
%omissão no Estado do Espirito Santo.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de li do corrente, foi exone-
rado do cargo do administrador dos Coree•os
do Estado da Bahia o badiaral Graciliano
Marquo3 Pedreira de Freitas.

Por outro da mesma data, foi nomeado
para o cargo de administrador dos Cor-
reios do Estado da Bahia o bacharel Er-
nesto Simões Filho, com os encimeatos que
lhe competirem.
,•nn•n••n••

NOTICIÁRIO
T'residencia til, Republica—

Hoje, ás 10 1/2 da manhã, sore, recebido pelo •
Sr. Presidente da Republica, em audtenc a
especial, o Sr. Savage Landor, excursionista
e scientista francez, acompanhado do Sr.
Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricul-
tura.	 .% .

Nessa entrevista o Sr. Savage Lendor
scientificarã, o Sr. President° da Republica.
da excursão que vae fazer pelo sertão do
Drazil.

—O Exm. Sr. Presidente da Ropubli"ca
fez-se representar hontem no enterro do vis-
conde do Ibituruna pelo seu ajudante do
ordens capitão Oliveira Junqueira.

—Estiveram,hontem,com S. Ex. o Sr.Pre-
. Adente da Republica, os Srs. Dr. Rivadavia

Corrêa; ministro 'da Justiça e Negocios Inte-
riores, Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, Dr. J. .1. Soabra, ministro da Via-

. ção; senadores Francisco Glycerio, Monsenhor
: Walfrodo Leal;• deputados João de Siqueira,
w?Torquato Moreira, Simões Barbosa, Ray-

I
ratindo de Miranda, Ub ladino de Assis, La-
menha Lins; Dr. José Mariano, capitão Fon-
toura, general Marciano 'de Magalhães,

('general Olympio da Fonseca, Dr. Guedes de
Mello, Dr. Malcher Serzedello, coronel José
da, Silva Pessoa, coronel Gentil de Lacerda,

, f oOrOnol Munir do Campos, Dr. Cardoso do
:Aagro, Dr. André Cavalcanti, Dr. Lopes

Trovão, Dr. Antonio B. Ramos, coronel Pe-
reira Pinto o Jos5 S. de Queiroz Junior.

No Palace Theatre— O Ex.
Sr. Presidento da Ropublica, acompanhado
do chefe da Casa Militar, coronel Porcino
Fonseca,e do ajudante de ordens tenente Ma-
rio Hermes, assistiu hontem ao espectaculo
no Palace Theatre.

Representou-se a opereta O Conde de Lu.'
xeniburg, em tres actos, libreto do M. A.
Wilner e Robert Boolanzhy e musica de
Franz Lehar.

Ministerio da Justiça, — Esti-
veram hontem no respectivo gabinete os

, SIÃ. senadores Francisco Glycerio, Pedro
Borges, Arthur Lemos e Augusto de Vascm-
celoa ; deputados Sabia() Barroso, Rodrigues
Lima, Julio de alello,Raymundo de Miranda,
Raul Veiga, Torquato Morira, Ensebe-) de An-
drade„loio Vieira, Sebastião Masearenhas,
Antoro Botelho, Coeleo Netto, Lamenha Lins,
Teixeira Brandão, Balthazar Bernardino e
alarcello Silva; Des. Belisario Tavora, Leni
Ramos, Pire: Ferreira, Custodio Martins,
Leoncio de Carvalho, Mendes Tavares, 'tilaria
de Gouvêa., Henrique de Vasconcelos, Juliano
Moraaet e Jo-6 Maria.no ; general Rellarmino
de Mendonça, cmonel Silva Pessoa, coronel
Jc atino de Mello e Oloarto de Moraes, e
Dr. Enéas Martins, ministro do Brazil na
Columbia.

1•11•••n•n

Ministerio da, Vaze/i(la — O
Sr. ministro da Fazenda assignou hontem os
seguintes actes:

Decl rando que a D. Isolina Almeida da
Silva, filha do capitão-tenente reformado
Domingos Custodio de Almeida, compete,
nos termes do decreto n. 695, de 28 de agosto.
e de accirdo com o de n. 3 607. de 10
do fevereiro de 1865, a quantia de 25$ .men-
salmente, metade d) soldo que veacia seu
fallecido pae;..

Idem, idem a D. Anna Maria de Toledo
Ribas, filha do brigadeiro reforma lo Miguel
Theotonio de Toledo Ribas, Umpote, em
virtude da lei do 6 de novembro de 1827 e
do accerdo com o decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1836, a quantia mensal de
100:1000;

Idem, idem a Hemeterio de Miranda, apo-
sentado por decreto de 5 de novembro do
armo findo, compete veacimento annual de
1:000$, de eccôrdo com a tabella que acom-
panhou o decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901.

—O Sr. ministro da Fazenda autorizou o
despacho, livre de direitos, de uma caixa e
uma encommenda destinadas á Legação de
Ilespanha.

—Estiveram hontem no gabin :to do Exmo.
Sr. mini:tro da Fazenda os Srs. Senadores
Bernardino Monteiro, Walfeedo Leal o Ar-
thuiLemoe, Deputados Lindolpho Camara,
Raul Veiga, Sabino Barroso, Coelho Netto,
Amthero Botelho, Ubaldino de Assis, Bento
Lamenha e Lyra Castro e os Srs. Dr. Nor-
berto Ferreira, conselheiro Nun3 de Andra-
de, Dr. Enéas Martins, Dr. Joaquim Baptista
de Mello Filho, tenente-coronel Gastão Mello,
capitão Celso do Mello, Verga° de Abreu,
Dr. Antonio Olyntho o commendador Rosa-
rio, coronel Horacio Lemos, commenda,dor
Francisco Antonio Brandi, tenente aeonidas
Hermes da Fonseca.

—Pelo Ministerio da Fazenda foi rem ettida
á secretaria do Senado Federal a mensagem
do Sr. Presidente da Republica concernente
á resolução do Congresso Nacional que re-
leva a prescripção para que D. Ernestin.a
de Souza Carrascosa possa perceber o Mon-
tepio que lhe compete. - •

—Ao Sr. ministra (1 Guerra pediu o da
Fazenda a devolução do telegramma a. 92,
de 2 de agosto, que acompanhou o aviso re-
servado n. 159, no qual o Sr. governador
do Estado de Pernambuco pede isenção de
direitos para 49 caixas contendo cartuchos
emballados.

—O Sr. ministro da Fazenda resolveu au-
torizar a admissão á cotação oficial, na
liolsa, das titulos emittidos pelo Estado do
Ceará em virtude das leis ns. 756, de 5
de agosto de 1904; 124, de 16 de julho do
1908; e 998, do 28 de julho de 1910.

—Foi indeferido o requerimento em qae o
1° escriptura rio Antenor roriolano dos San-
toe,da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
da bailia, pedia pagamento do vencimentos
que deixou de receber, na qualidade de
10 esc; iptur trio da Allandega (lesse Estado,
quando suspenso por faltas commettidas.

— Ao Sr. delegado fisc tl do Thesoura Na-
cional em abafo Grosso foi remettida a por-
tar a que Usina José Leite Cunha Mattos
encarregado do serviço de arrec tilação das
rendas Iederaes em Rosario, no mesmo Es-
tado.

— Fei declara lo ao Sr. delegado fiscal no
Pará haver o Sr. milistro da Fazenda resol-
vido autorizar o despacho, livre do direitos,
de 10 tambores contendo c arrap dieida, vin-
dos no vapor G2orge Ilima q , de Liverpool, o
de ainados ao °impo de agricultura, con-
forme solicitação do Sr. governador daquilo
Estado.

—Foi remettido ao Sr. del ogalo ficai da
Thesouro na Parahyba o titulo de nomoaçã3
de Leopoldo Bezerra Cavalcanti para o loga,r
de collector das rendas federaee em Bana-
neiras, no mesmo Estado.

—O Tribunal de Contas em sessÃo do bo
ma,ndoa registr.tr o> seguintes cre-

dites : de 881:384006, papel, e 4;6$172,
ouro, supplementar á veria — exercidos
findos — do evo cicio de 1910, para paga-
ment ) de d:vidas dos diverm ministerios
de 40:000.;:, ao Ministerb da Fazenda,
supplementar á verba — ai Tidas do custo—
do exere , cio findo, o de 903;,;, ao Ministerio
da Guerra, suppleminear á verba 8a do
art. 11 da lei n, 2.221, do 30 de dezembro
de 1909.

—Foram concedidas as seguintes licenças :
de doas mezes ao chefe de sução da Al em-
doga do Ceará France co Joronymo de Albu-
querque Maranhão ; de 90 dias ao 1° es-
cripturario da Alfandega do Santos Cau-
lino Vieh a dis Santos Pinto ; de ti-es 'nozes
ao coilec.or das rendas fedemos em Pi ton-
guelras, Estado de S. Paulo, Onezino de Oli-
veira, GlliMalãO:; de troe mezes ao primeira
eseripturario da Alfandega de Santos leão
llaptina de Azevedo;, e de dons mexes ao
machinista da Alfaudega do Mae. nhão Nu to
Alva..es de Miraes. •

—Pia Directoria do Patrimonio foram no-
vamente remettidos ao Sr. director geral
da Fabrica de Polvora e Artifleos de Guerra
do Realengo os mappas devolvidos, afim de
ser declarado, quanto aos bens moveis, o
valor de cada um, segundo o estado do con-
servação actual, e, quanto aos immoveis,
não só 03 caracteristicos, comprehendendo
dimensões, confrontações e divisões, como
ainda os respectivos valores o os dos concer-
tos por que tenham passado.

—Afim de ser satisfeita a requisição con-
stante do officio n. 8, de 28 de novembro
ultimo, mandou o Sr. Dr. director do Pa-
trimonio remetter ao Sr. Dr. director ge-
ral da Imprensa Nacional as relações dos
bens desse estabelecimento, conformo lhe
Ora, soliáitado em oficio n. 1.813, de 6 do
dezembro findo.
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Oswaldo Duque Estrada Costa, plenamen-
te grilo 7 em geographia, grilo 6 era dese-
nho. simplesmente guio 4 em portuguez,
gr ilo 2 em aritinnetica„ gráci 1 em francez.

Othe n Vieira, plenamente grilo 6 em geo-
graphia, e desei lio, simplesmente grelo 3 em
portug	 evite 1 em arithmetica -

Pedro do Conto Junior, plenamente grele 8
em geogra phia, grilo 7 em portuguez, gráo
6 em desenho, simplesmente grilo 5 em fran-
cez. giáo 3 em arithmetica.

Raul -Ribeiro, plenamente grilo 6 em geo-
graphia o desenho, sim-elesmente grilo 2 em
portuguez, grilo 1 em aritlimetica.

Romualdo Joaquim Martins, plenamente
grilo 7 em geogra,phia, simplesmente greto 5
em desenho, grilo 3 em portuguez, grilo 2
em arithmetica. •

Ulmbire da Silva Paranhos, plenamente
grilo 6 em geographia, simplesmente grilo 5
trn desenho, grito 4 em arittimetca, grito 2
em portuguez, gr ito 1 em francez:

Zelio Duarte Nunes. plenamente grito 8
em geograellia. grilo 7 em desenlio, simples-
mente g] do 5 em portug,uez, grão 3 em
arithmetica, grão 1 em francez.

Innocencio Silva Junior, plenamente grilo
Sem geographia e desenho, grito 7 em por-.
tuguez, giáo 6 em francez, simplesmente
grilo 5 em arithmetica.

Ilumberto Guimarães, diitincção em dese-
nho, plenamente grilo 8 em geograplua,
simplesmente grilo 5 em portuguez e leen-
cez, grilo 4 em arithmetica.

Lutgardes -Teoggi de Fegueiredo, plena-
mente grito 6 em desenho, simplesmente
gi áo 3 em arithmetica.

Octavio Barbosa de Souza, distincção em-
geographia e desenho, plenamente grilo 8
em portuguez, simplesmente greto 2 em fran-
cez e arithmetica.

Adalberto de Oliveira, simplesmente grtle
5 em geographia, grilo 1 em arithmetica.

Cinco reprovados em francez, um em
arithmetica.

Em exames do 1 0 anno, concluidcs no dia 11'
do corrente, Mario, Rohan foi • approvado
simplesmente gr ito 5 em geographia e de-
senho, grilo 4 em -portuguez, grilo 3 em
arithmetica.

50 annc—Orwtes Ferroe a Tavares,distinc-
ção em historia univeráal, simplesmente.
grilo 5 em historia natural.

Paulo Cesar de Andrade, plenamente grilo
9 era historia universal, simplesmente grilo
2 em historia natural.
• Pedro do Larnare S. Paulo, plenamente
gráo 6 em historia natural e historia "uni-
versal.

Raul Mourão de Araujo Mala, distincção
em historia universal, plenamente grilo 8
em historia natural, plenamente grilo 6 em
latim.

Renato Lago, simplesmente grilo 5 em
historia natural e latim, grão 1 em historia
universal.

Samuel Clerk Moss, simplesmente grilo 5
em latim, grilo 2 em historia natural o his-
torie universal.

Victor Mondaini, simplesmente grau 5 em
historia natural e historia universal, grão 3
em latim.

Victorio Tornaghi, plenamente grilo 6 em
historia natural, simplesmente grão 3 em
latim, grã) 2 em historia universal.

Oswaldo Gomes da Paixão, simplesmente
grão 4 em historia natural, grilo I em his-
toria universal.

Trajano Furtado Reis, distincção em his-
toria•ueiversal, plenamente grito 7 em his-
eoria natural.

Manoel de Azambuja Brilhante, plena-
mente grilo 7 em historia universal, sim-
plesmente grilo 5 em historia natural.

Roberval Cordeiro de Farias, -distincção
ein historia universal.

Seis reprovados em latinV

.A.ndiencias— Do S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica., ás quintas-feiras, de
2 ás 3 horas, em Palacio.

Dos Srs. ministm
Do Exterior, ás quartas-feiras, na Secre-

taria de Estado, á rua Fioriano Peixoto
n. 152.

Do Interior e Justiça, ás sextas-feiras, na
Secretaria de Estado,á praça Tiradentes.

Da Viação e Obras Publicas, ás segundas-
feiras, na Secretaria de Estado, á praça 15
de Novembro.

Da Guerra, aos sabbailos, no odiado do
Quartel General, á praça da Republica.

Da Marinha, ás quinta--feiras, na Secre-
taria de Estado, á praça das Marinhas.

Da Fazenda, ás sextas-feiras, no edifici0
do Thesouro Nacional.

Da Agricultura, Industrie. e Commercio,
diariamente, na Secretaria de Eetado,
Praia Vermelha.

Notas a recolher —ele notas de
500 reis das l e , 2e , 3a e 40 estampas perderam
o valor no dia 1 de-abril do anno de 1910.

Não teem descontos até 30 de juriti° de
19H

54; da 80 . 9° e 10e estampas.
10e da 80 e 90 estamp
200e da 10e estampa.	 •
Fabricadas na Inglaterra
20,000.
50.000.
10e$000.
200000.
500000.
Estm notas soffrerão desconto, doseie 1 de

julho de 1911 em demite, sendo:
2 % nos mezes de julho, agosto e setem-

bro de 1911
4 % nos mexes de outubro, novembro o

dezembro de 1911
6 %. nos mezes dejaneiro,fevereiro e mar- •

ço do 1912
8 % nos meus de abril, Mai) e junho

de 1912
10 %, no mez de julho do mesmo armo o

mais 5 % em ceda mez que seguir, até per-
derem, de todo, o valor.

Serão trocadas por moedas de prata; sem
limite de prazos, todas as notas de 1$, e
2000., E' facultativo aos portadores o troco
das notas de 5$, 10$ e 23$ que estejam em
substituição, por moeda do prata.

A 30 do junho finaliza o prazo para
recolhimento e respectivo treco de moedas'
do cobre do antigo cunho.

O trôo° das ia ttas dilaceradas e substie
tuição deltas realiza-se diariamente das
10 horas da manhã á 1 da tarde na Caixa

-de Amortieeção, á Avenida Centeal.	 ,

Iredera.,1 — Supremo Tri-
bunal, sessões ás quartas-feiras e sabbados,
ao meic-Jia. Avenida Central.

Jdizo da l e Vara, audiencia ás terças e
sextas-feras, ii. 1 hora da tarde.

Juizo da 2e Vara, audieneias ás segundas e
quintes-reires, á 1 hora da tarde.

Ambos os juizos, no edificio do Supremo
Tribunal.

.Ttistiço, do 12n istrieto
dera' — l e Camara, sessões ás segundas
e quintas-feiras, ás 11 horas.

2° Cara ara, sessões ás -terças e sestas-fei-
ras, ás 11 horas.

Os juizes de direito despacham diaria-
mente, das 11 ás 2 horas, no Forum, á Tua
dos Invalidos n. 108.

As suas audiencias se realizam no mesmo
edificio, na seguinte ordem:

Provedoria e Residuos, ás -terças-feiras e
sabbados, ás 1 1 3/4 horas. 	 •-

I a 'Vara de Orphãos e Ausentes, ás terças.'
feiras e sabbados, ao meio-dia. 	 •

--O Se. Dr. Alfredo Itocha, director do Pa-
triniOnio, em orneio de hontem" datado, de-

tolerou ao Sr. Coronel chefe da 5° divisão do
Departamento da Guerra que o pedido feito
por offició de 27 de maio e 17 de dezembro,
sób tis. 1 e 5, teenbem abrange a remessa

Ido inventario dos bens moveis, visto não se
cirenmserever Semente aos bens immoveis
o registro da propriedade nacional.

—Em Rolução ao pedido da Directoria Geral-
"' de Saude Publica, foram pela Directoria do

Petrimonio remettidos os exemplares das
Dispos'ções Relativas 4 Directoria do Patri-
monto e es ma:ppas, cujo modelo deve ser
observado na confecção do inventario dos
bens publicos, 03 quaes . são necessarios ás
repartiç5es sebordinadas áquella directoria
geral.

—O Exm. Sr. ministro da Fazen •-'a solicitou
dos Exms. Srs. ministros das Relaç:ies Exte-
riores, Marinha, Guerra, Industrie. Interior
e Justiça o Agricultura a remessa, até 31
de março proximo, dos orçamentos pare iaes
concernentes aos serviços dos referidos mi-
nisterios.

o

Casa da IVIoeda—A thesourarla da
Casa da Moeda remetteu, hontemepor inter-.
medio do Correio Geral, em sellos adhesi-
3os: 26:225$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado de Santa Catherine ; 35$ á colle-
ctor:a federal de Itaguahy; 900e• á de Itao-
eá,ra ; 2:00t$ á de S. João da Barra; 840$
á de Duas Barras, 4:000$ á de Cantagallo;
1:150:g á de Sapucaia; 510$ á de S. Gonçalo;
1:540$ á Mesa de Rendas de Macahé; em
sellos e cintas para o imposto de coneumo
nacional: 704 á de Barra do Pirahy; 299$
á de Rezende e 280$ á do Duas Barras, todas
no Estado do Rio de Janeiro.

.Caixa, de Amortização — Pa-
gam-se hoje, 13, na Caie de Amertização,
os juros das apolices da divida publica, re-
lativos ao segundo semestre do armo fiado,
aos possuidores da lettra

Caixa de Pensões— O Sr. dire-
ctor geral da Imprensa Nacional solicitei
do Sr. ministro da Faxen 'a a nomeação de
unia commi,são de funccionarios do The-
souro, afim de se proceder a um balanço na
Caixa de Pensões, desta reeoartição.

Foi o desejo escrupuloso de conhecer
com imparcialidade profissional as coe li-
ções da caixa, e logo no intcio de sua admi-
nstração, que induziu S. S. a promover o
balanço.

xternato Nacional Pedro
II—Resultade dos exames concluidos no dia
12 do corrente:

1. 0 Anno—Nelson Pereira Col,ta, plena-
mente gi áo 9 em geographia, grão 8 em
arithmetica e desenho, grão 6 em portuguez;
simplesmente gráo 3 em francez.

Neeetor Magno de Carvalho, distincçã,o em
g.eographia ,plenamente grã,o 7 em portu-
guez, gráo 6 em arithmetica e desenho, sim-
plesmente gráo 3 em franeez.

Nilo de Tautphoeus Castello Branco, ple-
namente gráo 6 em desenho, simplesmente
gráo 5 em portuguez, grá,o 4 em arithme-
tica e geographia.

Octavio Ferreira da Silva Pinto, plena.•
mente gráo 7 em geographia. simplesmente
gráo 4 em portuguez, grilo 3 em francez e
desenho,

Olavo Alberto -de Moraes, plenamente
grilo 8 em geographis, simplesmente grilo 5
em portuguez e desenho, grão 3 em fran-
cez, grão 2 em arithmetica.

Olavo Canavarro Pereira, plenamente
gr8.0 6 emt geographia e desenhe, simples-
mente grilo 4 em nortuguez, grão 3 em
arithmetica, grilo 2 em francez.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de janeiro de • 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 4:491$, do pessoal empregado rias obras
do novo desinfecte . rio da Directoria de Sitede
Publica, em dezembro;

D3 1:700; aos professores o inspectores de
alumnos do Internato Bernardo Vas3oneellos,
em dezembro

De 5:385$200, do pessoal encarregado da
matança de ratos, em dezembro •

De 1:40 $, de alugueis dos pred'its occupa-
dos pelo e-criptorio de obras deste
terio, de dezembro

De 2:927$300 do fornecimentos feitos em
novembro. para as obras do Hospicio de
S. Sebastião

De 72:e58$250, de foraecimentos feitos ao
Lazareto da Ilha Grande, em outubro findo ;

De 148:59'S, do fornecimentos de moveis
e outros artigos á Repartição Central . da
Policia, em outubro

De 100:003$, do subvenção concedida ao
Sanaeorio ,D. Amelia., da Liga Brazileira
contra a Tuberculose

De 4:203055, do aluguel do preclio °ocupa-
do pela lospectoria do Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella, ent dezembro ;

De 100$ para o aluguel do predio ocupado
pelo juiz da 5° preteria, em dezembro

De 20$ polo serviço de extracção de cedulas
no Tribunal do Jury, em dezembro

De 500$, do constructor do novo Desinfe-
etorio da Directoria Geral de Saude Publica;

Do 300$ para auxilio do aluguel da casa
do director do Internato Bernardo- de Vas-
coneellos, em dezembro e 50$ do quebras
para o escrivão do mesmo estabelecimento.

— Recommendou-se ao engenheiro das
obras deste ministerio que, de conformidade
com a clausula 11" da eircilar n. 5.30, de
30 de dezembro de 1910, doce organizar,
com urgencia, o edital de coneurreecia para
os reparos de que necessit t. o arehivo
Secrettria, de Estado, romettendo o orça-
mento á mesma secretaria.

— Autorizou—e o mesmo engenheiro a
despender a quantia de 6 . 550$, com os re-
paros de que carece o Palacio do Rio Negro,
em Petropolis.

—Providenciou-se pira que seja paga ao
Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima, leite
do Internato Bernardo do Vasconcellos, a
quantia de 81054, proveniente da difre-
rença entro o accrescimo de 5 se„ e o de
10 0/0 do vencimentos que lhe compete no
periodo de 7 de outubro de 1903 a 31 de de-
zembro de le09.

Requerimento despachado

Antonio Pereira da Cunho, pedindo paga-
mento de 492$500.— Aguarde opporteni-
dado.

Expediente de 11 de janeiro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, no sentido de ser impor-

meabilisa lo o edificio em que funceiona, o
Primeiro Tribunal do Jury, it rua da Rela-
ção, no qual frequentemente appareeem
rates mortos;

Ao inspector da Alfendegai do Rio de Ja-
Deliro, no sentido de terem despacho livre de

direitos 100 tambores contendo acido phe-
nico, vindos do Liverpool no paquete inglez
Tintoretto, pesando 1.223 kilos e com a mar-
ca DGSP e nis. 245-314, e 20 caixas do chio-
rureto de cal, vindas de Antuerpia no pa-
quete inglez Lidde . dale, pesando 1.344 'silos,
com a mirei DGSP . e ns. 243/61, destin idos
a esta directoria;

Ao director de Fazenda da Prefeitura do
District° Federal no sentido do sor cassada
a licença coneedida ao açou gue sito á ria
dos Volunt trios tia Patria n. 273, por não
ter cumeri lo o res 'cativo proprietsrio
exigencies do laudo ele vistoria n. 4.466.

— Co nem o ri i (;011.-Se.

Ao director geral da Repartição de Aguas.
Esgotos e Obras Publicas que já, se provi-
denciou no sentido do ser eempellido o pro-
prietario do predio á rua das Merree is n.20
a inutilizar a ligação, irregularmente feita,
das pias de cosialia do mesmo imrnove1;

Ao direetoe geral da Coe-tebaida ...1e deste
Ministerio que o almoxarife do hospital de
S. Sebastiiie R tal Fragoso de Mendonça re-
colheu aes cofres da Thesouraria, do The-
souro Nacional a impertancia de 2:9 t2.$,
provenientes de coutribuições de decotes
tratados no mesmo hospital, durante Os me-
zes de setembro a dezembro ultimes.

—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio as e eitos na importando de
2:5335e provenientes dos alugueis das casas
ocetipadas pelas Delegacias do Saude, du-
rante o Mex de dezembro ultimo, e as con-
tas na importanci 1, de 5:774$725, prove-
nion tes . de Conrcimentos feitos ás Delegacias
de Saude, durante o mez de dezembro ando;

Ao sub-seerstaria da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro o diploma de ciriir •
gião- leMista, devidamente registrado, per-
tencente a D. Vero da Costa.

Additamento aos despachos de 10 do
corrente

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Roberto de Almeida Cunha.—Sim.
Antonio Vieira de Azevedo .—Sim.

Dia 11 de janei -ro de 1911

Pelo Sr. disector:
Traiano Mede 1.t, (I° districto).— São con-

cedida e() dias.
Jayrne Tavares de Oliveira e outra (1°

distrito).— São ceneedidos 90 dias. Fica
adiada, a 1 mii eer rneabili /ação para quando
esta directoria a julgar opportuna.

Maria Freitas Bittencourt (1 0 districtu).
—São concedidos 60 ti as.

Luiza Ferreira de C trvalho (1 0 districto).
—São concedides 60 tine

C. J. dei Sentes Coimbra. (30 districto).—
São concedidos 90 dias.

.Antenio Pereira Rego (40 districto).—Sã)
coacedieles 90 dias.

Odorieo Luz Siqueiea de Lima (4 0 distri-
cto).—Sil J concedidos 90 dias.

Domingos Josi Atroes) Leite (40 distr:eti ).
—Approvado nos termos da informação.

Lericadia Barros Teixeira da Nobrega (6°
districto).— São concedidos CO dias.

Adriano Pereira Soares (6° districto).—
Sciente.

Pauline de Souza Lima (60 districto).—
Approvado nos termos da in'ormação.

Dr.Antonie de Barros Terra (6° distrieto).
—Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Bernardo Bitrtholomeu Machado (6° distri-
cto).—Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.,

Francisco José Ferreira de Araujo (60 dis-
(ricto).—Certifique-se.

David Moreira Rega (6°' districti).—
provado nos termos da informação.

Rodolpho Lopes .le Mattos (8" si trieto).-2.
Fica. adia ia.a impermeabilização p tia quan-
do esta directoria iejulgar opportuna.

Aatonio Pereset da Costa (80 districto).--;
São concedidos O dias.

Libenia Alves da Rocha (8° districto).--z.
Deferido, einquanto fôr destinado a quarto..

Manoel Pereira. (8° districto).— Queira
comparecer á Senão de Engenharia.

Antonio Alves Corra (8 , districto).—São
concedidos 90 dias improrugaveis.

Antonio Alves Corra (8 , distfteto).—Fica
adiada a impermeabilização para quando
esti directoria a julgar oppertuna.

Norton Mezaw C.°, Limited.— Deferidos

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda:— Circular n. 1 •••n

Rio de Janeiro, le de janeiro de 1911.
Suscitando-se duvides na exectuelo do ar." .

tigo 7° da d-i n..2.321. do 30 de dezembro do •
armo proxime fin(1o, acerca do 811a intelli-
gencie, declaro cos Srs. chefes das rapar-
tç3e,s subordinadas a este mieisterio que o
i .ererido dispa-duro não . estabeleceu tribu-
tação nova, somente desenvolveu a extensão
das especies comprehendidas na tabella. B„,
§ 1°, is. 1, 2 e 4, do decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900, para tornar meie clara
o precisa a ineidencia do sel!o ; portanto o
imp isto só será exi givel, nos termos do re-
ferido art. 70 , quando se verificar que as
express5es — dinheiro em contt corrente e
outras equivelentee usadas como prova do
solução ou amertização de divida, ou Os
avisos de recoliimmto do quantias sob qual-
quer fdrma não eirrespondem confirmação
do quitação de que se haja passado do-
cemente devidamente Senado — Prancisco
Saltes.

Directoria do Gabinete do The3ouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

Bane) Commereial do Rio de Janeiro,
consultando si em face do disposto no artigo
da lei n.741, de 2 i de dezembro do 1900, estão
sujeito a deposito no Thesoutio para poder
operar em cainb.aes com o publico por
meio de se:lues seira Portugal.—Os bancos
de deposite s iiã, ) estão sujeitos ae deposito'-
de 100:000$, si e )nstituidos sob o regimen
das socie !ades anonymas.

Jcv,é Thomez C ri] ei r0 da Cunha e Josá
Belisario de Lemos Cordeiro, pedindo para
eresterem rovas para guarda-mór.— A'
vista do pareei, o pedido não Me ser
attendido.

Marianna. Was de Ai aujo, pedindo meou.-
sitiei ação do de.spache.—Mantenho os des-
pachos a iteri ires.

Lylio Vieira de Rezende, pedindo para sor
admittido á prova. oral de portieguez no
x3oadus, de 1° entrando nesta Capital.
A' vista, da informação, indeferido.

Jose Guilherme de Almeida Junior, fazendo
identieu pedido.—Em vist 1, do parecer (tO
Sr. presidente elo concurso, indo:brido.

EXPEDIENTE D) SR. MINISTRO

Dia 12 de janeiro de 1911

Sr. ministrõ da Justiça e Nego:aos Inte-
riores:

N. 6—Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido, entre outros, com o aviso
desse ministerio sob n.1.443, de 15 do mar-
ço do anno passado e relativo á divida dr?,
exercielos findos na importaneia de 111$443,



4-0(3 Sexta-feira 13	 DIARIO OFFIC/Ara • 	J'andiro	 irat
r

art. 46 da lei n. 2.221, de 30 do dolembro
de 1903.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 9-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 8.505, de 4 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito de 936:241$904. supplemeatar
verbas ns. 12,.13, 17, 18 e 19 da exercicio
de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e mui distincta consideração.

N: 10-Junto vos remetto, para os fins
convenientes, o decreto n. 8 510, de 11 do
coerente mez. que abre a' este ministerio o
credito de 19:333$350, para pagamento de
premio a Felismino Soares & Comp., pela
construcçã.o de uma b srca a vapor em seus
estaleiros.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coasi lotação.

••	 	

''de que é crelmaJosé Galdino Rios,provenien•
te de publicação de editaes sobre' serviço
eleitoral em 1906, peço vos digneis provi-
denciar, no sentido de ser ouvida a De l ega-
cia Fiscal em Minas Geraes afim de que te-

• nha cumprimento o. disposto na regra se-
gunda do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de' 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima, e consideração.

N. 7--Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido, entre outros, com o aviso
desse ministerio sob n.1.443, de 15 de mar-
ço do anno passado e relativo á divid i
rxereicios findos na importancIa de 68$. de
que é credora a empreza do Diario de Per-
'iallibueo, proveniente do publicação de edi-

taes sobre serviço eleitoral em 1908, pe-
ço vos digneis providenciar no sentido do
ser novamente uuvida a Delegacia Feseal
naquelle Estado, visto não ter sido cumprido
o disposto na regra sugunds do art. 13 do
decreto n. 10.045 de 5 de janeiro do 188.

, Reitere-vos os meu; protestos de elevada
hstima e consideração.

8-Devolvendo-yes o incluso processo
transmittido, entra outros, com o aviso
desse ministerio sob n. 1.495, de 17 de
março do armo passado, 'e relativo á divida
de exercicios findos na importancia de 86,$,
do que é credor aligoel Martins Chave:.
proveniente de publicaç'ies eleitoraes faltas
no jornal A Cruzada, pe;o vos digneis provi-
denciar no sentido de ser ouvida a Delegacia
Fiscal em Minas Geraes afim de que tenha
cumprimento o disposto na regra segunda
do art. 13 do decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889, depois de selados regular-
'ente os documentos de fls. 10 e 15 do
mesmo processo, em face do nue preceitua o
ext. 52, lettra b do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.554, de 22 de janeiro

' de 1009.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

, N. 9-Devolvendo-vos o Incluso processo,
transmittido,entre outros, com o aviso desse
aninisterio sob n". 1.745, de 2 de abril ui-
timo, e relativo á divida de exercici s
findos na importencia de 235$806. de que
é credor o Dr. Antonio Ignacio de Menezes,
proveniente de diferença de ordenado de
preparador de anatomia e physiologia pa-

. thologica da Faculdade de Medicina da tfa•

. lua, cargo que exerceu interinamente no
periodo de 9 de setembro a 26 de dezem-
bro de 1908, peço yes digneis providenciar
no sentido de ser o processo iniciado na
delegac'a naquelle Estado, para que teria
cumprimento o disposto na circular deste
rninisterio ri. 23, de 7 de agosto de 1903.

Reitero-vos os Mein protestos de cle,sada
estima e consideração.

N. 10-Devolvendo-vos o incluso p:•ocesso,
tranSMittid0 com o aviso desse mieisterio
ri 2.995, de 23 de junho do anno passado, e

elativo á divida de exercidos findos, na
importancia de 434400, de que é credora a
ernpreza do Diario da Bahia, proveniente de
publicação de editaes s.,bre o serviç ) elei-
toral, peço vos digneis providenciar no sen-
tido de.ser visada por quem de direito a

; factura datada de 30 de março de 1908 e
que se acha annexa ao me:mo processo.

, Reitero-vos os meus protestos de elevada
Otima o consideração.

N. 11-Davolvendo-vos o incluso processo,
'entre outros, transmittido com o aviso desse
'Eninisterio sob n. 1.495, de 17 do março do
anno passado, e relativo á divida de exer-
einios fiados na importancia de 34400, de
nue'são credores Amorim & Caldeira, pro-
^veniente de publicaeõ rs de editaes sobre
iserviço eleitoral na Gazeta, de Minas em
1908, peço vos digneis providenciar para
que o mesmo processo seja iniciado na De-
lgada, Fiscal em Minas Geraes, de accôrdo

com o que em a 3sumpto semelhante vos foi
communicado por este ministerio em aviso
n. 157, de 22 de outubro de 1909, cumprindo
que sejam devidamente sellados os do-
cumentos de fls. 5 e 6, visto estar a estam-
pilha de um visivelmente emendada e a de
outr ) por não se achar inutilizada como de-
termina o regulamento do calho em vigor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração,

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 9-Levo ao VOsSO conhec i mento, para

os devidos fins, que o Tribunal do Contas,
segundo deel Irou o seu presidente em officio
n. 949, de 23 de dezembro do 'armo proximo

resolveu, em sessão do dia 23, julgar
idonea e suffieiente a fiança no valor de
1:440$, presta Ia, por Marciano Silvino de
Almeida, em uma caderneta da Caixa Eco-
fornida, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir a sua re-
sponsabilidade e a de seus prepostos, no
togar do agente do Correio de Bebedoiro,
no Estado de S. Paulo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 10-Tendo sido recolhida ao Thesouro
Nacional, eno 14 de dezembro de 1999, por
meio de guia assigna.da p3lo enge-
nheiro Franc s )o de Abreu Lima Junior, da
coestrucção da Estrada de Ferro Timbe a
Propriá, a quantia de 8:784557, saldo do
ad3a.nt imenlo • de 100:004 feito pelo enge-
nheiro Austricliano de Carvalho, emprei-
teiro daquella estrada, conforme consta do
aviso n. 120, de 9 do referido mez de dezem-
bro, junto por copia e dirigido por e sse mi-
nisterio ao director da Repartiçio Fiscal das
Estradas de Ferro, rogo vos digneis prestar
esclarecimentos a respeito do mencionado
adeantameeto, ind.cando onde e quando foi
este reaiiz ido, afim de que o Thesouro possa
ficar habilitado a classifiear a importancia
recebida.

Reitere-vos o3 rneos protestos da elevada
estima e consideração.

	

-Sr. ministro da Guerra: • ., 	 _
N. 3- Afim de sor • junto ao respectivo

prece Se no Toesouro Nacional, rogo vos
digneis determinar soja devolvido a esto
ministeria o telegrama n. 92,de 2 de agos-
to ultimo, que acompanhou .meu aviso re-
servado n. 159, de 21 de setembro proxi mo
passado, e no qual o governador do Estado
de Pernambuco pede ise neto de direitos
para 49 caix us, contendo 59.000 cartuchos
embalados para carabinas Comblain.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e con ideração.

-Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Commercio:

N. 2-Devolvendo a inclusa tolha de pa-
gamento dos serventes da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia, relativa awmez de
novembro do armo passado, enviada pelo di-
rector do Obsorvatorio Nacion d com o 0(11-
cio n. 323, de 1 de dezembro ultimo, e at-
teadendo-se a que não se trata de serven-
tuarios que devam perceber ordenado e gra-
tificação, peço vos digneis providenciar no
sentido de ser corrigida a respectiva tabello,
de vencimentos, a exemple do que esse mi-
nisterie já praticou em relação ao servente
da Directoria de Defesa Agricola, sendo
opportunameate organizada "e enviada ao
Thesouro outra folha de vencimentos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 8 - Remotto-vos, para os fias conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.509, de 11 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito de 1.308:295$250, sapplenaentar ã
verba -Alf indagas - do exereicio de 1910,
para pagamento de gratificação, na fôrma do

EXPEDIENTE DO SR. D-RECTOR

Dia 12 de janeiro de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4 - Do aufira° com o despacho ao

Sr. ministro de 19 de dezembro do anno
proxlmo findo, incluso vos remetto, para os.
devidos fins, o processo relativo á fiança, no
valor de 604, prestada por Jeão Moreira da
Silva, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propr:e lado, com o deposito
de ieual quantia, para garantir a responsa-
bildade de D. Maria Moreira Volasco Ria
beiro e a do seus prepostos no Jogar de
agente do Correio de Villa Nova de Itamby,
no Estado do Rio de Janeiro.

N. 5-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministra
de 28 de outubro do armo proximo passado,
o incluso processo, relativo á fiança, no valor
de 200$, prestada pelo colleetor das rendas
feleraes em Paraty, Estado do Rio do Ja-
neiro, Manoel Antonio de Barros, cru moeda
corrente, como reforço da anteriormente
prestada, na inoportancia do 3:700$, e ora
elevada a 3:934, em garantia de sua re-
sponsabilidade e da do seus propostos no re-
ferido Jogar. •

- Sr. inspector da Caixa de Atnortizição:
N. 10 -•Remettendo-vos o incluso pro-

cesso. transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal em Sergipe n. 23, de 8 de março
do anno proximo nado, rogo vos • digneis de
assignar as cautelas substitutivas das apo-
liees da divida publica, extraviadas, nume-
res 151.839 e 8.069, anafem ao mesmo pro-
cesso, que me devolvereis opportunamente.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 2-Coi-nmunico-vos que o Sr. ministro,

tendo presente vosso oficio n. 7, de 3 de
dezembro proximo dolo. ticdu inteirado da
communicaçio que fizestes a respeito do co-
meço de in,iendio ()ocorrido nesse estabele-
cimento, ás 9 1/2 da noite do dia anterior, e
das providencias que a respeito tomast ,s.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 24--De ordem do Sr. ministro, e para
que informeis a respeito, remetto-vos a ia-
elwa representação em que a Compagnie
du Port de Rio de Janeiro pode providencias
em relação á -faculdade de que teem feito
uso varies consignatarios de mercadorias
importadas do estrangeiro e que consiste
na descarga, pelo lado do mar, dos navios
atracados ao cães do porto, resultando disso
inevitavel demora nas descargas, com pre-
juizo para outros navios, que ficam á espera
da desoccupação de qualquer trecho de cães
para poderem atracar.

N. 25-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
oficio n. 1.626, de 9 do setembro do anno



Inspetoria de Seguros

EXP.DIE \T  DO SR. INSPE TOR

Dia 9

Ao Sr. deleg ido regional na 5" circunl-
scripção:

N. 6—Concedendo o prazo do 30 dias sol-
citado pela directoria da sociedade Monte
Pio da Familia.

—Aos directores das compa rabias de seguros.
Confi inça, Brazil, Cruzeiro do Sul, União dos
Proprietario4, Previdente, Lidemnisadora,
Gara it a. Integridade, Lloyd Americano,
União Commercial dos Varegistas, Udu
Geral das Familias. Argos Fluminense, Na-
cional de Seguro Mutuo Contra Fogo, A in-
ternacional, Minerva, Sul America, A Fa-
mil a e Eouitasiva dos Estalos Unidos do
Brazil:

Circular n. 1 — Notificando a recol'or ao
Tiles ouro Nacional até 31 do corrente mez
de .,a.leiro o imposto de 2:4J0$ a que se
refere o art. 1°, um. 63, da lei n. 2 321, do 30
de deurnbro do 1910.

Ministerio da Guerra

Por portarits de 12 do corrrente, foram
nomeados para o Grande Esiado Maior do
Exercito, chefe da 1' secção, o tenen e-cor ,-
nel Antonio Caries Brandão, e adju ,to, o
pilão Ma:simiano José Martins.

— Por outras da mesma data, foram no-
meados

Para o Collogio Militar, agente da rancho
no corrente semestre, o 2° tenente
Piorre da Silva Braga. sendo dispor' a r. do
legar de subAterno de compaidra de alu-
muoS ;

Amanuense interina do Depa: . tameaf o h.
Guerra, o 2° sargento Jovino Ferreira Lis.

Regverimep l,m deSlai("todoe

Fauslo de Azambuja Vil:amova, caedtile.
— Indeferido.

13alth azar José Gomes de C irvallio.— Seja
inspeccionado. correndo l or conta da int•3-
Passado lis desnezas de trans¡ orto.

Francisco Tittmps in Torres.— O soppli-
cante foi exoneiado do loga,r que omina.
Não tem lugar o que pede.

Frane.seo Figueira dó Fari .s.— Não tem
logar, e o vista Las inform çies.

Diogenes Celestino de Oliveira.— Não tem
legar.

Luculio Cardos .) ile Aguiar.— Este minis-
terio não tem necessidade do prodio olrere-
eido.

Egydio Martins de Souza. — Indeferido,
em vis a do r.sultado da inspecção de
sena Ie.

J aluiria Maria de Sant'Anna. e Antonio
Basilio d L Fonseca.— Juntem sus pateutes
de reforma.

Jesuino de Souza Campello e Carlos Al-
berto da Costa 111aia. — Sejam in,peecic-
nados.

Ferreira Souto & Comp.— Sejam entre-
gues aos interessados, satisfeitas as exigeu-
cias da lei.

Coasistorio da Confraria do N. S. da
Soledade. — Reconheço a divida nos ter.
mos do parecer da Contabilidade da Guerra.

João de Oliveira Freitas, capitão.— Sim,
como pede.

Asca,nio Vianna, aspirante a official. —
Como pede, aguardando ser substituido.

Ozorio Nogueira de Queiroz.— Peai:1W°
que faça a consignação pedida.

João Magalhães Mata.— Certiflque-se em
termos o que constar,

denado do cargo de assSainte da 2a cadeira
de clinica medica da Faculdade de Medi-

' tina desse Estado, cargo que foi exercido
interinamente, no periodo de 26 de ab at a 9
:de agasto do anno proxiino passado. pelo
Dr. Dionisio da Silva Lima Pereira, em sub-
stituição IA assistente effectivo, D e . A leia-
m dos Reis Gordilho.

delegado fiscal em Sergipe

N. 1 — Fica concelida a essa delegacia,
vor conta da verba 3 la—Esercicios fio los-
rdo orçamento do 1910, do alimsterio la Fa-
lzenda, o credito do 1:114$, para pagamento
'da divida proveniente do soldo do reformar -,nao recebido no perlo io do 1 de dezembro
,de 1901 a 10 do dezembro de 1907, e de que
é credor o tenente-coronel honora rio do
•Exercito Rozendo Garcia Rosa, conforme se
verifica do processo que acompanhou o
vosso officio n. 35, de 23 de novembro ul-
-limo, e que junto vos devolvo para os fios•
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
do 1833.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de janeiro de 1911

Sr. director da Fab.aca do Polvora e Ar-
tificios de Guerra do Realengo
• N. 14 — Em resposta ao vosso officio
n. 2.026, de 30 do dezembro ultimo, tenho

„a honra de vos remetter do novo os mappas
devolvidos pelo vosso dito officio, para o fim
de ser declarado, quanto aos bens moveis,
o valor do cada um, pel menos o estima-
tivo, que, na falta das facturas de compra
aos respectivos fornecedores, devera ser
baseado no estado do conservação dos mes-
mos ; e quanto aos bons immoveis não só es
seus caracteristicos, comprehendendo as
suas dimensões, confrontações e divieõee
como ainda os respectivos valores e LOS

concertos que teem sofrrido, tudo na e mit a--
•tnidade dos aras. 278 a 282 do regulamento
baixado com o decreto u. 7.751, de 23 de
dezembro de 1909.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 2 — Para o fim de ser satisfeita a re-
quisição con,tante do meu oficio ri. 8, de
28 de novembro ultimo, remettovos as ia.
clusas relações dos bens dessa repartição,
cuja devolução foi pe 'ida no vossa °fila°
n. 1.813, de 6 do dezembro subsequente.

—Sr. director gerai da Saud() Publica
N. 15 — Em solução ao VOSSO Meio

n. 1.661, de 21 do dezerfibro ultimo, reinet-
sto-vos tantos exemplarer das aDisposições
relativas á Directoria do Patrimonio Na-
cional» e dos mappas cujo modelo deve ser
observado na confecção do inventario dos
bens sob a vossa guarda pedido p lo meu
officio-circular n. I, de 27 de maio Lambem
ultimo, quantos os nocessa.rios ao supri-
auent o ás repartições constantes da rei Lção
que acompanhou o vosso dito oficio.

— Sr. chefe da 5a Divisão do Departamen-
to da Guerra

N. 16 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 1.188, de 22 de dezembro ul-
timo, tenho a honra de ponderar que o pe-
atido constante dos MOUS officios ns. 1 e 5 de
27 do maio o 17 de dezembro do anno pas-
sado, tambem abrange o de remessa de in-
ventario dos bons moveis sob a vossa guarda,

:porquanto o registro da propriedade nado-
.51al, mandado levantar pela lei n..2.083, de
30 de julho e regulamento baixado com o
gecreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 190a,
não ss circumscreve semente aos dos bens

Recebedoria do D:stricto Federal

Repte imeht)s des,Gachados

Di t 12 de janeiro do 1911

Alfredo Franco Coulomb.—A' l a sub-di-
rectoria.

C. Mrtnufactora Progresso.—Entregue-se,
nos ternos do parecer.

Po:eis Filippe & Fernandes.—Annulle-se a
divida constante da contra-fé j inta, offician-
do-se a Procuradori L Geral de Fazenda.

Luiz A donio Pereira. — Anwillem•se
dividas de que se trata, officia,nd•-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda.

Duarte de Andrade & Comp.—Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo a 1:320$.

Abreu & Irnio.—Reduza-se o valor loca-
tivo a 840,000.

José Cindido de Barros.—Idem a 2:400.$.
Antonio Cid. — Altere-se a c'As-i!ica,ção

para colchoeiro vendendo moveis, cabrim-
do-se a differença de taxa a partir de se-
tembro,

Luiz Antonio de As iumpção..—Não sendo
ca .io de transferencia e sim de inscripção
nova, apresente conecte.

Antonio Cardoso de Miranda.—.Y 2a sub-
directoria.

Margarida da Silva —Idem.
A. J. Fontes & Coinp.—Idem
Francisco X. liamos T.—Idem, sone o do-

cumento de fls. 5.
Luiz Henrique S.—Transfira-se.
Salgarli & Ir inãos..—Idem.
Maria S. C. D. da Silva.—Idem.
Miguel Pappaterra.—Idem.
Rufio() Fernandes',—Idem.
Manoel Antonio Feroandes.—Ideal,
Dr. Eugenio de B Lrros 13ajt Gabaglia.—

Idem; quanto á baixa já está attendido.
M Victorina Kratz. —Idem. Imponho a

multa de 20,$, na forma do art. 44 do decre-
to n. 5.141. de 27 de fevereiro de 1901.

Jose da Rosa Silveira.—A' l a sob-dire-
ctoria.

Alice de Barros.—Transfira-se.
Luiz Bento Carneiro.—Ilem.
Dr. Co.sar Pedemonte.—Idem.
Miguel Antonio.— A' l a o á 2' sub-lire-

ctoria.
Thomaz José de Barros Rocha.—Averbe-se

a mudança.
José Maria da Costa.—Transiira-se.
Manoel leaquirn da Matia.-Adom.
Antonio Bernardino e Manoel Gil.—A'

sub-directoria.
Angelo de Araujo Pitnentel.—Restitua-se

a quintia de 49;6-5, levando a despeza á
—Receita a annullar.

Imprensa Nacionpa e "Diario Official „

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

DiÁ 12 de janeiro de 1911

Ao Sr. Dr. juiz presidente do 20 Tribu-
nal do do Jury foi communicado, em oficio
n. 37, desta data, ter tido sciencia de se
achar sorte ido para o Jury o escrevente
Manoel Diuiz da Costa e Silva, tendo sido
pedida a sua dispensa,. visto achar-se enc ir-
regado de trabalho urgente nesta repartição.

—Por -actos da directoria, foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento
de mude

De 80 dias, sem vencimentos, ao official
obreiro da °Moina de encadernação Oswaldo
Rebello

Do 15 dias, ao aprendiz Diogenes Antonio
de Souza, e de 30 dias, sem vencimentos, ao
compositor supplente Gabriel da Rocha Pe-
reira, para tratar de soas -interesses.



Requerimentos despachados

Henrique Pasehoaletti Martins.—Indefe-
rido, á vista das informações..

Josê Libauio Lameira Lins de Souza, ca-
pitão do corveta .—Complote a petição, para
poder ser despachada.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

• Diretoria Geral do Expediente
Por portarias de 12 do corrente foram

promovidos
A engenheiros chefes do District° da Re-

partição Geral dos Telegraphos, os inspe-
ctores de 1' classe da me-ma repartição
engenheiros Elesbão de Castro Valioso e An-
tonio Carlos de Arrula Beltrão

A inspectores de la classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. os inspectores de
2a classe José da Silva Nazaroth, Francisco
José Xavier Junior, Dagoberto de Menezes e
Francisco ala.scimento Barbosa.

A telegraphistas de l e classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, os telegraphistas
de 2° classe da mesma 'repartição Francisco
Baptista da Silveira, Gildo Lopes Carneiro
dos Santos, José Angelo Gonçalves. Manoel
Vieira Pamplona e Antonio Azevedo Dona.

Por outras da mesma data, foram conce-
didas as seguintes licenças

• Do trinta dias, com metade do ordenado,
para tratamento de saude, ao inspector do
3a classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos Joaquim Pereira Navarro dè Andrade;

Do tres mezes, sem vencimentos, para
tratamento de saude de pessoa de sua fa-
milia, ao amanuense da mesma repartição
Thyrso Quirolo Martins de Souza.

Expediente de 12 de Janeiro de 1911

Communicou-se D.o director geral dos Cor-
reios que o Ministario da Fazenda, por aviso
n. 339, da 28 d a 4-7ranb .o ultimo, infor na.
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De3iaaa.ão —Unidade

Trado de 0,026, de Wme. Greaves, de naval' at coneava, uni 	 	 *3$100 	 	 3iz25 .).	 3.000	 3$260	 3$200
Tra lo de 0%032, de Wrne. Orca vos, de navalha concava, um 	 	 3$750 	 	 3.5700	 3$800	 3,ç50	 3$800
Trado de 0%099, de Wine..Greaves, de navalha encava, um 	 	 5$050 	 	 5.050	 6$330	 5800	 5a050
Trado de 0%045, de Wme. (ireaves, do navalii i coocava, urp	 	 7$1110 	 	 7;5330	 7 S00	 7$650	 7$800
Trado de 6%050, de Wme. Greaves, de navalha encava, um 	 	 10:i5 :O	 10.600	 1.0,000	 10.1 )0	 10100
Trado de 0%055, do Wme. Groaves, de naval:ia, calmava, um. 	 	 12)03 	 	 12$600	 14$000	 12$600	 12,a600
Tubo de cobro de 0%01270 a 0%07620, kilo 	 	 • 3 ,:5,15,1	 4230	 3$350	 3$ 30	 3$000	 4950

Tubo de ferro simples para agua de %01270 a 0%10160. kilo 	 	
3a15a	 3a140	 3a330	 3r00	 '43150	 3$200

0

	

S733	 a755
Tubo de latão da On1 ,01210 a, 0%47620. kilo 	 , 	

$180	 751	 $735	 $700
Tubo de ferro galvanizado para agua de 0%00952 à 0%10160, kilo 	 	 ::,;680	 k,672	 n P0370	 a;680	 .675	 $680 .
Verga do forro da &meia, para cravos, kilo 	 	 $810	 a790	 '.;‘,8 o	 $800	 $860	 a820
Verga do ferro patente, chata ; de 0%00952 a 0%01904 X 0%00317 a 6%00793,

kilo 	 	 :.,700	 $698	 :';';691 	  '	 $692	 680
Verga de ferro patente rodo . da e gila, trada,, de 0%00475 a 0%00793, kilo. 	 $760	 $790	 :À751	 $800	 $755	 745
Verguinha redun la, de O'n,00237 a 0%00317, escasso-0 n100317, kilo 	 	 $630	 $629	 . :,,;631	 s 30	 $630	 .735
Vergalhão de cobra de 0%0017 a 0%06350, kilo 	 	 2450	 2$980	 • 2030	 2$952	 2$600	 2a950
Vergalliào de latão de 0%0 i3I7 a 0%07620, kilo 	 	 2$000	 2$100	 1;4990	 2$al0	 lia 05	 2$020
Vergalha° de ferro Loornama kilo 	 	 15060	 1060	 1a050 .	 1a050	 1$ I00
Vergalha° do ferro Best 13est, kilo 	 	 $570	 $598'	 $601

	

$6200 	 $605	 • $568
Vergalhão de ferro da Suecia, kilo 	 	 $570	 $562	 $562	 $600	 ,i,:i5O.2	 :5:555
Vorgalhã	 forroo de 	 patente de 0%00952 a 0%15240, kilo 	 	 $510	 $500	 :!,,498a	 $520	 $505	 $550
Veria:mas sortida, do 0%003 a 0%010, de Fray, unia 	 	 33600	 a3l0
Zinco em barra, kilo 	 	 1$150	 $962	 $960	 1$000	 $980
Zinco em folha do os. 1.6 a 16, kilo 	 	 1$200	 1a200	 1$110	 1$100	 1$150
Zinco liso de 1%00x2a ,00 n. , 7, kilo 	 	 1$303	 1$211	 1$300	 1$400

.	 Derartamento da Administraçã• o, em 2 de janeiro de 1911: — relinto.Elisio
compras.

Ferreira, 30 oficial secretario da co:nmissão de

Ministerio da MarinLa
Por portaria do 11 do corrente, foram

iransmittidas ao Supremo Tribunal Militar,
para os devidos fins:

Cópias dos decretos de 7 do corrente mez,
reformando no corpo :ia Armada os officiaes
constantes dos mesmos;

Copi t do decreto da 7 do corrente, refor-
mando no Corpo do Engenheiros Machinia-
tas da Armada, o capitão de fragata gra-
duado engenheiro maahinista José da Silva
Gomes.

— Foi nomeado o capitão tenente Dano
Paes Leme de Cistro, para Oxereer o cargo
de auxiliar do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

--
Directoria, do Expe,liente

ICIFEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de janeiro de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 134 — Em resposta ao vosso aviso

.n. 105, de 6 de dezembro ultimo, tenho a
honra de passar ás vossas mãos as inclusas
capias das informações prestadas pala Cani-

' tania do Porto desta Capital e Inspactoria 'de
Portos e Costas, acerca do aforamento dos
terrenos do marinhas, que circulam a "a Co-

. roa, da Barra» ou das P„mbasb, no muni-
cipio de Cabo Frio, e solicitado por Carlos
Oberlander.

Junto encontrareis unia das vias da planta
dos alludidos terrenos.

N. 135 — Achnado-fe depositada na AI-
•fandega- de Corumbá a quantia de 1:0014257,
arrecadada em folhas de pagamentos, para
acquisição do novo Riaelluelo, conforme com-
municação do inspector do Arsenal de Ma-
.rinha do Estado do Matto-Grosso, rogo-vos
expedição de ordens no sentido de ser a re-
ferida importanda transferida para a paga-
doria de Marinha, atim deaser escripturada
como deposito especial sob o titulo Ria-
chuelo.

haver o Tribunal do Contas julgalo idonoa
a fiança prestada por D. Arrpaa Auatisto
de Freitas para garantir a sua resp

(de no togar de agente do Correio do
Sant'Anna do Sapé', Estado de Minas Ger -13.

—Solicitou-se do Ministrio da Fazenda
110:10;10 de direitos para uma caixa contendo
um gerador e pertences destinados á esta-
ção radiagraphica de Monto Serra,t, vinda
no vapor allamão Cap Verde.

—Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios que, por decreto n. 428, do de-
zembro ultimo, foi revogado o acto de 27
do março de-1909 roia aposentou Juscelino
Joarpiim de alenezeA no legar do porteiro da
sub-administração dos Correios de Diaman-
tin por haver o Tribunal de Contas jul-
gado ilegal a referida aposentadoria, doa
vendo o mesmo director dispensar o sorven-
tuario que o substituiu e providenciar no
sentido de fazei-o voltar ao exercicio do ai-
ludido cargo.
• Submetteu-se á consideração do Minis-
terio da Fazenda o oficio que a Directoria
Geral dos Correios dirigiu a esto ministerio
acerca da resolução do governo de Portugal
concernente á isenção de direitos aduanei-
ros e taxas postaes para encommendm des-
tinadas ás tripulações do navios do guerra
estrangeiros surtos em portos portuguezes.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral dos Telegraphos afim de que, com a
maxima, urgencia, se apresento ao presi-
dente do conselho de investigação que está
funccionando na Ilha das Cobras o ex-cabo
do Corpo de Marinheiros Naqionaes Ricardo
de Freitas que, segundo consta, está em-
pregado na estação da Babylonia.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 11 de janeiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-I
dos os seguintes pagamentos:
•De 4.246-4-0 ou 63:445167 ao cana-

bio de 16 1/16 a Walter Brothers & Comp.
fornecimento a Estrada de Ferro Central doi
Braz il, em novembro ultimo.ltio. (Aviso U. 374;

—Proviaenen),: Si; s bia:
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A distribuição á Delegacia na Bahia,
quantia de 166:000$000 p apel, feita a neces-
saria conversão para despesas dá corrente
anno da Commissão Fiscal das Obras de Me-
lhoramentos T do -Porto da Bebia (aviso
n. 38);

A de 232:f'58$400 á Delegacia no Rio
Grande do Sul, papel, feita a necessaria
conversão, para despesas do corrente anuo:
da Commissao Fiscal das Obras da Barra e
do Porto do Rio Grande do Sul (aviso n39;

O Pagamento de 520$ a Pedro Fabri-
cio de Barros, 3' oficial dos Correios, dia
rias no periodo de 6 a 31 de dezembro de
de 19)9 .taviso n. 40);

O de 14:0004; ao engenheiro Jorge Valde-
tario de Lossio Seiblitz, pela organização do
projecto do povo edificio destinado si dire-
ctoria geral dos Correios, em novembro ul-
time (aviso n. 41) ;

A distribuição de 3:000$ á Delegacia do
Rio Grande, do Sul, para pagameato da grá-
tificação ao Dr. Joaquim Breves Filho, enge-
nheiro judante do 7 0 districto da Repartição
de Fiscalização de Estrada de Ferro, por ter
organizado o projecto da ponte sobre o rio
Uruguay, no loear denominado Passo de
Ge,yoen, cai 1009 (aviso n. 42)

O adeentamento de 100$ • ao porteiro
das Obras Publicas, para pagamento do pe-
quenas despesas (aviso n. 43)

O pagamento c:e 93:000$ a Dodsworth
& Comp., fornecimento á Estrada de
Ferro Central. do Brazil, em dezembro ul-
timo tviso n. 44)

O de 721$667 a Societé Anoayme du Gaz,
consumo de luz electrica o gaz no Palacio
Monrõe, em oetubro ultimo (aviso n:45)

O de 2214.98 9 , a diversos, de fornecimento
ás Obras Publiieas, em julho e agosto ultimes
(requisitado por ollicio n. 560, aviso n. 46)

O de 1174300 idem. idem, ás mesmas, em
novembro ultimo (idem idem n. 5a7, aviso
n. 47)

O de 9950l, á Soeiété Anonyme da Gaz, de
gaz consumido nos resereatorios das Obras
Publicas. em setembro ultimo (viso n.48);

O de 143$970. a diversos, fornecimentos ás
mesma , , cio .(itemli?o a novetnhvo tiltimos
(requisitado por oficio n. 570, aviso n. 49).

Dia 12 "	 •

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos

• •
De E-,5P95, a diversos, fornecimentos ás

Obr ts Publicas, em outubro o novembro ul-
times (requisitado por oficio n. 573, aviso

, n. 50) •,
De 7494;400, idem, idem ás mesmas, em

outubro e novembeo ultimes ( idem, idem
n. 578, a rs-is() n. 51)

De 2: 610$- 00, idem, idem ás mesmas, cru
outubro e novembro ultimes ( idem, idem
n. 579. aviso ii. 52)

De 337$101, id na, idem ás mesmas, em
setembro e navembro ultimes (idem, idem
n. 580. aviso n. 53)

De 604004, idem, idem es mesmas, em
novembro ultimo ( dom, ilem n.581, aviso
n. 54) ;

De 156¡:, id ren, idem ás mesmas, de abri/
a julho e novembro ultimes (idem, idem
n. 585, aviso n. 55):

-De 1:011$100, idem, idem ás mesmas, de
agosto a novembro ultimes (idem, idem
n. 587 aviso n. 56) ;

De 237$021, á Société Anonyme. du Gaz,
consumo de gaz e luz electrica no odificio
das Obras Publicas, em set embro e outubro
ultimes (aviso n. 57);

De 2:123$089, a diversos, fornecimentos ás
mesmas, de setembro a novembro ultimes

•(requisitado por officio n. 590, aviso n. 58)
De 3:838$610, idem, idem ás mesmas, em

iautiibro e novembro ultimes (idem, idem
n. 591, aviso n. 591;

• De 9:257$784, idem, idem ás mesmas, em
-outubro' e • novembro ultimes (idem, idem
•n. 594, aviso n. CO).

'Requerimentos depychados

D. Alice Pinto Monteiro Leite. suppondo
satisfazer a exigencia constante do despicho
desta directoria, publicado a 23 de dezembro
ultimo, diz que seu fallecido marido deixou
sois e não sete filhos, visto como seu alho
Othelo. que era o setimo, falleceu antes do
pae.-A declaração da interessada não é sufi.
ciente para destruir o que foi dito pelo filho
mais valho do contribuinte e tomado por
termo na occasião de fazer • o registro do
obito deste ; o que a requerente cabe fazer,
para legalizar o processo, é rectificar, pelos
meios legaes, o assentamento do obito de seu
marido.

Engenheiro José Antonio da Silva Maya,
fisea,1 de 2" classe da Rep irtição Federal de
Fiscalização de Estradas de Ferro e contri-
barinte do montepio como engenheiro fiscal
de 3° classe da extinta Lnspecteria Geral de
Estradas de Ferro, pedindo ser descontado
de suas contribuiç3es em folhas de pagas
mento. Pilove até quando está -quite e
quando foi . promovido, ou nomeado para o
legar que ora exerce e quaes os seus venci-
mentos actuaes. .

South American Railway Construction
Compiny, limited.--Compereça na l e secção
desta directoria geral.

Directoria Geral. de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA seeÇa0

Expediente de 12 de janeiro de 1911

Na concurrencia realizada hontern para
o estudo e construcção das estradas de ferro
de S. Pedro a S. Luiz e S. Borja, de Jagua-
rão a Basilio e Alegrete a Quarahy e de
S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento,
pass indo por D. P‘eirito, foram recebidas
as oito propostas seguintes:

N. 1, engenheira Joaquim Catratuby-
N. 2, engenheiro José Mattoso Sampaio

Corrêa
N. 3, Societé Française d'Entreprises ,de

Drazages et de Travaux Publics ;
N. 4, C. F. Hargreaves & Cnnp.
N. 5, Florisbello Leivas, André V. Re-

bouças e João Baptista Garcez ;
N. 6, Mario Rache •
N. 7, Augusto Carlos Legendre
N. 8, João Corrêa & Irmão o Banco da

Provincia do Rio Grande do Sul.
A eommissão nomeada pelo Sr. ministro

para o exame do idoneidade dos propoaentes
rettniu-se em seguida e, após o necesmrio
estudo, declarou idoneos todos os proponen-
tes.

Fica marcado o dia 16 do e errente, ás 12
horas da manhã, para abertura das • referi-
das propostas, C3111 as formalidades legaes:

-Afim de ficarem á disposição da Secre-
taria de Estado deste ministerio, o Sr. mi-
nistro requisitou do director da Estrada de
Ferro Central do Brasil o 4 0 e3cripturario
Eurico de Moura Vallim e o praticante dg
confereate Synesio Moura.

-COMmunicou-se ao secretario da Agri-
cultura, Viação e Obras Publicas do Estado
de Minas Geraes ter sido dispensado,por por-
taria de 31 de - dezembro ultimo, o enge-
nheiro Oderico Rodrigues de Albuquerque,
posto á dispesição deste ministerio para os
estudos de desobstrucçãe do rio Panca-tal, e
outrosim não ter o referido engenheiro, que
permaneceu nesta capital em virtude da
liquidação de contas de sua commissão,
percebido vencimentos a contar de 1 do cor-
rente. (Aviso n. 12.)

u obras Publicas-
(Officio n. '5)-Rio de Janeiro, 12 de janeiro
de 1011..-

De ordem- do Sr. ministro e em saIuçã,o
ao'vo.sso oficio n. 714, de 17 de dezembro
do armo passado, communico .vos que o Sr.
ministro approva a autorização que destes
ao chefe da 2" secção para a execução dos
reparos no açude da villa, de.Páo dos Ferros,
no sertão do Rio Grande do Norte, gastando
com esse serviço ate 6:000$000.

Sande e fraternidade.-Sr. inspector in-
terino cl:ts Obras contra as Seccas.-Leandro
Alfredo Ilibeíro da Costa, director geral da.
Secretaria da Viação e Obras.

Requerimentos despachados

João Alves da Silva Porto, carpinteiro das
officinas da locomoção da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo para que se en-
vie aqueda estrada um documento que jun-
tou á sua petição.- Dirija-3e á directoria
da Central •do Brazile devendo esse- do-
cumento servir tão sómente para os effeitos
da aposentadoria.

Octaviano da Cruz- Senna, requerendo lhe
seja contado o tempo de quatro antros, cinco
meses e vinte dias em que servio como dia-
rista nas capatazias da Alfandega do Rio
de Janeiro. - Será attendido .opportuna-
mente.

Raul Rangel Barbosa Greimarães, pedindo
60 dias da licença para tratar-se.-Submet-
ta-se á iaspecção medica na Directoria Ge-
ral de Sande Publica.

	•n•111••=1.

Ministerio da Agricultin.
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

•Expediente de 12 de janeiro de 1911

Declarou-se ao director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto ter, este ministerio,resol-
vido que fique á sua disposição o.bibliothe-
cario da referida escola, Dr. Alcides Catão
da Rocha Medrado.

-Remetten-se:
Ao Ministerio da Fazenda, afim de ser to-

medo na cons:dei ação que merecer, o re-
querimento, por copia, em que Schomaker
& Comp. pedem livre entrada, na Alfande-
ga desta Capital, para o phosphoro vivo,
em cylindrosi, e para o acido carbolico que
importarem com destino á sua fabrica de
formicida, na ilha do Governador, no Dis-
tricto Federal

Ao chefe do Serviço de Informaça ,s e Bi-
bliotheca, para observaneia do que dispõe o
arte 30 do decreto n. 8.24% de 22 de setem-
bro de 1910, a circular em que uma com-
missão da Brigada Policial do Estado de Mi-
nas Geraes solicita o apoio deste ministerio
para a Bibliotheca Militar que acaba de ser
fun lada na capital daquelle Estado.
• • -Agradeceu-se :

Ao Dr. Sebastião Eurico Gonçalves de La-
cerda a commanicação que fez a este mi-
nisterio em officio de 31 de dezembro ul-
timo, de haver assumido o cargo de secre-
tario geral do Estado do Rio de Janeiro,
para que foi'nomeado

Ao Dr.-Feliciano Pires de Abreu SodlaS
Junior a communicação que fez a este mi-
nisterio, em oficio n. 10, de 31 de dezembro
ultimo, de haver assumido o exercido do
cargo de prefeito municipal de Nictheroy.i

-Deu-se sciencia
Ao director da Escola de Aprendizes Ar-

titices do Estadcade Minas Geraes do recebi-
meato do oficio n.- 169, de 31 de dezembro
ultimo, com o qual apresentou cópia dos



Sexta-feira 13 .-•	 „DIARIO OFFICIAL,	 Janeiro — 1911	 4.81.

mapas da matricula dos aluirmos da refe-
rida escola

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Espirito Santo do recebi-
mento do telegramma do 21 de dezembro

communicando ter encerrado os trila
talhos da referida escola com a exposição de
artefactos e distribuição do prontos aos
respectivo; alamos

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado da Parahyba do recebimento
do officio n. 19, de 16 de dezembro ultimo,
communicando o encerramento dos traba-
lhos da referida escola e enviando cópia da
acta da sessão do distribuição do premies e
quotas, na conformidade do . art. 11 do de-
creto u. 7.763, de 23 do dezembro de 1909.

— Solicitaram-se providencias , do Minis-
ter:o da Viação o Obras Publicas para que,
no corrente exercicio, possam os lentes e
alumnos da Escola de Minas, cm' Ouro Preto,
quando em excursões scientificas, continuar
a requisitar, por conta deste ministerio, nas
estra as de forro a cargo do Governo, pas-
sagens e transporte de bagagens.

Regueeinicatos despachados

Loclerc & C°, como procuradores de Juan
Diego Shaw, pedindo privilegio para a in-
venção deste, do suma serra circular de
braço oscillanto para abater arvores». —
Compareçam nesta Directoria Geral, a iim (1.e
receberem guia para pagamento do sello e
da poinwira amnuidade da patente.

Ra.plia,e1 Giuliani Gusman, pedindo per-
wissão para tirar cópia do relatori) que
depositou sob o n. 3.439, para certidão de
melhoramentos introduzidos na invenção
privilegiada pela patente n. 2.385. — Com-
pareça nesta Directoria Geral, no dia 16 do
corrente mez, á I hora da tarde, para as-
SiSti á abertura do envolucro.

Honoré Carrière, pedindo permissão para
apresentar procuração em que habilita
Loclere & C.° a requererem e obterem, em
seu nome, um privilegio de invenção. —De-
ferido.

Julio E, Good, pedindo permissão para
apresentar procuração em que habilita Le-
clero & C°, a requererem e obterem, em
sou nome, um privilogio de invenção.—
Idem.

Bellingrodt & Meyer, pedindo averl ação
da sentença que annullou a patente n. 5.683,
concodida a Henrique Pinto Gama, para o
que exhibein certidão da referida sentença.

Mirectoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA siccçao
txpediente de 10 de janeiro de 1911

Ao alinisterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga ao Dr. Francisco Dias Martins,
director do Serviço de inspecção, Estatistica
e Defesa Agricolas, e ao Dr. Licio da Rocha
Miranda, sub-director da mesma repartição,
a quantia de 535$, do charlas a que fizeram
jus, por serviços prestados fora da séde da
repart i ção. no mez de dezembro ultimo
(aviso n. 22);

Seja pagia aos 1° e 2° tenentes da Armada
Jorge Dodsworth Martins e Raul de Taunay,
a quantia de 400$, a cada um, por servi-
ços extraordinarms prestados á, Directoria
do Moteorologia o Astronomia, no mez de
dezembro proximo findo, na importancia to-
tal de 800$ (aviso n. 23);

Seja paga a quantia de 440$, a Anona-
gildo Coutinho de Vilhena, por serviços ex-
traoraloarius prestados á. Directoria. de Me-
teorologia e Astronomia, nos rezes de no-
vembro e dezembro proximos fiados (aviso
n. 24) ;

• Seja paga a folha do auxiliar extranume•
rario do serviço de Protecção ao3 Indios o
Localização do Tralaillraalores Naoionaes, 2°
tenente Manoel Itabello, relativa ao mez do
dezembro piox : mo passado, na importancia
de 325,483 (aviso n. 25)

Seja paga ao servente da Junta Commer-
cial, Manoel Lopes da Silva; a (vont a de
1505, correspondente aos seus vencimentos
do mez do dezembro proxirno passado (aviso
n. 26).

Soja paga a Marciano Cardozo, servente
da Junta dos Corretores, a TI intia, de 150$,
coroespondente aos seus vencimentos do mez
de dezembro proximo passado (aviso n. 27);

Sejam pagas aos Srs. Nicilas Athana.ssof,
Henri ,ue da Fonseca Guimarães e Otto
Krischke, director, ajudante e amxiliar do
Posto Zootechnico Fed irai, em Pinheiro, as
quantias de 3:_0$ ao primeiro e de 170$ a
cada um do dou; ulti mosaprovenientes do
diarias a que fizeram jas no mez de nove:n-
bro ultimo (aviso n. 28)

Sejam ..pagas ao chauffeur3 Henrique Joan
Jacques e Domingos Faria, as gra.tificacõss a'
que fizeram ,jus por serviço prestados no
anno proximo passado no automovel empoe-
gado no serviço geral deste ministerio, na
improta,ncia total de 750$ (av.so n. 29);

Soja paga ao Dr. Arlindo Fragoso,a quan-
tia de 1:204 por serviços prestados na in-
stallaçã,o da Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Vetsrinaria, no anno pas-
sodo (aviso n. 30);

Seja, paga a Arcos a: Comp., a quantia de
13:8875160, proveniente do fornecimento de
machinas e instrumentos agricola,s ao Ser-
viço de Inspecção, Estatistica. e Defesa Agri-
c ilas, no corrente anno (aviso n. 31)

Seja elfectuado o pagamento da conta de
do Arcas cçz Cump.,n importando. de 35:344$
corrospondent a 80 % do valor d3 forneci-
mento e installação do machinas, transmis-
sões e material eloctrico para o Posto Zoote-
thnico Federa', em Pinheiro (aviso n. 3.)

Seja paga a Almeida & Irmão a, quantia
de 3:3075200, proveniente de fornec mentos
feitos em proveito da Secção Agronomica do
Jardim Botanico nos meses de agosto e se-
tembro proximo passado; (avisa n. 33)

Seja paga a conta de. Ferreira Passarralo
& Comp., proveniente do tOrnecimento de
fardamentos aos guardas do Jardim Bota-
nico no mez de agosto proximo passado, na
importancia de 1:800a000 (aviso n. 34) ;

Soja paga á, Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro a quantia de 2755800, proveniente
de passagens fornecidas ror ordem deste
ministerio no armo proximo findo (aviso
n. 35) ;

Seja paga a conta da The Leopoldina
Railwaa Company, Limited, na importancia
do 1854-00, proveniento de passagens conce-
didas a immigrantos no mez de agosto pro-
ximo passado (aviso n. 36) ;

Seja paga a F. A. M. Es'oerard a quantia
de 2:917$100, proveniente de fornecimentos
feitos á, Commissão Organizadora da Secção
Brazileira na Exposição de Bruxellas, no
'ano proximo findo (aviso o. 37);

Seja paga a Musso & Comp. a quantia de
264$, ouro, proveniente de trabalhos em pla-
notypia executados em proveito da repre-
sentação do Brazil na Exposição Internacio-
nal de Turim-Roma em agosto ultimo
(aviso n. 38);

Seja paga a conta da Tho Leopoldlna
Railway Company, Limited, na importaneia
de 48$200, proveniente de transportes conce-
didos em proveito do Serviço de Veterinaria
no mez de setembro proximo findo (aviso
n. 39).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

Autorizo-vos a pagar ao governo dosse
Estado para ser entregue ao Instituto Astro-
nomieo o Meteorologico da E:cola. de Erige-

piraria do Porto Alegre,. de accór.lo com
regulamento annexo ao decreto n. 73672,
de 18 de novembro do 190Q, a quantia de
8:465$, correspondente á, subvenção do 40
trimestre do asar> proximo findo.

A despeza dev..rã correr pelo credito do
69:0005 disLribuid a es . a delegacia por
cinta da verba 12a, titulo II, coraignação
aServiços subvencionados», art. 29 da, lei
n. 2.21, do 30 de dezembro de 1999, o do
que tratou o ao iso n. 1.211, do 6 de junho
ultimo. (Aviso n. 40.)

— Sr. Ministro da Fazenda:
Tenho a honra de transmittir-vos, para os

effeit .s do dispos'io no art. 243 do reg da-
meato annexo ao decreto n. 7.751, ue 23
do dezembro de 1909, as inclusas tobel
de distribuição de creditos rara as dessozas
deste ministerio no actual exereacio, de ac-
dolo com o art. 59 da lei n. 2.356, do 31
de dezembro do an ro proximo peando.
(Aviso n. 42.)

Dia 11

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram se
providencias afim do que:

Seja paga ao se. Octavio Serzedello da,
Costa Ma.clia,.1o, ajulanto da Sesção de Lei-
teria do Pesti Zootechnico Fedoial, em Pi-
nheiro, a quantia de 6005, proveniente de
dia-ia; a que fez ,jús nos mexes de novembro .
o dezembro proxinms pass dos (aviso n. 43‘;

Seja paga, na estação de Pinheiro, Estrada.
de Ferro central do 1srazi1, as tres inclusas
folhas do pessoal diarista. do Posto Mote-
clin:co Federal, reativas ai mez de ticum-
bro proxi rio pa • sado, na importancia total
do 9:118,5850 (aviso n. 45) ;

Seja paga a quantia do 3:421$990. impor.
tane a das !bitus do pe:soal da Escola do
Agricultura annexa ao Iaisto Zuotecinaco -
Polua' em Pinheiro, relativas aos mexes do
novembro e dezombro de 1910 (aviso n. 4i3);

Seja paga a quantia do 220, importando.
da. folha de pagamento do &Cario que coma
pote ao servente da Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina. Veterinaria, no pertodo
do 17 de novembro a 3l de dezembro do

• anno proximo findo (aviso n. 47)

Seja paga a quantia do 3:7145'.:95, im-
portando, •da. . folha para pagamento dos
vencimenti s do pesou da E cola Superior
de Agricaltora e ale.licina Veterina.ria, re-
lativa aos mexes de novembro o dezembro
pruximcs passados (aviso a. 48).

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 221, do -

17 de dezembro ultimo, em que me dimina-
nicaes haver o tribunal negado registro á
despeza de 34:5915565, provenioato de obras
executadas pelo engimheiro Antonio do 13arrcs
Vieira Coval aoti, para installação do Posta
Zootechnico Federal e do que tratou o aviso
deste ministerio, n. 2.816, de 14 de novem-
bro proxi.no findo, por julgar indevidamente
classiticada a dita despeza, declaro-vos que
este caso é,perfeitarneate identico ao de que
tratou o aviso n. 3,099, de 27 de outubro
proximo p assado. -

, Nestas condiç5es, rogo-vos as nocossarias
providencias afira de que o assumpto seja.'
novamente submettido ao exame do tribunal,
para que o mesmo se digno do reconsiderar
a sua resolução de 15 do moz proximo findo
(amo n. 49).

.	 .
—Sr. director da Commissão de Expansão

Economica do Brazil:
Tenho a honra do transmittir-vos, de

ordem do Sr. ministro, para os fins coavas
nientes, o incluso recibo, cm duas vias, na
importando de 2.812 francos, passado por

.
Francisco Carlos de Figueiredo Araujo - m

I
favor do Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, ex..'
director dessa 'commissão (oficio n. 9). 2-
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SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 31 de dezembro do 1910,
foi exonerado o enganheiro civil José Joa-
quim Rodrigues Saldanha, do cargo de a:u-
dante da Se c ção Economica do Posto Zcote-
chnico Federal. em Pinheiro ; s •ndo no-
meado para ex ercer o cargo de inspector
do Serveça de Povoamento.

--Por outras de 9 do corrente:
Foi declarada sem effeito a portaria de

14 de dezembro de 1910, que nomeou °ata-
vio Silva para exercer o cargo de auxiliar
de 1' classe da Directoria Geral de Estatis-
tica.

Foi nomea Lanro Chaves Ferreira para
exercer o cargo de auxiliar de 1° classe da
Directoria Geral de Estatistica.

Foi exonerado, a pedi .o, hedro Soares de
Arau:o Filho do cargo de escripturario
Escola de Aprend zes Artifices do Estado do
Rio Grande do Norte.

Fui nomeado o bacharel Ezechias Pegado
Cortz para exercer o Largo de escriptu..ario
da E cola de aprendizes Artific:s do Estado
do Rio Gran le do Norte ;

Foi nomeado o Da. Philipp von Lue-
tz lburg paa'a exercer o cargo de chefe de
culturas do Museu Naalonal.

Foi nomeado Herminio Braga para servir,
em commissão, como auxiliar extranume-
rario do Serviço de Inspecção e Mesa Agri-
colas, no Districto Fe tarai.

Por outra de 10 do corrente, foi nomeado
o Dr. José Marcondes Ferraz para servir,
em commissão. como auxiliar do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, no Estalo do
Ceará.

—Por portarias da mesma data :
Foi exonerado, a pedido,José Bessa de Car-

valho do cargo de auxiliar de P, classe da
Directoria Geral de Estatistica.

Foi nomaado Pedro José Tavares da Silva
para exercer o cargo de auxiliar de 1° classe
da Directoria Geral de Estatistica.

Expediente de 10 de jatviro de 1911

Sr. director da Despeza Publica
eJminunico-vos, Para os devidos fins,

que, por vortaria desta data, foi declarada
sem effeito a nomeação de Octavio Siva
para o csrae ) de auxiliar de l e classe da Di-
cec •ioria Geral de 1 s atistica. sendo no-
meado Latira Cliavcs Ferreira, por acto da
mtisma data, para ex ireer o referido cargo
(odiei° u.	 Ciminuaicou-se ii Diretoria
Geral de Estatisi tira .

—De ordem do Sr. ministra,canlmanico-
vos qaea»r portaria desta data e de accôrdo
C3M o art. 90 do reartuameato annexo ao de-
creto n. 8.330, de 9 de noveicibri de 1910,
foi nomeado leria :lia:o braga para se vir.
em comnas Tio, coou) auxiliar extranume-
rario do Sarv ço de lesei ieettia e D ifesa Agri-
colas. na District° Federa i , pere.e.ben.lo a
gratifii;neítiii mi . nsal da 400; toai no n. 5).
Communicoa-se ao Serviço da Inspecção e
Dafst .Agrieolas.

—Sr direct ar geral de Agricultura e In
dustria Animal:

Convin lo que se apresentem gila do antes
ao Post ) Zoatechnica Federal os aracciana-
rios da mesmo estabele.:ime ao Alfredo Grua-
naba : a. Octavio Saiaedello da Costa Macha-
do, Noé de Florambel Pinto Peixato e Ed-
mundo Coque'ro, que sia acham a:lclidcs a
essa directoria geral, assim vos declaro para
os devidos effeit s s (aviso n. 2).

—Sr. direct-ir do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Decaio-vos, para os devi los fins. que. por
convenieniia do serviç a resolvi man lar
apresentar se ao P sto Zootechnico Federal
o almoxarife da mesma repartição Adolpho
America Feanao. que estava ssirv n Lo nessa
directoria	 'viso n. 3).-

—Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indics e Localizaç . o de Trabalha-
dores Nacionaes:

Coinmunico-vos, em referencii ao vosso

orneie li. 10. de 9'do dezembro ultimo, que
o Sr. Ministro da.Guerra, em aviso n. 31,
de 30 do mesmo mez,- declarou não poder
attender á requisição que so fez no sentido
de ser posto á disposição deste ministerio
I cs tenente de arti haria Buzino Ta.borila,
visto seram necessarios ali os serviços da-
quelb official (officio n.

•Direzt )ria Gera'. de Agricultura e Industria
Animal '

'	 SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de janeiro de 1911

For.arn inscriptas no registra de lavrado-
res, criadores e profissionaes de induStriaS
anuns. con"orme requereram, os seguintes
senharss:	 •

Jacob Schneidar, agricultor, proprietario
di fazeada. *Bom Jardim», no inu licipio de
Cannavi e h as, Estada da B ibia;

Franciato Xavier de Parva, agricultor,
proprictario I. faz Lida aBrazili», no muni-
cipio de Bem cate, Estado da Bahia ;
• Francisco •de Paula itodrigues Teixeira,
lavrador, proprietacio di aluaria Bom
Jardan», no municiada de Oliveira, Estado
de Minas Geraras:

afaloel Maria Bahiana ( a ra senheiro), lavra-
dor e cria lora proprietario do engenho
cBur » e facada eCapi o», no municiai° de
Santo Amaro da Purificação, Esta lo
Bahia ;

Manoel de Alireu de Lima Pereira Coittinho,
lavrador, .proprietario c!a fazenda cS trata
Rosa», no municiai° de Avaré, Estado de São
Paulo

Marcas Torres Braga Junior, lavrador e
criador, proprietario da fazenda a Sra. da
Parilina». situaçõ calacabuzinho» e «Bar-
bosaS" chieira (Loc •il». no municiai° de
Mac tir,„ Estado do Rio de Janeiro, situação
*Serra da Agulha», no municiai° de Caia--
pos, do mesmo Estado.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

isseeillea Lelislatin do Estado do Rio de Janeira •
Sessão Extraordinaria

Norma DA 23° SESSÃO DA ASSERIBLÉA LEGISLATIVA D3 ESTADO DO
RIO DE JANEIRO, Ersi 12 DE JANEIRO DE 1911

Presideacia do Sr. Jotto Guimarães

Ao' meio dia. no se achando presente o Sr. Mario de Paula,
occupa a cadeira de 10 Secretario o Sr-. Raul Rego e a de 20 Secre-
tario o Sr. III= Sodré, na ordem das substituições.

Faz-se a c!uonada e a ella respondem os seguintes Srs. Depu-
tados : João Guimarães, Raul Rego, Irineu Sodré, Julio Oliyier, Gal-
dino Filho, Pires Condeixa, Fróes da Cruz, Everardo Backeuser,
Robert) Pereira, Teixeira ',acomia Itamiro Braga, Arnaldo Tavares,
Noel Baptista, João Norbertn, Constancio Monnerat, Antonio Pitta,
Sergio Pitta, João Sanches, Octavio Veiga, Horacio Magalhães,
Domingos Marianno, José Land, Leite do Carvalho, Octavio
ooli, Alvaro Ronha, Ary Fontanela, L. Ponce de Leon e Adilio
Monteiro.

Fe. , tam com causa os demais Srs. Deputados. •
Abre-se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão anterior.
Passa-se ao

EXPEDIENTE
O Sr. IP Secretario procede á leitura de um officio

do presidente da Camara Municipal de Maricá, o Sr. Hilario da
Costa Silva, communicando a sua eleição para esse cargo e a dos
Srs. Alvaro de Azevedo Qiiintanilha pAra o cargo de vice-presi-
dente e capitão João Gualberto Pereira para o de secretario.

E' recebido com especial agrado.
O Sr. Mario de Paula comparece á sessão e ocupa a sua

cadeira de 10 Secretario.

O Sr. A ry Font e nen() (') —Sr. Presidente, com a ulti-
ma decisão do Supremo Tribunal da. 'RepubUca, parecia que esta
Assembléa entraria desassombrada no seu regimen do trabalho
prolicuo em favor dos intoreases do Estado e seria esquecida para
sempre a figura tetrica do Sr. Alfredo Backer ; no entretanto,
Sr. Presidente, o ...rol-nal do Commercio da tarde de liontem traz
urna entrevista que aquelle sen! or. com o t mete qu lhe é peculiar,
concedeu a um jornalista do Estado de S. Paulo.

O SR. OCTAVIO VEIGA— Da Tribuna de Santas.
O Sa. RAUL REGO —A um o 'outro.

' O SR. ARY FONTENELLE —Referia-me a um jornalista de São
Paulo e não do jornal O Estado de S. Paulo.

Quem lê aquella entrevista, Sr. Presidente, e não conhece o
Sr. Backer admira-se da audacia e do desplante com que olle
atlirrna que foram saque-idas suas propriedadas em differentes
pontos do Estado, as fazendas do seu fiai°, roubados seus cavalos
e carros e um cofie do qual tinha cautelosamente retirado joias
no valor de 200:000$000. 	 -

Quando era iniciada a legislatura transacta, Sr. Presidente, eu .
comecei desta tribuna a revelar ao Estado que na eurul da sua
Presitlencia, estava sentado um verdadeiro salteador ; que iniciava
seu governo com a celebre transacção da Therezopalis ; que mau--
dava vender ao correr do martello às propriedades do Estado ; que
'fazia arrancar o encanamento que conduzia agua desta cidade
para a ilha do Carvalho, afim de vendei-o a resto de barato, no
afan de apurar dinheiro, e ao lado disto mostrava as propriedadea
deste mesmo cidadão que surgiam.

Isto quer dizer que, emquanto o Estado empobrecia, vendo as
suas propriedades desapp )recer; como a fazenda de Petropolis, que,
estando por 200:000$, fóra vendida por 20:000$; emquanto dos gal-
pões da ilha do Carvalho desappareciam os tijolos que iam para
kSete Pontes ; emquanto funccionarios da Directoria de Obras fiscali-
zavam construcções do Presidente do Estado ; emquanto, a pre-.
texto de se construir em Therezopolis um quartel desnecessario,
era ao lado deste levantado um palacete para o Presidente, até
então medico modesto, por cujas visitas cobrava em Macahé
quantia de 5$000... .

(*) Est?. discurso aio foi revisto pelo orado.
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UM SR. DEPUTAPO — Era arrebentadissimo. Quando es.sumin o
Cove, n • dev a grandes som illi‘S ao Sr. Bento Atroas°. Veia patiper-
rimo.	 .•O SR. ARY FoNTENELLE... einquanto 03 iLlftdiZOS proprietarios
de cadernetas da efusa lie in 'mica e depositarios da Caixa de
orphaos, vendendo os •eus direit s, receimain o que lhes pe.teacia,
com o ab itimeoto de 30 e 40 %...

O SR. TEIXEIRA LEONIIL — V. Ex. deve estar satisfeito. Forque
tudo quanto disse e 'Lao esta confirmado pelos facto'.

°SR. ARY FONTENELT.E — Pela propria entrevista do ex-Pre-
sidente. E' o criminos.) que confessa o se crime.

- O SR. RAUL REGO — Apoiado, apolailissimo.

O SR. .TEIXEIRA LEomir. —E'un réa confesso.

O Sn. ARY FONTENELLE —	 emquento tud) aquElo se pas-
SIV3. Sr. Prei tente, o Sr. Alfred ) 13aeker enriquecia, e, talvez
que  ao delxar o ultimo porto de sul . ' p Avia Jijo t	 te a c
selencia e qu'zosse deixar assi nalad) por uma c mlissão o sou
aefando crime de sa.liador da propriedade publica. (Apoiados
e apartes.)

Eniquant ), dida eu. Sr. Presi lente. os Welizes propri tarjas
te cadernetas iii Caixa Ee roi:chiam cim rebates est:anda-
toso que não figur loa na contabilidade do Esta to, o anileira que
IlaVi i 10 confiado ii honorab lidade do Governo'. esse Sr. coronel
Bento Affonso recebia integralmente as cadernetas que comprava
com siierlfi)io dos pobres, no proar:o nadarmo d. Ingá, onle, como
(lenunciei, era levado o livro para elle assignar.

UM SR. DEPUTADO—Md é que está a verdade.

O Sa. Afim FONTENELLE — Quanlo eu aqui levantava, o meu pro-
teeto em nome do povo do Estado do Rio, em nome de que ri tra-
bellia, pi lia fazei-o, Sr. Presidente, porque tenho as mãos ode-
mi is e sei quanto custa ganhar a ,vida; enquanto eu clamava
contra essas mi garias, o Sr. AWedo Backer era chamado de bone-
merito...

0Srt. TEIXEIRA LEom—De howado e benemerito, mas bene-
merito nas ladroeiras.

•
O S. ARY FoNTENELL T:—... mas. para honra nisso, elie pro-

)rio tem o descoco de confes ar as suas roubalheiras no Estado
mais a leantado da Republica. Elias lio de apiurecer. Sr. Preá-
dente, porque o Governo actual. composto de Oliveira Botelho e Si.
bastião do Lacerda, tem "por prin e ipil es: iro defender os cofres
publicos, fazendo voltar para eles aquili que puderem appre-
hender e não o farão, como di4 o Sr. Alfredo Backer, saqueando
as suas propriedades.	 -

O SR. TEIXEIRA LEONTIL—E'le é que foi um salteador.

O SR. ARY FONTENELLE — O Govirno mandou apprehender
una coita:. reco ihecido por todos

'
 pelos , proprios empregados que

depuzeram deante do Dr. Chefe de Policia, coma porte:lente á
Policia, o tomou esta provid)neia acaut liidora, para depois então
agir com o criterio que 1113 é peculiar. Reconhecido que, em deter-
mina lo legar, -existia um cofre pertencente á sua rena,rticão,
.3. Ex., dopeis das formalidades legaes, foi buseal-a e de facto». o
encontrou.

O Sa. ROB riTo PEREIRk — E', precis) que V. Ex. accentue este
facto : o numero do cofre encoatrado nas Sete Pontes combina
perfeitamente com o do cofee que pertencia a essa repartiçãO.

O Sn. • ARY FONTENELLE —Sete Pontes Esse nome nos re-
corda uma série tamanha de ladroeiras, do patifarlas que deixei
assignaladas nos Animes desta Casa, que me faz até tremer... de
Ind ignação (Muito bem.)

Esta indigniçãe cresce de peito (piando me lembro de que
estas ladroeiras, estas patifarias foram avante, só terminaram no
dia 31 de dezembeo de 1910. (Apoiados.)

Diz o Sr. Alfredo Backer, na sua entrevista, que as obras
:eitos pelo seu governo nesta cidade do Nictheroy foram destruidas
pelo novo governo.

O SR. TEIXEIRA LEOMIL — E' muito cynismo.
O SR. ARY FONTENELLE — Acaba de dizer muito bem o nobre

Deputado, que é multi cynismo.
Estou corto, Sr, Presidente, de que o actual Governo, para

honra do Esiado do Rio de Janeira, para honra do regimen repu-
blicano, não deixará impunes esses crimes. (Apoiados.)

O Governo ha de promover, por todos os meios, a res;onsabili-
dado criminal desse individuo, ha de chamai-o aos tribunaes, ao
tribunal da opinião, que já o condemnou; ha de .condeninal-o pelos
processos regulares do direito e da justiça.

O SR. TEIXEIRA LEOMIL — Ele deve ir para a caleia, não ha
ou tro moio.	 •

O Sn. ARI( FuNTENELLE — Si assina não for, o estimulo será
par	 roubilheira.

No overno da R epiedica. ternos um homem i mpollutn (apoiados)•
e que teve a gran,le cantei L de cercar-ao de mini:tros que se
recom'nendam, tanto peai sua honradez (apoildos). Condo pelo seu
s n: e competem-ia keluito bem !) e que d sto já estão dando.
eximberontes provas

Não pre.is ) mais refer;r -me a essa entrevista do Sr. Backer
oppo	 lamente, estou certo, S. Ex. terá oecasião de voltar á
Nietheroy, afim de prcstar as conta: de .:idas desta série de crimes
que praticara.

à quero alludir ao que ele disse sob:-e dernlss5es em massa
einpreg Lió. quand q é c :et ) qu at este momento, O Governo

não tem feito outra cousa sinã) restituir a seus cargos funccio-
navio) demittidos por S. E.

O Sa. TEIXEIRA Leomm—Esta é que é a verdade.
O SR. Jo .E' LANO —Na Camara Municipal tb Petropolis, o par-

tido org,fanizado o anuo passado fez uma rasoura, e raros foram os
que esea.parain.

O SR. TEIXEIRA LE)MIL — Apoiado. Velhos servidores foras
exonerados.

O SR. ARI' FOMENELLE — Sr. Presidente, sinto-me satisfeito,
plenamente reconfortado com essa entrevista, com essa confissão
do Sr. Alfredo Backer.

Confirmadas estã • as accasaçiies que fiz aqui a S. Ex., sem o
menor sentimento pess.,al, porquanto nunca fui amigo nem ini-
migo de S. Ex. (Apoiados.I

Feitos estes reparos e mima vez que nossas sessões estão se OS-
got mau, no rigor oso cumprimento ainda de uma dever, na qualida-
de de representante de u na zona agileala do Estado, 'venho apre-
smtar á consideração dos meus ii ustres colegas um reaueri-
mento.

.Quem viaja. pelo interior (neste p)nto. appello para os nobres
lavradores que teem ms e nto nesta Casa), quem viaia,d l zia eu . pote
interior do Estado deve ter natad) que o noss, regimen de aguas
está soffeendo urna alteração p

O SR. ALVAR) RMIA—Apoiado.

O Sai. ARY FONTENELLE — prejudicanlo a lavoura (apoia-
dos), prejudicando o clima, e, o que é - ais, a saúde da popu-
lação fluminense. (Apoiados.)

Esta alteração traz urna Orle c)lossal de prejuizos que nós,
leg's1 dores, devemos acaut dar, propondo medidas que, consultan-
do aos interesses de cada um, bambem resga-.rdem os da collectivi-
dado.

Quero .r!ferir-me ao regimem florsttl na Eitado do Rio, ás
derrubadas que se fazem p afóra. sem a renor necessidade;
porque, infelizmente, na maioria dos cem is, os nossos lavradores
não estudam, não teem mem) a competencia precisa para des-
cortinar o mal que elles estão fazendo aos seus proprios esta-
belecimentos agricolas, o mal que elles estão fazendo á collectivi-
dado.

A assembléa precisa, neste assumpto, para auxiliar o brilhante
governo, que o será seguramente do Sr. Oliveira Botelho, entrar
em estudos sonos, que attendam ás necessidades publicas.

Agora mesmo, Sr. Preiidente, esta secca tremenda que tem
anniquilado a lavoura, que tem reduzido as p istagens, está produ-
zindo um desequilibrio economico, digno de ser assignalado por se
estar reflectindo intensamente nas arcas do Thesouro fluminense.

Todos quantos conhecem o Esiado, deste longa data, terão,
com certeza, notado que grandes rios estão hoje transformados em
corregos; que os eorregos de 10 e 20 amos passados estão transfor-
madas em veios d'aí.,,ua e que veios d'a.gua des-a época já não exis-
tem mais. (Apoiados.)	 .

Nestas condições, venho apresentar á. consideração da Casa O
seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que a illustrissima Mesa nomeie uma commisab
especial que, estudando o regimen florestal do Estado, apresente na
proxima reunião desta Assembléa uni precto que o regularize e:
que, respeitando o direito de propriedade, consulte aos interesses
gera.es do Estado.

Sala das sessWa, 12 de janeiro de 1911. —A. Fontçnelle. (Muito
bem ; muito bem.)

O Floracio de Dirtwalhã,es (9 — Sr. Presir,:
dente, o requerimento do 'honrado Deputado pelo 5° districto 1110.,
roce a approvação da Assembléa. Trata-se offectivamente de urna
providencia de absoluta necessidade, conforme S. Ex, acabou do
demonstrar; e, nestas condições, bem andou o honrado Deputtka2;

(') Esto discurso n5o roi revisto pelo oraior. 	 .
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propondo a nomeação de uma commissão qa e no interregno das
nossas sessões, estude a situação que S. Ex. descreveu, e proponha,
na proxima reunião, as medidas que julgar convenientes.

Nestas condições, voto a favor do requerimento.
Encerrada a discussão e posto a votos, o requerimento é ap-

provado.

O Sr. Presidente — Nomeio os Srs. Alvaro Rocha,
Everardo Backeuser, Ary Fontenelle e Remiro Braga para fazerem
parte da commissão a que se refere o requerimento do Sr. Ary
Font,enelle.

O Sr. lioracio de Magalhães (-) — Sr. Presi-
dente, acabamos de ouvir as palavras com que o honrado Deputado
pelo 50 districto rebateu, com verdade, as asserções contidas em
um intervimo que o Sr. Alfredo Backer concedeu a . um jornalista
de S. Paulo.

Temos visto que S. Ex. com verdadeiro patriotismo, vem,
desde a sessão transacta, desde a legislatura passada, profligando
õ procedimento do ex-Presidente pela pratica de actos que em
nada abonam a administração que findou em. 31 de dezembro.
(Apoiados).

E' preciso que eu, por minha vez, venha fazer a defesa de um
funccionario ultimamente nomeado pelo Governo e que, por uma es-
peculação politica de nossos advorsarios, se acha envolvido em uma
tentativa, dizem, de empastelamento de um jornal que se publica
em Cantagallo.

E' preciso, Sr. Presidente, que os fluminenses saibam que o
governo do Dr. Oliveira Botelho é um governo de ordem e de paz,
amigo da liberdade. (Apoiados.)

S. Ex. entende que só DOM servir bem ás instituições repu-
blicanas garantindo a liberdade a todos, não consentindo absoluta-
mente que, quer a liberdade individual , quer a palavra fallada ou
escripta, sejam jamais atacadas por quem quer que, porventura,
esteja investido de uma particula qualquer de autoridade publica.
(Apoiados.)

Os factos que se deram em Cantagallo, evidentemente, no se
passaram conforme dizem os nossos adversarios politicos.

O delegado de policia daquella cidade, seguindo a orientação
do Governo do Estado, não poderia consentir que fosse desrespeitada
a liberdade de imprensa, consentindo que fosse atacado o Correio de
Cantayallo.

O que alli se deu foi cousa diferente.
O alludido jornal, impopularizado, não tendo elementos de

vida, porque desde o principio ataco, não só a candidatura do in-
dito Presidente da Republica sinão tambem a do illustre Sr. Oli-
veira Botelho, viu faltar-lhe o apoio popular, sem o qual absoluta-
mente não poderia viver. (Muito bem.) Repudiado pela população,
devido aos seus manejos eleitoraes, resolveu suspender a publica-
ção, e então, para mascarar o facto, fingiu um empastelamento.

Os peritos que fizeram o corpo de delicto verificaram que o
alludido jornal naquelle dia não tinha nem o papel necessario para
a impressão do numero do dia seguinte; os typos eram velhos e
estavam propositalmente misturados.

O Sr. Julio dos Santos, escrevendo ao delegado auxiliar que lá.
feira em commissão do Chefe de Policia, declarou enessa carta que,
morando proximo do legar onde o jornal se edita, apezar de vi-
zinho, não assistiu a acto algum de que resultasse o empastela-
mento.

Trata-se, portanto, de uma farça que foi descoberta pelo dele-
gado que para alli seguiu, em commissão do Governo do Estado;
e, por consequencia, é necessario que se torne bem claro isto, que,
aliás, é um plano já muito conhecido: Quando um jornal qualquer
não conta com o apoio da população, quando se dedica á defesa de
causas ingratas, quasi sempre lança mão destes recursos.
(Apoiados.)

Que necessidade tinha um governo novo o forte, que sahiu de
uma luta tremenda e que tem como mais alto representante um
homem como o Sr. Oliveira Botelho, que necessidade tinha este
Governo, pergunto, de empastelar um .jornal que não tinha o
Menor écho na opinião publica ?Que necessidade tinha um governo,
que principiava a administrar, garantindo a liberdade a todos,
porque só assim bem servia as instituições, de offender a liberdade
da palavra escripta I (Apoiados.)

Nestas condições, a defesa do delegado de policia de, Canta-
gaito resalta dos factos, das proprias circumstancias (apoiados)
e, por consequencia, bem mal andaram os nossos adversados pro-
curando ver nesses factos connivencia do governo ()entrai do E,tado.

O Sr. Alfredo Backer, no intermmo a que me referi, diz que o
honrado Presidente do Estado tem feito demissões em massa ; mas
S. Ex., o Sr. Oliveira Botelho absolutamente não poderia consentir
que continuassem como delegados de policia espoletas eleitoraes,
collocados nos municipios, precisamente para sufocar a liberdade
(apoiados); essas demissões se impunham justamente porque se
tratava de uma, policia, cujo unico escopo tinha sido, até então,

suffcrar o voto fluminense e sobretudo impor ao povo do Estado do
Rio tuna politica irnpatriotica que elle repellia. (Apoiados.)

Taes demis2õe,s se impunham porque o Presidente do Estado,
querrn lo em servir ás inAituições, não poderia permittir que essas
autoridades continuassem no exercido cie cargos que tanto tinham
deprimido. (Apoiados.)

Com relação a outras demiss.ões, o Sr. Backer não pôde absolu-
tamente censurar a quem quer que seja, porque S. E. demittiu a
foiccionarios antiqui,ssirnos Co Estaco, não poupou nem mesmo aos
velilos empregados na arrecadação das rendas. Os representantes
do seu pensa.nento politico, nos municipios, a ninguem pouparam,
como sruccedeu em Petropolis a um funccionario de 60 annos,
40 dos quaes foram consumidos no serviço publico.

; SR. DEPUTADO — Poderia estar aposentado cora todos os
vencimentos.

O SR. HORACIO DE MAGÃLHÃES — Não pôde assim O Sr. Backer
censurar o honrado Presidente por actos que elle praticou em tão
larga escala. (Apoiaçlos.)

Com relação aos demais topicos do intervimo, Sr. Presidente,
o meu honrado amigo Deputado pelo 5° districto, o Sr. Ary Fonte-
nelle, já fez as considerações que mereciam. O ex-Presidente do
Estado do Rio de Janeiro disse que suas propriedades foram assal-
tadas...	 •

O Sr. TEIXEIRA LEOMIL — Elle disse que foram saqueadas.
O SR. HORACIO MAGALHÃES — foram saqueadas. Entre-.

tanto, segundo informações que tenho, o honrado Chefe de Policia,
verificando, por depoimentos insuspeitos, que havia desvio de'
objectes do Estado o quaes os legares em que elles se achavam,
mandou fazer, ex vi de.dispositivo expresso de lei, a apprehemão
desses bens, desses objectes que deveriam estar sob a administra-
ção do Estado, que, das respectivas repartições, não poderiam ser
desviados, aliás, no caso, contra a vontade do dono, o que consti-
tue um furto.

O SR. TEIXEIRA LEOMIL — Na propria entrevista, elle declara
que, em propriedade pertencente a sou filho, se achava um cofre
com valores.

O SR. HORACIO MAGALHÃES — Por corisequencia, bem andou o
Dr. Chefe de Policia, agindo, como agiu. S. Ex. não fez mais do
que corresponder á confiança que noite depositára o honrado Pre-
sidente do Estado, escolhendo-o para esse alto cargo ..(Apoiados.)

Funccionario zeloso, comprehendendo. sua alta missã), o
Sr. Dr. Chefe de Policia não poderia proceder do outra maneira,
não poderia deixar de, na esphera de sua competencia, acautelar
os bens do Estado. (Apoiados ; muito bem.)

O Sr. Everard.o 13aekeus'er (pela ordem) requer
e a Casa, sendo consultada, concede prorbgação, por 15 minutos,
da hora do expediente.

• O Sr. Presidente — Em vista da deliberação da Casa,
tem a palavra o Sr. Everardo Backeuser, anteriormente inscriptõ.

O Sr. Uverardo Etaelzeu.ser () diz que, em um
dos primeiros dias, do corrente anuo, o nobre Deputado pelo
5° districto, o Sr. Ary Fontenelle, narrou á Casa uma calamidade
publica que é a represa da Light no Ribeirão das Lages.

Leu, como provavelmente todos seus collegas o fizeram, essa
notavel . oração, ficando sinceramente commovido, com a alma de
brazileiro, de patriota, de fluminense compungida deante do des-
barato, do completo desprezo com que essa poderosa companhia,
estrangeira trata os poderes publicos e as populações brazileiras.

Pede permissão para trazer seu apoio franco, suas sympathias
ás palavras então proferidas pelo nobre collega, cujo nome acabou
de declinar. -

Assegura que a. Light é um polvo com innumeros tentaculos
que se teem irradiado pela cidade toda do Rio de Janeiro e pelo
Estado do Rio de Janeiro, em todos os seus pontos, sem dar nunca
satisfação aos governos do que faz, porque, infelizmente, os go-
Xernos são impotentes para luctar com dia.

Depois de descrever o que é esta ernpreza, relata que, em
uma questão havida entre a Light e o Sr. Medeiros e Albuquerque,
adversario politico, mas que não deixa por isso do ser um homem'
respeitavel, o Sr. Medeiros o Albuquerque apresentava-se como
coneurrente da Light, embora sem o dizer, pretendendo construir
no Rio de Janeiro uma rede de canalização, sem ligação alguma
com qualquer especio do machina electrica, simplesmente pre-
tendendo assentar fios electricos no Rio do Janeiro.

Procedeu-se então a uma vistoria e houve quem declarasse
que aessa linha isolada dificultava ou atrapalhava por induoção a
corrente electrica da Light,.

-i.•) Este discara* nEo foi revisto peto orados e) Este discurso não foi revisto pelo orador.
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A um aparta do Sr. jos Lacei, reponde que a Light tom feito,
não ha devida, grandes melhoramentos. mas a verdade é que esses

• melboramentos poderiam ser realizados pelos capitaes nacionaes.
Aftirma mais ainda que os capitaes da Light não são cana-

denses, sinão europeus.
Tom plena certeza de que, neste Estado, está findo o reinada

da Light; essa empraza e o Sr.,Backer se entendiam perfeita-
mente.

Na presidoncia do Estado está actualmente um homem ho-
nesto, probo, que obedece apenas ás injuncOes do seu mais nobre, e
elevado patriotismo. (Apoiados.)

llistor:a o caso de S. João Marcos.
Não conhece de porto o regimen de aguas desse municipio,

mas dirá que INIO po lerá deixar de ser o que se chama, em enge-
nharia, o regimen de aguas torrenciaes ; não poderia haver, nor-
malmente, aguas estagnadas.

Neste particular, appella, pão 86 para o testemunho racional,
sino Lambem para a pratica das pessoas que conheciam aquella
regiãa.

Ninguem ignora que anteriormente as construcções ali feitas
pela Light, S. João Miaram era um togar saluberrimo, era uma
especie de Tberezopolis, de Nova Friburgo.

Essa empreza destruiu uma zona do Estado ; em uma garganta
estreita. do Ribeirão das Lages estabeleceu uma barragem que deu
em resultado um renzous das aguas.

Qualquer leigo comprehende o estreito de um remou:. Basta
imaginar: para uma barragem de um metro, este remous se es-
tende a cerca de 15 kilometros.

Lá, continúa o orador, ela fez muito mais, fez um lago arti-
ficial e, para preparar esse lago, nada fez de extraordinario ; não
destruiu casas, no fez a queimada das plantações, deixou cerni-
tarjes.

E' esta a beleza maravilhosa que jornaes cariocas endeosaram
corno uma grande obra de engenharia, que poderia, aliás, ser
realizada por qualquer mestre de obras.

O que succedia naturalmente era que esta aguà se iria es-
praiando por tola a parte relativamente baixa daquella região
até á zona urbana da cidade e fez-se do que era uma região salu-
bre, um pantano ; do que era um legar habita.vel, um charco.

Tem sido o defens ir natural do todas as emprazas que cana-
lizam par a o Brazil o dinheiro de que eete necesáta, mas desgra-
çado do paiz que, por precisar de dinheiro, não se importa que
este venha com a desgraça do povo

Proceie á leitura de unia moção apresentada á Camara Muni-
cipal de S. João Marcos o unanimemente approvada e, em seguida,
faz a leitura do dispositivos da lei n. 717. de 6 de novembro de
1905, dizendo : si para o saneamento daquela zona for necessaria
a petrolagem, faça-se a petrolagem ; si for necessaria a desobstru-
eção das rios, par meio de dragagem, faça-se a dragagem i• si for
preciso mesmo que a Capital Federal fique sem luz o sem bandes,
si for necws trio esgotar o açude, que elle seja esgotado. (Apoiados.
Muito bem; muito bem.)

A moção a que se referiu é a seguinte :
Cópia--;sMoção —A Camara Municipal de S. João Marcos, como

orgão -legitimo da defesa "dos interesses do municipio, não pede
quedar-se indiferente demite das inverdades contidas no officio
que, em 28 do corrente, o Dr. Francisco Tavares, fiscal do Governo
do Estado, junto á Companhia Light and Power, dirigiu ao Exrn.
Dr. Secretario Geral, relativamente ao estado sanitario deste mu-
niciplo. Sim ! Porque a população de S. João Marcos, como os seus
representantes na Camara, continúa, e continuará a manter a mais
irreductivel convicção de que a referida Companhia Light and
Power é a principal causadora da desgraça que, ha cerca de tres
annos, vem trazendo nesta terra a miseria, o luto o a orphandade
a todds os lares. E essa convicção brotou naturalmente da prova
esmagadora, indostructivel, fornecida pelo facto caracteristico
só irromper o impaludismo nos legares om que iam chegando as
aguas represadas, o que anteriormente não se verificava em todo
o municipio. Si preciso fosse, para reforçar essa pro \ a, ahi estão
as estatisticas que demonstram a extraordinaria diferença entre
o numero de obitos.veriticados até melados do 1907 e os que se
deram dessa época em deante, Ova, com essas provas insophisma-
reis, cahoin por terra os attestados que a mesma Companhia Light,
com o poder de seus dollars, tem obtido e com es quaes procura
fazer crêr que este inunicipio foi sempre palustre. O povo de.
S. João Marcos, porém, não cessará sie clamar, um só momento,
até o dia em que venha se collocar a seu lado a Justiça para., com
sua espada, decepar então esse monstro que o devora. E, nesse
dia, confiamos em Deus que os brazileiros que hoje concorrem i

para o assassinato de milhares de homens, mulheres o creança.s do
seu paiz, e 1. beneficio unico e exclusivo de uma empraza estran-
g. -ara, h.O de sentir as suas consciencias corroidas pelo mais
negro remorso. Não podendo, portanto, a Camara de S. João Mar-
cos deixar passar desapercebido o referido officio do Dr. Francisco
Tavares, por isso e para que fique constando a todo o tempo, em
um movimento justo e humano, protesta vehementemente : 1°, por-
que não é verdade que a Companhia Light and Power atenha ex-
ecutado com regularidade o serviço de saneamento da represa e
dos terrenos mar/Anus e limitrophes de Passa-Tres e S. Joao Mar-
cosa, conforme diz o Dr. Francisco Tavares. A verdade é que essa
ernpreza, fingindo obedecer ás instruções que pelo fiscal foram •
expedidas a 20 de abril, limitou-se a mandar fazer a desobstrução
de um pequeno trecho do rio «Araras», que desta cidade vae ter á
represa, isto para, unicamente, poder transitar a lancha de sua
propriedada, e mais uns insignificantes e improflcuos serviços na
mesma represa, os quaes foram suspensos dentro de breve tempo,
achando-se hoje o pantano nas mesmas condições em qne estava
antes do tal saneamento ; 2°, porque a commissão medico-sanitaria
apenas mandou . roçar as margens dos rios desta cidade, des-
obstruindo os rios de Passa-Tres, como medida de saneamento,
mas isto mesmo na época do inverno, quando a epidemia
tinha tido o seu decrescimento natural. Eses serviços, unicos em
que consiste o saneamento tão faltado pelo Dr. Tavares, foram
igualmente suspensos ha já alguns meus, e no proximo verão,
epoca propria da epidemia, tudo estará como antes de taes serviços.
3.° Porque o fiscal do Governo, dizendo que tem procurado, dentro
dos limites de suas attribuições, corresponder á confiança do go-
verna do Estado, que tanto interesse tem demonstrado, som pou-
par sacrificios, para conseguir o s ineamento e a salubridade destas
localidades, outr'ora tão flageladas pela mataria», faltou clara-
mente. á verdade, affirmaado. absolutamente sem base, um facto do
tamanha gravidade e que S. S: não pravará. E tanto assim é, que
a pooula.ção de S. João Marcos o desafia a fazei-o, porem com do-
cumentos, e não com simples asseveraçõ2s corno essas que, natural.
mente, foram feitas por S. S. com o unia) intuito de desviar a
opinião publica, que já tem firmado o sou juizo sobre a causa da
epidemia que vem anniquilando este municiai°. Dê-se S.S. ao tra-
balho de lar os relatorios do todos os presidentes do nosso Estado,
e veja min todos alies affirmam categoricamente que este munici-
pio sempre possuiu uni clima saluberrimo, e a prova disso é que,
apezar da sua existencia centenaria, jamais recorreu elle aos go-
vernos para pedir algum auxilio -destinado a debellar epidemia do
qualquer especie, a não ser depois que aqui foi construida a represa
da Companhia Light and Power.—Sala das sessões da Camara
Munisipal de S. João Marcos, 30 de outubro do 1910.-0 veresdor,
Orlando Breves de Assumpedo Rego».

Está conforme.-0 secretario, Orlando Breves de Assumindo
Rego.

Findo o expediente passa-se á

ORDEM DO DIA

ORDEM DO DIA

Redacção do projecto n. 1.910, autorizando o Governo a roa,
lizar operações de credito, a reformar serviços e repartições
publicas e tomando outras providencias ;

Redacção do projecto n. 1.893, auterizando o Governo a uni.,
formizar as tabelas de impostos de industrias e profissões sob
as condições que estabelece

2s discussão do projecto n. 1.912, autorizando o Governe 111
fazer nova divisão judiciaria do Estado. 	 1.

Levanta-se a sessão ás 3 horas da tarde.

O Sr. Presidente anuncia a votação do projecto
n. 1.912 sobre divisão judiciaria do Estado.

Posto a votos, é o projecto approvado.

0 Sr Iforacio 31a,s-a.1lafies, obtendo a palavra pela
ordem, requer e a Casa, consultada, cancede, dispensa de intersticio
para que o projecto, que acaba de ser vetado, seja incluido na
ordem do dia de amanhã.

O Sr. Arnaldo Tavares, depois de obter a palavra
pela ordem, requer e a Casa, consolada, concede, dispensa de im-
pressão para que as redacções, lidas hontem na hora des'inada ao
expediente, dos pra;e stos as. 1.910 e 1.893 sejam incluidas na
ordem do dia da proxima sessão.

Nes'a mais havendo a tratar, o Sr. Presidente designa para a-
proxima sessão a seguinte
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento	 . .

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feffif despacho de registro em 12 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal.-

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos:

N. 3.175, de 31 do dezembro ultimo,
pagamento de 16:474200 á Empreza de
Serraria e Marcenaria Tunes, de forneci-
mento de moveis para o Serviço da Distri-
buição de Plantas e Sementes em outubro
de 1910;

N. 43, de 11 do corrente, idem de 604 a
()atavio Serzedello da Costa Machado, de
diarias a que fez As em novembro e de-
zembro findos ;

N. 3.167, de 31 do moz findo, pagamento
de 26:073$420 a diversos, do passagens con-
cedidas a immigrantes ;

N. 3.197, idem, idem de 2:131$ a Joa-
quim Ferreira Brandão, de fornecimentos ;

N. 3.196, idem, idem de 18:42:4600 a
Janowitzer Wahle & Co. do fornecimentos ;

Ns. 3.002 e 12, de 24 do dezembro ultimo
e 3 do corrente mez, idem de 1:440$, folhas
do vencimentos do pessoal das Inspectorias
do Serviço do Veterinaria, nos 40 e 70 di-
strictos. relativos ao periodo de 28 dias de
novembro proximo passado.

—Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
—Avisos:

N. 24, de 10 de janeiro de 1911, folha
dos operarios emeregadoe na. conser-
vação das galerias o collectores de aguas
leuviaes, na importe ia de 5:743$500, do
mez de dezembro ult ao ;

N. 25, idem, idem, na importancia, de
l:504$500, de serviços no pelado Monroe
a cargo da Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, relativa a dezembro ul-
timo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 85, do 9 do corrente, pagamento do
29:500$, folha de gratiaçações a diversos
funccionarios da Directoria Geral de Saude
Publica ;

N. 65, de 7 do corrente, pagamento de
100$ a Betiedicto de Oliveira Machado, de
aluguel de casa ;

N. 76, de 7 do corrente, pagamento de
500$, em que importa a folha do pessoal
sem nomeação do Instituto Nacional de Mu-
sica no mez de delembro ultimo ;

N. 71, da mesma data, idem de 2:556$,
dos empregados da Bibliotheca Nacional e
aluguel da casa °ocupada, pelo director da
mesma bibliotheca, em dezembro findo;

—Ministerio da Fazenda.:
Requerimento de Guilherme Augusto de

'Miranda Filho, pagamento de 18:739$, em
apolices, de reclamação contra o Brazil jul-
gada procedente pelo Tribunal Arbitrai
Brazileiro Boliviano.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cfprte de A.ppellação

•Sessão da Primeira Camara em 12 de
. janeiro de 1911
Presidencia do Sr .desembargador. Endes Ga..
. vão.— Secretario, Dr. .Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. .desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho de Paiva e
Diogo de Andrade e o Dr. Moraes Sarmento,

• procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeces corpus

N. 818—Relator,Sr. desembargador 1:Gogo.
de Andracia, ; paciente, Fra.ncelina Soares
Carneiro.—Não se tomou conhecimento por
não estar instruido o pedido, unanime-
mente.

Appellação civel

N. 1.201 (desistencia)— Relator, Sr. des-
embargader Diogo de Andrade; appellante,
José Bento Alves de Carvalhe; appella, ta, a
Fazenda alunicipal. — Julgou-se por' sen-
tença, unanimemente.

EM MESA
Aggravos de petiç'do

Ns. 2.259, 2.25,1, 2.263 e 2.264.
Continua em mesa o agravo de petição

e. 2.235, para ser revisto pelo Sr. desem-
bargador Diogo de Andrade, deveedo se pro-
ceder ao sorteio do respectivo relet •r
proxima sessão do dia 16 do corrente moz
de janeiro.

Ficam em mesa, para serem revistos pelo
Sr. deseenbergador Diogo de Andrade, os
ageravos já sorteados ns. 2.218, 2.254 e
2.256.

PUBLI:.*AçãO

• Aggraeo de petição

N. 2,251.
PASSAGENS

Embargos de nullidade

Ns. 649, 700, 996, 1.095 e 1.195—Ao Sr.
desembargador Enéas Galva.o.

Ns. 1.045, 1.030, 949 e 1.154—Ao Sr.des-
embargador Ataulpho de Paiva.

N. 503—Ao Sr. desembargador Diogo - de
Andrade.

Appellações crimes

Ns. 817, 809, 811 e 796—Ao Sr. deseml.ar.r
gador Ataulpho de Paiva:

Appellações eiveis

N. 1.379—Ao Sr. desembargador Ataul-
pho de Peava.

Ns. 1.270 e 1.110—Ao Sr. desembargador
Diogo do Andrade.

Appellação commercial

N. 1.350—Ao Sr. desembargador Diogo
de Andrade.

Embargos'remettidos

N. 1.221—Ao Sr. desembargador Diogp
de Andrade.

ACCORDADS PUBLICADOS
Appellaçdo Uva

N. 1.201.
Embargos de nullidade

N. 640.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira,

Vara. Commereial
De praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento legal, para venda e arrematação dos
bens penhorados por Marques Machado
& Comp. a Antonio Maria Pinto de Moraes
e sua mulher D. Carolina Emitia de Moraes,
na fdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l e Vara do Comroercio do Rio do
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco -de Borja de Almeida
Carte Real, se processam os autos de executi-
vo hypothecario, entre partes,como exequen-

tes, Marques Machado & C. e como executa-
dos, Antonio Maria Pinto de Moraes e sua
mulher D. Carolina Emitia Moraea,e, era por
parte dos exequentes lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte : E smo. Sr. Dr. j uiz
da 1 4 Vara do Commercio - Marques Macha-
do & Comp, no executivo hypothecario, que
por este juizo e cartorio Cede Real, movem
contra -Antonio Maria Pinto de Moraes o sua
mulher, não tendo havido licitante na pri-
meira viça, dos bens, effectuada hoje, veem
requerer a V. Ex. que se digno man-
dar exprdir noves editaes para a 2' praça,
com o abatimento de 10 %, como d de
lei. Nestes termos, pedem deferimento.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.—
J. D. Miranda ilion'ero. (Estava regulara'
mente sitiada): Despacho: Como requerem.
Rio, 30 de dezembro de 1910.—J. Costa Em
virtude do que Se passou o presente edital,
pelo teor donual o Oleia' de ju:tiça, que
estiver de semana, servindo de porteiro,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, em praça deste ui o do da 13 de
janeiro corrente, ás 12 3/4 horas do dia,
depois da aediencia do est lo, ás portas do
eredio onde funcciena provisoriamente o
Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invadidos, n. 152, os bens penhorados e
constantes da avaliação junta, as autos,
a saber : Predio á rua do Perto n. 63,
antigo n. 11, e outraira n. 1, na freguez'a
de Sant'Anna, nesta cidade, em fôrma de
chalet, edificado na vertente ao morro,
terreo na freate e assobradado nas fundos,
com uma porta e duas judies de frente ;
construido de pedia, cal e tijolo, cena
6m,70 de frente e 8 .1 ,80 de fundes, com
portadas de cantaria e duas jeuell s de
um lado ; tem nos fundos um terraço
da largura da casa, com 3./2 ,60 de fun-
dos, rodeado de gradil do faera e cimentado;
o andar superior está diviAdo cci deus
quartos e duas silas e no teriam exis-
tem dous quart..s com paredes o cobertura.
de fo-eas ferro dos quaes um sorve do
-azinha e outro de privada; o andar m 'dio

cons'a de duas salas e does reiartos e o in-
feeior de um commodo,que serve de cozinha;
os andares se communicam por uma escada
externa, do alvenaria cimentada. O tal.-
rano inclinado e aberto medi 8 0 ,80 de fren-
te e 22e,00 de fundo. O predio acha-se em
máo estado de conservacao. Avaliados o
predio e terreno em 6:000,e, e vã° a esta
peciça p- lo preço de 5:400e. importancia
vento 6,A-reduzida a avallaçã,o devido ao
'abatimento legal. E quem os mesmos qui-
der arrematar' deverá comparecer no dia,
hora e Ioga/ acima declarados afim de effe-
otear-se a praça que se realizará mediante
pagamento á vista ou fiança idonea par tres
ias. vara constar passaram-se este e mais

deus de igual teor que serão publicados e
affixados na Verme, da lei. Dado`e passado
nesta cidade do Itio de Janeiro, em 2 de ja-
neiro de 1911. E eu, Antonio do Souza Coe-
lho, escrivão interino, subscrevi. — Joao
Rodrigues da Costa.

Juizo de "Direito da. Se.--unatil
Vara Commereiar

De convocação dos credores da fdlirecia de
Valentim Alues	 Comp., para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo,
rua dos Ir:validos n 152, no dia 24 dá
corrente, a 1 hora da tarde, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata

'
 apre-

sentada pelo unico soe:o responsavelValen-
tim José Alves, sob pena de reeelia, na
férma abaixo,

O Dr. Elviro Carrilho da, Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District o Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscrevo, se proces.
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sam o3 autos de falindo. de Valentim Alves
& Comp., nos quaas lhe foi dirigida uma
petição por parte do unico socio responsavel
Valcutim José Alves, na qual pede a convo-
cação dos credores para deliberarem sobro
a proposta que lhes faz de pagar-lhes
15 0/„, por saldo de seus creditas; e toado
sido ouvido o liquidatario, foi proferido
nos autos o despacho do teor seguinte
Despacho—Designo o dia 24 do corrente mez,
a 1 hora da tarde, no Forunt,á rua dos luva-
lidos n. 152, para a essemblea dos credores;
expeçam-se 03 precisos editaes.Rio, 10 de ja-
neiro de 1911 .—T. Figueiredo. Em v i rende
do que se passou o presente edital, pelo teor
do qual se convocam os credores da fallen-
cia de Valentim Alvos et Comp., para se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,

rua dos Invalides n. 152, no dia 24 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, afim de delibera-
rem sobro a proposta de concordata. apre-
sentada pelo unico socio respon.sa.vel V tin-
tim Jose Alves, na qual propõ3 pagar-lhes
15 e. por saldo do seus credites, sendo 5 %,
15 dias dep de do homologado o accôrdo;
5 %, 30 dias depois da. primeira, prestação
e 5 %, 45 dias depois da segunda prestação,
sob pena de, á revelia, se proceder como
for do direito. E para constar se passaram
o este e outros do igual teor que serão pu-
blicados o afilados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro. aos
12 do janeiro de 1911. E eia Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi.—Eluiro Car-
rilho da Fonseca e Silvo,.

De citação aos credores de Mario José Ma-
chado, para sciencia do pedido de homo-
logação de uma concordata preventiva, feito
pelo mesmo, e apresentarem as reclamações
que entenderem a bem de seus direitos e in-
teresses ; e bem assim, ficam convocados
para se reunirem na sala das audtencias
deste juizo, d rua dos invalidas n. 152, no
dia O de fevereiro provinto, a 1 hora da
tarde, afim de assistirem e leitura do refe-
rido pedido e do relataria dos commissarios,
sob pena de revelia, na fdrma abaixo
O Dr. TorqUato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a Vara Commercial do
Districto Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faz saber que, por estejuizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de concordata em que é supplica.nte
Mario José Machado, nos quaes foi proferido
o despacho do teor seguinte: Despacho—Pu-
blique-se por edital pela imprensa o pedido
de fie. 2. Designo o dia 9 de fevereiro pro-
mimo, a 1 hora da tarde, na sala das audi-
encias, no Forum,- para a assembléa, de
credores. Nomeio commissarios os credores
José Maria Machado, José Pacheco de Cas-
frei e Victor Ribeiro Faria Braga & Comp.
Rio, 10 de janeiro de 1911.—T. Figueiredo.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual se citam as credores
do Mario José Machado, para seleneie do pe-
dido de homologação do uma concordata
preventiva, feito pelo mesmo, no qual pro-
põo pagar-lhes 25 % á vista, logo que pas-
sar em julgado a sentença ; e bom assim,
ficam convocados para se reunirem na sala,
doe audiencias deste juizo, á rua dos lava-
/idos n. 152, no dia 9 do fevereiro proximo,
a 1 hora da tarde, afira de assistirem á lei-
tura do referido pedido e do relatorio dos

• commissarios e discutirem sobro esses -do-
cumentos, para o fim de serem ou não
approvados, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como for de direito. E para s constar
passaram-se este e outros do Igual teor que
serão publicados e affixadosna fôrma da lei.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de ia-. neiro, aos 10 do janeiro de 1911. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
Torquato Baptista de Figueiredo. 	 (•

Juizo de Direito da Sef,;u.nda
„Vara C01111111ercial

FaIrencia de Maina, Irmeas & Comp.
AN. ISO AOS CREDORES

De publicação de sentenç t que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Maina,
Irmão da Comp. e a de seus socios pessoal
e solidariamente respons Iveis Antonio
Maina, D. Cleofe MÁna e Romeu Maina,
est tbelecidos com commerciJ de fazendas e
armarinho, zt rua da Assemblda n. 84, na
na fdrnza abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara do Com-
/floreio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento dos mesmos, devi-
damente instritido,o depois de preenchidas
as formalidades legam, foi dei:a-Irada aberta,

fallencia dos negociantes Maina, Irmãos
& Comp., estabelecidos á rua da Assembléa
n. 84, por sentença deste juizo, do 27 de
dezembro de 1910, ás 3 1/2 horas da tarde,
fixando o seu termo para os effeitos legaes
de 16 de setembro de 1910. Foi nomeado
syndico o credor J. Pinto do Vale, residente
á rua da Candelaria,ficando os credors de dita
firme falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentar ao syn-
dico a declaração do seus credites, acompa-
nha la dos respectivos titules; e, outros m,
ficam 03 referidos credores convosados para
a primeira assembléa da, presente fallencia,
que será realizach. no dia 27 de ianeiro
de 1910, á 1 hora da tarde, na sala das. au-
diencias, no Fortim desta cidade, á rua dos
Invalides n. t08; tudo nos termos dos arts.
17, 18, 83 e 82 o seus pa.r&graphos, da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro do 1908. Dado
e passado neste cidade do Rio de Janeiro,
aos 28 de dezembro do 1910. Eu, Dano Tei-
xeira, da Cunha, escrivão, o subscrevi.—
Torquato Baptista de Figueiredo.

Zruizo da Primeira Preteria

Edital de intimação, com o prazo de 27 dias,
ao rdo ausente Marcelligo Jose Alves, in-
curso no art. 396 do Codigo Penal, na !dr-
ma abaixo

O Dr. Joãa Coelho do Re.go Barros, juiz
da la Preteria do Districto Federal, etc.

Faço saber a todos que o presente elite-1
de intimação com o prazo do 20 dizs virem
que por este juizo e certorio se processam
uns autos crime em que é autora a Justiça
e réo Marcellino José Alvos, incurso no art.
306 do Codiga Penal, e corno não tsnha sido
possivel a sua citação pessoal para se ver
processar, o Dr. promotor adjunto me re-
quereu a sua citação por edita!, o que de-
feri e é o presente, pelo qual cito e chamo o
dito réo para comparecer neste juizo no dia
31 do corrente, ás 10 12 horas, afim de ver
deporem as testemunhas de accusação no re-
ferido processo-crime em que é rée, sob
pena de ser o processo feito á sua •revelia e
afinal julgado ; sciente de que o juizo fun-
aciona no predio n. 17 da praça 15 de No-
vembro, esquina da rua do Mercado. E para.
os devidos effeitos do direito passaram-se o
presente e mais dons de igual ta:ir, qu3 se-
rão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado aos 15 de janeiro de 1911.
Eu, Benjamim de Andrade Figueira, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, que o
subscrevo .—Joies Coelho do Rego Barros.

Juizo da Sexta Preteria.

De ci!ação, com o prizo de cinco dias, ao rdo
ausente Napoleão dos Santos

.0 Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz da
6' Preteria do testricto Federal, et:.

Faz saber aos que o presente virem ou
delle tiverem conhecimento que por esto
juizo está sendo processalo pe:o art. 303. do
Codigo Penal Napoletir dos Santos, e, como
não tenha sido encontrado o dito réo para
ser hnerrogado, visto já ter sido sai/ma-
reado, pelo presente o cita e chama, afim
de comparecer neste juizo, que fenecia:ia.
á rua Chris ovão Colombo ,)8 I no dia 18
do .corrente mez ás 11 h ás da manhã,
para ser interrogado, sob pena de, na: o
fazendo, ser julgado á sua revelea. E para.
que chegui ao conhecimento do dite réo ou
a que:n este po&a interessar, mandou passar
o pre3ente e outro de igual-teor, que será
affixado no log,ar do costumo e publicado no
Diario Official, ficando traslado nos autor.
Dale e passado aos 12 de janeiro d 3 1911.
Eu, Olympic) da Silva Pereira, escrivão, o
subscreve.—Antonio Pattlino da Silva.

' MARCAS REGISTRADAS
• N. 2.810
Clarfeld & Springmeser, estabelecidos era

Tremer, Aliem intet, com fabrica de merca-
dorias do metal branco (argentão) e alfenide,
apresentam a marca acima &Alada, que
adoptam para distinguir os artigos de seu
fabrico o cornmercio, con4stente do noma
característico Germania. A referi Ia marca,
que paderá variar de eóres e dimensii33, esta
comprehendida na classe 80 da classificação
brazileira. Rio de Janeiro, 13 de outubro da
1910.—Beittmodt Mewr, como procura-
dores do Clarfeld & Spriogmoyer. (Estava
co:1 tda e inutilizado. uma estampilhe do
300 reis.)

Apresntada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 14 de outubro de 1910.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.810, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão de ho'n•Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 9 de janeiro do
1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercia.1.)

N. .813

Schindler & Seein, esteeelecidos'em Brune,
Moravia, Austria, adoptem pare, distinguir
malt (cevada) de sua fabricação, a marca
acima, que poderá variar de cor e dimen-
são, consistente do nome caracteristico
Leoa, acom panhando a figura do um leão
deitado, tende a cabeça erguida, dentro de
um tria,ngulo guarnecido de faciais com os
dizeres Grandes Maltajcs de Ujezd Sehiddler
y Stein Austria Bruenn Mora,vat, Rio de Ja-
neira, 20 de setembro de 1910. Companhia
Cervejaria Brahma Joh. Kunning. Jos.
Klepsch. (Sobre uma estampilha de 330 reis).

Apres3ntada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Cap.tal Federal ás 11 horas de
21 de setembro de 1910.— O director, Pabio
Leal,

	 sob ,n. 2.813, por despacho da,
eitg

Junta Commetcial, em sessão de hoje. Pa-
gou no 15' exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 do janeiro da
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta.)

•
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N. . 81 4	 •
CIarfeld & Springmeyer, estabeleci I. s em

Reinar. Allem-talha, com fabrica de mar-
cadoriass de metal branco -(argentão) e
alfenide, apresentam a marca acima col-
lada, que adoptam para distinguir os ar-
tigos do seu fabrico e commercio, consis-
tente de uma ancora segura de cada lado
por um homem, que tem na outra mão er-
guida um martello. A referida marca, que
poderá variar de afiras o dimensões, está
comprehendida na classe 80 da classificação
brazileira. Rio de Janeiro, 13 de 'outubro
de 1910.-Bellingrodt Meyer, como pro-
curadores de Clarfeld & Springmeyer (Es-
tava coada e inutilizada uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta COM-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 14 do outubro de 1910.-0 director',
Fabio Leal:

Registrada sob n. 2.814, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou, no prim'eiro exemplar, 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de ja-
neiro de 1911.-0 director Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
(nal.)

Certifico que as marcas Dannernann Mono-
pol e Um Annel para charutos,pertencentes
a Dannemann & Comp. ,registradas na Junta
Commercial da Bahia,sob ns. 24 e 28, foram
depositadas nesta Junta, em 9 do corrente,
com a folha A Bahia, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitaiFederal, 12 de janeiro de 1911.-Elo-
sono de Campos, 1° ofilcial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 12 de janeiro de 1911
mouro..,.	 171:364441

Ein papel.... 240:654112 	 412:024553
- - ---

Renda arrecadada do 1 a 12

Em igual periolo de 1910.. 2.532:264835
de janeiro de 1911
	

3.573:585$710

Diffesença a i f_. )r em 1911	 991:324$875
•••••••

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 12 de janeiro

Interior 	
Consumo: •

Fumo 	
Bebidas 	
	 4:635$000

G:, ,..'4)00
24:004003Phosphoros 	

calçado 	
	

1:990s000
1:084000Perfumarias 	

E. pharmaceu-	
2:078$800ticas 	

375 600Vinagre 	  .•	
7841)00Conservas 	

3:96ki 10Chapéos 	
Tecidos 	
	

6a4000
1:3S0$000Registro 	

Extradrdinaria 	
Deposito,. 	
Renda com applicação aspe-

dial 	

Renda de 1 a 11 de janeiro
de ' '11 	 	  • 679:8951.969

757:284760

EDITAM E AVISOS

Directoria Geral de Saudeb
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias. a: mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accôrdo com o
regulamento sanifario:

Pela 1° Delegacia de Saude:
Maria Rosa dos Santos Carneiro, multada

em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.717, para melhorameatos no predio'
n. 35 da rua S. Manoel, infringindo o § 1•,
art. 98 do citado regulamento.
• Pela 8a Delegacia de Sande:
Francisco Ferreira de Assumpção Tosta-

multado em 50$, por não ler cumprido a
timaço n. 8.603, para melhoramentos no
predio n. 34 da rua Leopoldo, infringindo o
paragrapho unico, art. 98 do citado regula-
mento;

Alberto Jacintho Rebella, multado em
125$, por não ter communieado, por es-
cripta, á de:egacia que o predio n. 342 da
rua S. Francisco Xavier ficara deshabitado,
infringindo o paragrapho unico, letra a,
art. 87 do citado regulamento;

Rosalina Maria de Jesus, multada em 50$,
por não ter cumprido a intimação n. 8.353
relativa a melhoramentos no barracão
n. 371 da rua Theodoro da Silva, infringindo
o §1 0 , art. 98 do citado regulamento;

Manoel Pedro de Carvalho, multado em
125$, por nãe ter curnpr:do a intimação
n. 8.575, relativa ao barracão n. 343 da rua
Theodoro da Silva, infringindo o § 1°,
art. 98 do citado regulamento;

Manoel Pontes Cordeiro, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimaçã,e n. 8.573
relativa ao barracão n. 333 da rua Theodoro
da Silva, infringindo o § 1°, art. 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 13 de janeiro de 1911.-O se-
cretario, interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de saude
Publica

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios Jau arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a , comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim, de asistirem á v:storia sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua da Misericordian. 135, dia 16 do cor-
rente á 1 hora da tardo;

Rua da Misoricardia n. 139, dia 16 do cor-
rente á 1 1/4 hora da tarde

'
"

Rua da Miserieordia n. 141, dia 16 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

'
•

Rua da Misericordia	 147, dia 16 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde

Rua da Misaricordia n. 149, dia 16 do cor-
rente ás 2 horas da tarde ;

Rua Vasco da Gama n. 125, dia 17 do cin.-
rente á 1 hora da tarde;

Rua Vasco da Gania ns. 153 e 157, dia 17
do corrente ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Vasco da Gama n. 175, dia 17 do cor-
rente á 1 314-hora da tarde

'
•

Rua da Misericordia n. 151, dia 18 do cor-
rente á 1 1/4 hora da tarde ;

Rua da Misericordia n. 153, dia 18 do cor-
rente á 11/2 hora da tardo ;

Rua da Misericardia n. 155, dia 18 do cor-
rente á 13/4 hora ,.a tarde ;

Antigo quartel do 7°. situado entre o largo
do \loura e luro da Batalha, dia 18 do cor-
rente ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 13 de janeira de 1911. - O secreta-
rio interino, Dr. Casso B. de ReJende.

Policia do Districto Federal

O DR. EURICO TORRES CRUZ, t o DELEGADO AU-
XII LAR DA POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL,
DEI IDA.mENTE AUTORIZADO PELO SR. DR.
CHEFE DE MACIA

Faz saber a quem passa interessar que.
havendo necessidade de ser firmada uma
base para fiscalização da velocidade [doa
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes ctuvidas entre os conductores e
proprietarlos dess:is vehiculos o a fiscaliza-
ção, que não pólo ficar á mercê de calculos
suaerftelaes, (In mataria que tão de porto
interessa á ordem e segurança publicas, re-
solve adoptar como ofllcial o-Velocimetro
Smith-do fabricante S. Smith & Sons, de
Londres; ficando os proprietarios desses
vehieulos obrigados a, no prazo de 90 dias,
a cintar da presente data, apresentai-es na
Inspectoria de Vehiculos, afim de serem
devidamente saltados, sob pena de Ser im-
pedido o funccionamento dos vehiculos que
não trouxerem o alludido apparelho.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
Districto Federal; 9 de janeiro de 1911.-
Eurieo Turres Cruz.

•
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro

Relação para o exame pratico,oral,do dia
13 do corrente:

2° anno-Anatomia.ás 11 horas.
Aprigio Theodulo Nogueira, Alderico Vi-

eira Perdigão, Oscar V, Homem de Mello,
Victor Bliering, Aristides Corrêa Rabello,
Casar Esteres, José Baeta da Costa, MI' uma
Homem Carvalho, Nestor de Noronha, Ray-
mundo Martins Ferreira, Trinou Evangelis-
ta de Souz t, Marciano Heleodoro Silva e
Souza, Guilherme Victor de Araujo, Israel
França, Rayinundo Augusto Pereira, Isauro
Epifanio Poreira,Genserieo Aragão de Sauza,
Pinto, João Baptista Bezerra Cavalcanti,
Milton Baptista Nogueira, Ellysan Cardoso,
Alberto de Andrade Leite, ()atavio Rodri-
gues do Barros, Paulo Valeriano de Araujo,
Oscar Ferreira, Egas Ribeiro de Mendonça.
José de Souza Pinto, Frederico Guilherme
Faulhaber.

40 anno-Pratico,oraLás 10 horas.
João Kelly da Cunha Lopes, Nieolino Mo-

reira, Armando 'Autos de Almeida, Jorge
Affonso Franco,Carlos Bastos Netto, Estevão
José Pires Ferrão Neto; Joaquim Lobo An-
tunes, Luiz Tinoco da Fonseca.

Supplentes:
John Nicholson Taves, Raymundo Fio-

rendo de Mattos Cascaes, Cantidio de Mou-
ra Campas, Antonio Salgado Zenha, José
Fernandes Pereira de Malta, Francisco Eu-
genio Coutinho, João Alfredo Corrêa de Oli-
veira Neto, Dorval Rodrigues de Faria.

1° anno medico-Pratico,oraLás 10 horas.
1° turma, ias. 208, 209, 210, 213, 214, 217

e 218.
Supplementar
Ns. 219, 220, 221, 222, 224 e 225.
2a turma-, os. 219,220, 221, 222, 2210 225.
Supplementar:
Ns. 216, 230, 234, 232, 233, 237, 238.e 239,
1° anno de pharmacia, chimica, á, 1112

hora:	 a
D. Julieta Ladislau Cruz.
Philadelpho Martins.

de 1911
_vint

19:917$824

46:316$400

10:5391232
57$000

5554335
77:385$791

4P
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5° anno— pratico, oral, ás 10 1/2 horas.
Arnaldo Cyriaco Oliveira Rocha, Cordovil

Pinto Coelho, José Gomes Teixeira, Podro
Alves Carn,iro, Nosor do Lago Gaivão, José
Teixeira do Ma.tta Bacellar, Eurico da Assis
Tavares, Justino Alves Pereira Junior, Jcsé
Augusto do Carvalho Gama, Lourival Mila-
Dez Machado, Marciano Alves Mauricio, Jca-
quim Virgillo Teixeira Leito.

Supplentes:
Antonio Fernandes da Costa Junior, Er-

nesto Soabra Moniz, Dagoberto Paaani, Car-
los Josa da Moita do Azevedo Corrêa, Al-
fredo Bernardas de Souza, Francisco Scholl,
Agenor Mondadori, Manoel Teixeira Mar-
tins, José Garcia Bram, João Garcia de Al-
meida Junior, Antonio de Castro Leão Vel-
leso, Francisco Ibyapino Maltes Oliveira.

5° armo, clinica— ás 10 horas no Hospital
da Misericordia.

Armando GOIlle3, Ary do Almeida o Silva,
Miguel Francisco do Azevedo, Roberto Pe-
reira dos Santos Lisbaa, Ruy Carneiro da
Cunha, Francisco de Arruda Rezo, Ma-
noel Ferreira dos Santos Bistos, Antonio Be.
novides Barbosa Vianna.

Suplentes:
Isaac Salazar da Veiga Pesstia. Gabino

Pratas da Fonseca, Clovis Corrêa da Costa,
Eugenio Padilh a de Oliveira, Walmõr Ar-
gemiro Ribeiro Branco, Osavaldo Xavier
Carneiro de Albuquerque o José Menescal do
Monte.

fia anuo med ; co, clinica — ás 9 horas no
Hospital da Santa Casa da Misericordia.

Os mesmos chamados.
60 anuo medico, praticos, oraes— ás 11

horas:
Gustavo Macedo Soares, Jeronimo Baptista

Tavares, Henrique Vieira de Araujo, José
Gabriel de Barros, Paulino Barcellos, Joa-
quim Moreira da Fonseca, Alipio de Oli-
veira Alves, catatau° Palagio Sobrinho, E lu-
ardo da Cunha Canto Sobrinho.

30 anuo medico—Pratico, oral—A's 9 horas
(2a chamada)	 •	 ,

José Bonifa.cio da Costa Botafogo, Gastão
do Vasconcellos, Joaquim Honorino do Mein.,
Jarbas Sertorio do Carvalho, Fernando Lo-
pes Gonçalves, José de Carvalho Santos,
Jaymo da Silva Campcs, Carlcs Pinheiro
Chagas, Jos; Araripe Cavalcanti de Albu-
querque. Antonio Marinho de Oliveira,
Francisco Martins Franco, Amorico Marinho
do Azevedo.

Turma suppiernentar
Raul da Cunha Bailo, Oscar José Alves,

Vicente Blanco, Olarico Airosa, José Car-
neiro, Jeronymo Afonso Vianna Pires, Ma-
noel de Souza Moraes, Raul de Freitas
Melro, Manoel Tiburcio Serrano Navarro,
Arlindo Ramos Brandão.

nx torna to Nacional Pedro II
Sabbado, 14 do corrente, ás 10 horas da

manhã, effectuam-se, neste externato, os se-
guintes exames:

1 0 anno supplementar, ora.es do portuguez,
arithmetica e desenho: Alexandre do Senna
Moreira, Alexandre Maigre do Figueiredo,
Amanho Campos de Mattos, Antenor Fer-
eandos da Costa, Antonio Amaro de Pinho,
Antonio Elysou Goldschmidt de Queiroz,
Antonio Pereira Gesta?, Arthur Josa Ferrei-
-a, Ary Carlos dos Reis e Souza, Candido iti-
)eiro Teixeira., Carivaldo José Chavantes,
"Ilar.os José Mendes, Carlos Lacombe, Cicero
Mas da Silva, Clovis de Abreu Barreto.

30. anuo, inglez, franca o geographia:
Cicero do Souza Coutinho, Custodio Luiz.

ia Silva, Emundo Bailly, Eduardo Figuei-
redo, ElLsiario Malta da Costa, Elysio-da
3i1va, Pinheiro, Euclydes José da Silva, Eu-

,

rico Francisco de Campos, Floriano Ribeiro
do Queiroz, Francisco Eduardo de Vaacon-
canos, Francisco Radrigues Rangel e Fádes
rico Carlos do Almeida.

—
Amanhã, 13 do corrente, serão chamados

iodos os alumnos do 5° armo, que ainda não
fizeram exames de latim e historia uai-
versai.

Secretaria do Externato Nacioaal Pedro II,
12 de janeiro de 1911.—Paulo Tavares, secre-
tario.

Ministerio da F'azenda
CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

PRIMEIRA ENTRANC.IA

De ordem do Se. presidente, faça publico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 do agosto
tiltimo,que serão chamados hoje, as 10 horas
da manhã, á prova oral de francez, os se-
guintes candidatos:

João Ambrosio do Nascirnanto.
JO3d de Mesquita.
Seraphim Barbosa Ribeiro.
Sylvio Altamira Nepomuceno.
Raul de Miranda Moraes Bittencourt.
Rodolpho Maria de Argallo Castro.
Antonio Pinto dos Santos.
Rodolpho Tinoco Filho.

Turma supplernentar

Tobias Cindido Rios Junior.
Vicente de Paulo e Silva.
Eduardo de Oliveira Santos.
Delorge d'Avila Ferreira Kauffrnann.

Sala dos trabalhos do concurso, no The-
souro Nacional. 13 de janeiro de 1911-0
secretario, Guilherme Malaquias dos Santos.

Directoria . do
Nacional

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA. PARA AS
OBRAS DE REPAROS DO PASSEIO ADJACENTE
AO EDIFICIO DA. ALFANDEGA . AS RUAS VIS-
CONDE DE ITABORART E-ITAU'NA

Por esta directoria, se faz publico que, em
cumprimento do despacho do 5 de dezembro
de 1910, do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta coneurroncia publica para execuçã,o
das obras de reparos acima referidas, rece-
bendo-se na mesma directoria, no dia 21 do
janeiro vindouro, até ás 2 da tarde, em que
serão abertas, propostas em cartas fechadas
e lacrada;, devidamente saltadas, dala las o
assig nadas, sem emendas nem rasuras ou
qualquer defeito que dê logar a duvidas,
contendo os preço; em algarismos o por ex-
tenso, os quaes, com as provas de idone:a
dada do concurrente, devem ser encerrados
em' outro enveloppe, igualmente fechado, o
acompanhado do conhecimento do deposito
feito na. Thesouraria Geral do Thesoura
Nacional, por moio de guia da mesma dire-
ctoria, da quantia de 200$, em moeda cor-
rente, para garantia da assign atura do re-
spectivo contracto pelo proponente preferido,
que a perderá, em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignal-o no prazo do quinze
dias,contados da data do despacha do mesmo
ministerio acce:tando a sua proposta; de-
vendo o mesmo proponente provar, no acto
do asaignar o dito contracto, ter igualmente
feito o deposito de 1:000$ em moeda corrente,
som vencer juros, ou em apolices da divida
publica, para garantia da boa e fiel exe-
cução do mesmo contracto, sendo, observa-
das nesta conaurrencia as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221 do 30 do dezembro
do 1939, a qual versará sobro a idoneidade
dos concurrentes e o preço total das obras
na inaportancia de 11:082802.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informaçõas que entenderem neeessarias.

As condições do contracto são as seguin-
tes:

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 15 dias, contados da data da as-
signatura do contracto, o teraiinal-as no
prazo de 45 dias cantados da mesma data ;
pagando o confractante por dia de excesso
do cada uni dos referidos prazos 50$ de multa
até mais quinze dias, findos os quaes, si não
houver começado, ou concluido as mesmas
obras, ficará rescindido o contracto, inde-
pendentemente de interpellacão judicial o
com perda da caução de 1:000$ cm favor
dos cofres publicos.

Uma vez as obras em andamento, não do
verá o contractante paralysal-as por mais
de oito dias, s dvo caso de força maior com-
provado perante este miniaterio, sob pena
do multa de 50$ por dia do demora até mais
oito dias, findos o3 qu'LeS, si não houver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clausula an.--	 •tenor.

O contra .tanto é obrigada a executar as
obras da. ac aórdo com as especificações
orç Imanto e in Unções da engenheira fiscal;
devendo nas mesmas empregar materiaes
de primeira qua'idade e executal-as com
perfeição, a juizo do mesmo enaenheiro, sob
pena, si não o fizer, de desmanch Li as, ou
qualquer parte das mesmas que não conte-
nha taes materiacs ou não se ache fita nas
referidas condiç3es, e a consiruil-as nas
mesmas, e, caso não o faça, serão s3).S de-
molições e raconstrucçõis feitas por codta
da menc:oaada caução..

IV

Toda a vez que a canção feita polo con-
tractante fôr desfalcada de qualquer hm-
portancia, será o contractante migado a
integral-a no prazo de 48 horas, contado
do recobimeato do respectivo aviso, sob
pena, si não o fizer, do multa de 200$ por
dia de demora até cita dias, findos os quaes,
si não houver integrado a mesma caução,
ficará rescindido o contt acto nas condiçies
na clausula I.

V
O pagamento ao cantractante pelas obras

executadas será feito em cruas prestações de
igual quantia, rnediaue certifiC tdo do
mesma engenheiro e seu visto ii t. coara do
contractante, allir.nando achar-s executada.
mais de metade das obras ou acharain-se as
mesmas conclaidas. A caução será eatregue
ao contractante, concluidas que sejam as
mesmas obras, mediante certificado do
mesmo engenheiro.

Directoria da Patrimonio Nacional, 22 do
de dezembro do 1910.—Christino do Valle,
servindo do director.	 ('

Ftecebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro do
1908, fica intimado Firmino de Freitas para,
dentro do prazo do 15 dias, recolher em de-
posito, ou pagar amigavelmente dentro de
30 dias, a importancia da multa de 200$,
miaimo do art. 122, e. II, lettra d do men-
ciona.do regulamento, a qual lhe foi imposta
por decisão proferida no auto de infracção
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instaurado nesta repartição, em 20 de abril
do anno proximo findo, sob n. 21, pelo agente
fiscal Nominato do Couro e Sil a .

Recebedoria do District° Feder il. 12 de ja-
neiro de 1911.- Luiz da ai a Rats, sul-di-
rector interino da 28 Sub•hreutot.ia.

•

Casa da Moeda
COMPRA. DE PRATA .VELHA

Em virtude de r.$)lucã toma pelo
Sr. ministro da Fazenda, Iço pablico que
esta directoria recsla,rá, diar:amente tiro-
nostas para acquisição de mala velha,
devendo cada propos] a acLar se esta nipi-
lhada„ datada e assignada, c ,m a declara-
ç.',0 da quantidade da prata apresentada e o
preço da prata fina que se apurar.

Os proponentes não poderão apresontar
quantidad inferior a 1.000 grammas e fi-
cai ã) sujeitos ao pagamento (1:s taxas de
ensaios, em numero de dons, a 1$200 cada
um, e de fundição, que é de 1/2 (a, apura-
ções essas a que será submettida a prata
velha afim de se determinar a quantitade
da prata pura a aaquirir.

Casa da Moeda, 28 do dezembro de 1910.-
O director, Jacques Ourique.

•
Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O Fc RNECIMENTO DE MA-
TER ,AL NO 1° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos inferes-
saiios, que no gabinete da directoria deste
es:abeleci mento se recebem propostas para
fornecirnento,dutante o 1 0 semestre de 1911,
do material e abjectos de c ensumo constan-
tes da rolação,que pôde ser procurada n2sta
sce)retaria, onde, diariamente, das 10 ãs.3
horas da tarde, serão prestados esclareci-
mentos de que precisarem, a contar da
prea-nte data até 16 d.o corrente ama.

As propostas deverão ser apresentadas em
du is vias, sendo a primeira sanada e sem
rasuras.

Os concurrentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quant i a de
300$ para garantir a assigna,tura do con-
tracto, perdendo essa caução o proponente
escolhido, si o não assignar cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Deverão ainda 03 concurrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer afim de que sa;am exa-
minados devidamente.

O proponente escolhido depositará, na
thesouraria, antes de assignado o contracto,
a quantia de 500$ para garantia da execução
de,te.

Nesta cone-urre-nela serão observadas as
seguintes (lis osiç5est

'
 do art. 54 da lei nu.

mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que
lhe são applicaveis

a) a questão de idoneidade dos propoiron-
tas será exandea :a e julgada préviamente,

• antes do abertas as proa. sias. As propostas,
eu;os autores não tiverem sido considerados
idOneos, não serão abertas

b) as propostas devem sor abertas e lidas
de-ante de iodos os c . ncurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubric trá as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na iate; a

c) as propostas não poder- o conter sinão
uma formit.a de completa submissão a todas
as clausulas do edit .1 e o preço que o pro-
ponente °UI ece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ()flertas de • vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propastas que c ntiverem %penas o
otlerecimeuto de uma reducção sobre a pra-
posta mais barata
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d) a cOuaarrencia (preferencia). cabe do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que ssja a differença entre ella
e qualquer outra

e) é licito ao Governo esti' ular arma se-
gunda condição que., no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor c'assificação, sirva para
decidir a quem cabe a preferencia.

Secção Central da Im arensa Nac'onal. 9 do
janeiro de 1911.-Servin 'o de chefe, &hino
Carneiro da Cunha, 1 0 escripturai io

A.lfan.dega do Rio de Janeiro
EXAME DE HABILITAÇÕES PARA GUARDAS DA

ALFANDEGA

De ordem desta inspect -ri t se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guarearn ;ria desta repartição
as inscripções paia a exame de haailitaçõ s.
a guardas desta alfantlega. d vendo os (an-
did • ttos exhibir além do p (lido de iliscripçisa
certidão de idade, folha corri la. attesiasios
de vacc na e robustez. As mate-ri ex gulas,
na fôrma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuzuez (lei-
tura, esiripta e grammatica) e Arithmetica
(operações fundarnentaes sobre numeras in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
trico).

O Sr. guardamôr dará aos Srs. cantil latos
todas as informações que necessDarem.

Gabinete da In pectoria (ia Ait.i.nde att do
Rio do Jáneiro, 5 de janeiro do 1911.J. A.
Maurity de Olireira, l o escripturario.

Alfandega do Rio de .1 an e ro
Pela Inspectoria desta •lfaie-kg sa faz

publioo, para conhecimento dos interessa Io,
-que foram descarregados para esta iam ti'-
tição os volumes abaixo m- nciona,los com
signa.es de avarias e de falta ; devendo seus
donos cu consignatarlos apreseidate-se no
prazo de 15 dias para providenciar a ras-
pe; to.

Vapor inglez Horoce, entrado em dezem-
bro de 1910.

Càes d ) Porto - .-1rmazem n. 2- AMC
3 caixas ris. 1, 3 e 5, quebradas.

21.274 - CBC : 10 ditas sem nutneros,
manchadas.

LR: 2 ditas as. 30 e 31, reprega.das e que-.
bradas.

Mourão C.: 2 barris sem numeros, com
faltas.

TBC: 1 caixa sem numero, idem, idem.
Vapor Canioens, entrado em dezembro de

19c1.(is do Porto --- Atenazem n.4 - M-C-A:1 barrica a. 183, quebrada.
'Idem: 1 diti, n. 179, idem.
• Idem: 1 dita n. 180. idem.

Q.S:S: 1 dita n. 9.580, idem
Idem: 1 dita n. 9.55, idem.
Vapor Villa de Paris, entrado em dezem-

bro de 1910.
Caes do Porto - Armazena n. 9 - CN:

1 caixa u. 180, repregada.
LIS&C; 1 barrica n., 5.015, quebrada.
PI: I dita ri . 2.220, idem.
LAM: 1 caixa sem numero,. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idorn, idem.
Vapor Titica?, entrado em dezembro de

1910.
Caes do Porto - Armazena n. 4 - JR-C:

1 caixa a. 3.699, molhada.
• -Vapor 7:itian, entrado em dezembro de
19C10 eã..3

do Porto- Arrinzem n. 4- JCR: 1
caixa n. 3.690, repregada.
• Hal-CSM: 1. dita n. 7.737. idem.

F-'..:arcia: 1 dita n. 139, idom.

Zanelro	 f911.

Idem: 1 dita n. 5 0/1, idem.
Br,ail: 1 barrica n. 5.59G, quebrada.
siC0-'1011: 1 raxa n. 14, idem.

.1L- : 1 dita n, icem.
Idem: 1 dita 1. 92!, idem.
Id mi: 1 dita n. 985, idem.
TBC: 1 d ta n. 8 699, re)regada.! •
MC: 1 dita n. 1.242, idem.
Riem: 1 dita o. 31, idem. •
Idem: 1 (lila, n. 1.239, idem. •
Idem : 1 (1 ta ii. 1.243. idem.
G: 1 dita n. 510, idem.
Idem: 1 dita n. 511, ide.m.
M \1-JRC: I dita n.
PARd3: 1 dita n 2. 190, idem.
S)'1,ILL: 1 dita n. 7.438, idem.
WBG: 1 dita a. 5, idem.
SCB: I d ta n. 4.219. idem.

.	 -Vapor alleinã,a Petropolis, entrado em ,j3...,
neiro do

Armizem 1.n. 10- ARPC: 1 caixa n.
repregada e avariada.

13F: I dita n. 545, idem, idem.
Arma= n. 5-- LVAC: I dita n. 1.946,

idem. idem.
Armazem a. 10- M-LC-B: 1 dita.

n. 1.143, idem, idem.
P-215-L: 1 dita n. 2 idem, idem.
Vapor allernão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazom n. 11-S--"..'arlos Sá: 1 caixa

sem numero, avariada e repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Ide:n: 1 dita s na numero, idem.
Despacho sobre agna-Rio-JFC: 3 caixas

sem numero, as-ar adss.
Idem: 3 ditassem numero, idem.
Vapor francez Mdie, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazena n. 1-RSN: 2 caixas xis. 1.043

e 2.555, repregarias. •
Idem: 2 urras ns. 2.064 e 2.046, idem.

• I .em: 1 ditt n. 2.0 ia idem e avariada.
Idem: 3 ditas as. 2.059, 2.062 e 2.060,

avariadas.
,11C: 3 ditas as. 3.701, 3.689 e 3.702,

re oregadas.
I Iam: 2 ditas as. 3.707 e 3.'95, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.6e4, repregada e ava-

riada.	 .
Idem: 1 dita n. J'."91, idem, -idem.
Ide-na: 1 dita n. 209, idem, idem.
8: 1 dita sem numero, avariada.
Sem marca: 2 barris as. 2 030 e 2.034,

reorega,do e vazio,
FEL: 1 caixa sem numero, vazias
Sem marca: 2 caixas as. 10.741 'e 10.747,

vazias.
Vieitase 2 barris xis. 10:743 e 2 45, idem..
Mem: 3 ditos ns. 3.757, 3.681 e 3,674,

idem.
JMC: 3 ditos ns. 3.703,- 3.639 e 3.700,

idem.
liem: 3 ditos as. 3.764, 3.677 e 3.758,

Idem: 3 ditos sem numerai, idem.
Idem: 3 ditos sem nurntro, ide-na.
Ideai: 3 dito( sem Militar°, idem.
Idem: 3 dites sem numero, ideei.
Vapor alie-mão Aachen, entrado em de-

zembro de 1010.
Armazem n. 14-Ekj-Brazil: 2 caixas

as. 1.927 o 1.689, repregadas e avariadas.
BMC: 5 sucos sem nunaeros, repregados e

ara-lados.
MIti1C: 1 ca:xa o. 376, repregada e ava-
riada.•

MWC: 1 dita n. 2.256, idem idem;
Mem.: 1 fardo n. 2.238 ou 2.338, Mo e

avariado.
RS&C: 1 caixa n. 9.381, reprogada e ava--

nada.
tes: 2 ditas as. 5.494 e 5.520, idem

•
2.ditas n. 340, idem idem.

Arcas: 2 ditis e. 894, idem idem..
Dia: 2 ditas a.. 3.633, idem idem.
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MG 3: 2 di as n. 8.910, idem idem.
AR: 2 fardos n. 230, reit is.
DWC .. 2 caixas n. 9.564, repregadas e

avariadas.
Estabuli: 2 ditas n. 3.732

'
 idem idem.

PH-Lino: 2 caixas ri. 1.805, idem idem.
241: 2 ditas n. 6.261, idem idem.
Custodio Fernandes Lote: 2 ditas sem

numeros, idem idem.
CGC: 2 ditas n. 950, idem idem.
CM: 2 ditas n. 215. Hm idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armaz m de Amostras-E. Carneiro Leão:

1 ca xa sem numero, repregada.
M. E. de Pinar: 1 dita n. 5.863, idem.
Jacob Stoffel: 1 dita sem numero, ava-

ria''a.
IIM: 1 dita n. 100, idem.
40: 1 dita n. 6.675, repregada.
'dam: 1 dita ri. 1.077, idem..
CBC: 1 dita ri. 7.888, avariada.
Vapor alletnão Pe:ropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
40 : 1 caixa n. 6.672. repregada.
Idem : 1 dita n. 1.080, idem.
OS: 1 dita n. 27.699, avariada.
E. J. Rosas : 1 dita n. 740, idem.

nekel Graffrece : 1 dita n. 105, 're-
pregada.

Hugo Ileyllomen : 1 dita S3M numero, PO-
pregada o avariada.

Hurchel a Graffrece : 1 dita n. 101, ava-
riada. •

40 : 1 dita n. 6.679, ropregada.
Idem : 1 dita n. 1.079, idem.
Idem : 1 dita n. 1.082, avariada.
C13,3 : 1 dita n. 7.889, idem.
B: 1 dita n. 8.591, repregada o ava-

riada.
C. J. Rosas : 1 dita n. 741, idem, idem.
Maneias: 1 dita n. 5.r94, i tem, idem.
R: 1 dita n. 200, idem, idem.
40: 1 dita n. 1.0-1, repregada.
Vapor allemão Petrapolis, entrado em de-

zembro de 1910.
ABC: 1 caixa n. 11.393, repregada e ava-

riada.
B: 1 dita n. 889, idem, idem.
BIFA : 1 dita n. 547, idem, idem.
Cou . Filho : 1 dita, n. e71, idem, idem.
Idem : 1 . ita n. 972, idem, idem.
A: 4 fardos ns. 7.052,131, 30, 32, 27 e 22,

avariados.
Idem : 4 ditos ns. 31, 36, 350 28, idem.
JCHW: I caixa n. 21.216/4, reprogada.
IIRC: 1 dita n. 3.898, reprogada.
II: 4 fardos os. 7.052, 13.133, 3.824 e 23:

avariados.
Vapor inglez Osceola, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazena n. 15-EFCB: 1 caixa n. 262,

avariada.
SR-C: 2 ditas ns. 1.301 e 1.303, avaria-

das o repregadas.
F. Garcia: 1 dita n. 8, repregada.
APM: 2 ditas ns.35 e 34, avariadas e re-

pregadas.
SR-C: 1 dita n. 1.254, idem, Idem.
Idem: 1 dita n. 1.302, idem, idem:
Idem: 1 dita ri. 1.251, item, idem.
Idem: 1 dita n. 1.312, idem, idem.
EFCB: 2 barricas sem numero,avaria,das.

. Idem: 1 caixa n. 213, avariada.
Vapor inglez Giera/tÁr,entrado em dezem-

bro de 191o.
Armazem n. 4 - D&C: 1 caixa ri. 3.931,

avaii da e reprega,da.
D1, -A-U: 1 dita n. 7.155, avariada.
MHMC-R&C: 2 ditas ns. 7.325. 7.329,

idem.
Idem: 1 dita n. 7.324, idem.

"a- H: 1 dita n. 4.521, idem.
DWC: 1 dita n. 0.s98, idem.
AR-I: 1 di:a n. 3.600, idem.
PDWC: 1 dita 9.783, idem.
Idem: 2 ditas i.s. 9.45.4, 9.021, idem.

ldem: 2 ditas os. 9.640. 9.491, idem.
AVO: 1 'dite n. 4.644 i. em.
AL&C: 1 eita n. 5.267, idem.
SC-S: 1 dita n. 965, idem.
NP-J: 1 d.ta a. 3, Lena.
Vapor alie:não Bonn, entrado em janeiro

le 1911.
A-mazem das Amostras-Alfredo Hanson:

1 caixa sem numero. repregada.
Vaaor enema() Cai) Verde, entrado em ja-

noiro de 1911.
Armaze ri da Bagagem - Sem marca : 1

baile n, 25 K, aberto.
hiena: 1 ma:a n. 35, ide-a.
M. L. Furtuna: 1 eng .a.ado, avariado.
Sem marca: 1 balir n. 28 K, aberto.
Idem: 1 dito n. 24, idem.
Idem: 1 di„o n. 15, idem.
Idem: 1 mala n. 24, idem.
Vaeor francez Malte, entrado e:n dezem-

bro de 1910.
P.irta do Rozario-Fiat: 2 caixas ris. 723

e 917, avariad
ADS: 1 dita n. 633. idem.
W1C: 1 dita n. 307, idem.
Fiat: 1 dita n. 889, idem.
131: 1 dit n. 893, ide n.
RFTI: 1 dita ia 24.729. idem.
Va,-or italiano Giacomo, eatrado em ja-

noir.; de 19,1.
Armai •m n. 14- LC: 3 c lixas !s 1, 1 e

1, repreeamis o avariadas.
Idem: 2 ditas os. 1 e 1, idem libo:1.
Idem: 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem Wien.
Idem: 8 ditas sem numeres. avaria .as .
MC: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, reprega.das e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, repragada.
NPC: 1 dita n. 1, idem.
ARC: 1 dita n 8.529, avariada.-
MC: 8 ditas sem numeres, idem.
-NPC: 3 ditas idem, idem.
MFM: 1 dita n. 3, idem.
RC: 1 dila n, 152, idem.
Vapor inglez Gibraltar, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazena do amostras - PI: 1 caixa

n. 138. repregada e avariada.
HP:1: 1 p tco-m sem numero, roto.
Idem: 1 mito sem numero, idem.
Vapor inglez Gibraltar, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 4-Brazil: 1 caixa n. 5.417,

repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 5.401. idem.
FLC: 1 dita n. 670, idem.
Idem: 1 dita n. 682, idem.
Idem: 1 dita n. 674, idem.
GP&C: 1 dita n. 1.823, idem.
Idem: 1 dita n. 1.829, idem.
Idem: 1 dita n. 1.827, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.825, ident.
41111: 2 ditas ris. 4.724 e 4.42e, idem.
Parc: 1 ditd n. 2.115, idem.
6 : 1 dita ns. 19-16, idem.
21-13 : 1 d 'a n. 335, idem.
18-GZ: 1 dita n. 170, idem.
MIII 1 dita n. 25. idem. a
Vapor ing'ez Indica Prince, entrado em

dezembro de 1910.
Armarem n, 3-IISC: 2 caixas ns. 409 e

482. repregadas.
JS : 1 d.ta n. 4, idem.	 -
Helio Horizonte-SSIIIIC: 1 dita n. 4.918,

idem.
. Idem: 1 dita n. 4.868. idem.

Fontes: 1 dita n. 8e, idem.
CG: 2 ditas os. 3 e 1, idem.
DIA: 1 dita sem numero, avariada e que-

brada.
Vaper allemão Petropolis, entrado em de-

zembro de 1910.
Arinazem n. 10-II: 1 fardo n. 25, ava•

riado.
JPE: 4 ditos ná. 90, 116, 112 e 94, idem.
Idem • 1 dito ri. 93, repregado.
SJ-11-W: 1 dito n. 21.541/1, idem.

1./..3C: 1 engradado n. 444, idem.
Laboratorio Nacional; 1 caixa n. 2•4.85e,

avariada.
L-H-1.629: 2 ditas ri. 32 e 33, reere-

gada.
Sem marca: 1 dita n. 27, idem.
LP: 1 dita n 7.952, idem.
C-J-W: 1 dita n. 21.283/4, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em de-

zembro do 1910.
Lespachos so re aguas - CMCA: 3 barris

som numero, vazando.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem. •
liem: 3 dit s, idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, iticen.
Idem: 3 ditos Idem idem.
Idem: 3 dites idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
JO,CC: I caixa n. 6,55,
O \f-F: 1 barrica o. 5.197, roaregada,
PP&F: 2 barris ris. 103,18, avariada.
EB: 1 ci.ixa n. 2.043, repregad t.
Vapm francez Malta, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 1--JMC: 1 ba-ril, VRZ 1nd),
Idem: 2 ditos ns. 3.761 e 3.673, ide.m.
liem: 1 dito n.•3.697, idem.
Idem: 2 ditcs n. 3.15;2,
Alfandega do Rio de .1 toeira). 4 de iadeiro

de 19011. - Pelo insp..•ctor,/lf. Ji. Barros,
ajudante.

31inisterio da Marinha.
Superintendenc:a de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1
ALTERAÇÃO NO CARACTER DA LUZ DO PJSTE

ILLUM:NATIVO DA 4XT3TOYA» - ESTADO DO
MAR1NIIÃO

De ordem do Sr. vice-almirante . saper i n-
tendente de Navegação, aviso aos naveza-:-
tes que o caracter di luz do mie illumin::-
tivo da (Tutoya», que era de lampejes. p is-
sou a sor de luz fixa, emeiiiint0 83 executam
os seus reipeztivcs concertos.

Novo aviso indicará o soa primitivo ca-
racter.

Direct-wia de Pharaes, 10 de jaaeiro de
1911.- R ty)oundo Frederico Kiappe da Casta -
Ru5in, c apitão de mar e guerra, director.

(in. Marinha
Stiperintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

EXTINCÇÃO PRoVIS^RIA DA LUZ DA BOLA ILLU-
mtNATivA 1IE (TliEliEzA PANÇA', NO ESTAI))
1.),1 RIO GRANDE 03 NORTE

De ordem do Sr. vice .almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navega :-
tes que se acha provisoriamente apagada
a luz da boa illuminativa de (Thereza,
Pança».

Novo aviso indicará o seu restabePei-
mento.

Directoria de Pha,rdes, 10 de janeiro de
1911.-R qpnundo Frederico Eiappe da costa
Rubi ri, capitão de mar e guerra, director.

Con.....elh.0 do CO ii pras da
IVIarinh.

GRUPOS 13 CONIBUSTIVEIS, 10 LAVANDERIA,
E 27 PAPELARIa, LIVROS E OBJECTOS DE ES-
CRiPTORIO	

•
De ordem do Sr. almirante, presidentb,

faço publico que serão recebidas e abertas
na In specteria da Arsenal de Marinha desta
Capita', no dia 17, is 11 1 oras da manhã, as
proprestas p ri o foraecimento dos artigos
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constantes dos grupos acima mencionados,
durante o exercido de 1911.

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da caução, previamente feita na Di-
'rectorfa da Contabilidade da Marinha, para
' garantir a assignatura e a exscução do con-
tracto ; caução que reverterá para es co-
fres publicos, si o proponente preferido re-
cusar-s' a assignar o respectivo contracto.
Essa caução será de 5:000$ para o grupo 13

i e de 1:500$ para o grupo 27. Quanto ao car-
- vão, deverá ser de primeira qualidade, tres

vezes peneirado e sômeate com 20 o/
moinha, e os praças de accardo com o esta-
belecido nos editam pub.icadcs no Diurio OS-
aicial de 2 / do mez passado e repraduzidos no
mesmo Diar:o Official, nos dias subsequentes
atei 10 do torrente.

Em caso de uraencia, o supprimento do
carvão não será menor de 403 toneladas"
por dia.

O preço será em papel moeda nac:onal e
sem isenção de direitos aduaneiros.

Na 2a secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupas.

Rio de Janeiro, 13 do janeiro de 1911.-
O ,t.ecrota,rio, OcUivio D. Teixeira.

amermi•

Collegio Militar
Realizam•se sabbado 14 dis corrente, ás 10

horas da manhã, os seguiria s exames: .
40 anno—Geereetria—lumnos rs. 545,

559, 572, 581, 583, 629, 697, 7.6, 734 e 717.
anuo—Topographia—(iatima chamada)

alarmos G3. 15, 252, 654, 774, 788, 792, 809,
821 e 832.

Observações: O ponto oral da secção de
rnatliematica será dado ás 8 horas da ma-
nhã, na secretaria.

--
Minis( crio da aterra

Departamento da Administração da Guerra
RECTIFicAÇÃio

No resumo de prop-stas para o forneci-
mento de (Tintas, di ogas etc», publicado a
15 de setembro ultimo, inc irreram us se-
guintes erros, que são agsra corrigidos.

Cara branca 3$800.
Culla da Bahia aia-80 em vez de 24800. s
Verniz Knotting 4300 em vez do 3$800.

aventa, ale Revisão do A.lista,.
mento e Sortaio Militar da
'Capital Vederal
O coronel Felippe José Corrêa de Mello,

presidente desta junta, faz saber aos alistados
abaixo, que deverão comparecer perante a
mesma, quinta-feira 19 do corrente, para
os II s que se seguem

i° dislrieto da Cando/aria
Is classe n. 32, Everaldo Miranda Carva-

lho, para ser submettido á inspecção de
nade;

N. 42, Armando Lenderiaann Baptista,
para apresentar documentos que provem
ser ornejai da Guarda Nacional.

6e classe n. 13, Orlando de Assis Baptista,
para o mesmo fim.r classe n. 1, Eduardo de Souza Leite,
idem, idem.

89 classe, na. 8 e 16, José Ildefonso
Novais e Eduardo José Alves Souto, idem,
idem.

109 classe, es. 1 e 26, Antonio Gonçalves
Carneiro e Manoel Mirando Oltero, idem,
Idem.

N. 9, Armindo Pfaltzgraff, afim de ser
Inspeccionado de saude.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei este edital que vae rubricado
pelo presidente.

Isrsenú de Guerra, (antigo) 12 de janei-
ro de telh ai-Carlos Jansen Junior, capitão
secrotarlo.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO PARA CARTEIROS

Prova oral

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Witndeck, servindo de sub-director do Ex-
pediente. presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiras de 30. cl .SS3
Directoria Geral e das agencias poslaes do
Distrieto Pedira', façe publico que Serão
cisara:ales hcs'e a prova oral, ás 11 horas da
manhã, no gabinete do Sr. sul•directoe do
Expediente, os candidates al.aixo mencio-
nados:

-Arthur de Rezende Corrêa, Alexanare José
Thamaz 'saias C sta, Armanda Fer-

reira, ( 1 s2ar appollinario Teixeira Pinto,
Jose Auar usto do Nascimento, Aristoteles
Siqueira Pinto, Pedro Paulo afoite, Freto-
lino José"dcs Santos, Antonio Bastos Varella
Filho, Antonio Mello Teixeira. Bernardino
Soares, Al aea o de Souza Lima, Joaquim An-
tonio de Araujo Junior, .n-tino Pedro de
Aquino, Mauricio da eilva, Pereira, \ lvaro
José Alfonso, Joio Sambogna, Ezequiel de
Souza, Pascimal Baylão de Aaneala, Alvaro
de Azevedo Lopns, Ramiro de Araujo Mon-
teu! o, Arterite Tibureio d t. Costa, Antonio
Soares de Aesumação, Candido Vieira, Al-
eaao Piam:dos Coat alio, Antenia Xavier da
Silva Moura, "Waldernar Aurelio da S. 011-
veiea, a1 aro de Campos Lima, Jeremias
Dam:, s'o da Silva, Joasuan Feri eira de Ma-

Antoaio José Madeira, Gaspar João
,TCS: Valioso Juraor, Alain Roalia, Luiz de
Oliveira 1-asso e , Pedro Paulieo da Silva, An-
tonio Francisco da Silva, J sé Caros Santas,
José Maria Muniz Farreto, Themittocles José
da tai ma, João Ferreira da Cani l , notado
Jos," da Rosa, O domar de Olveira, Torres,
\Vença-AS° Joaquim da Silva. Vicente Henri-
que de Souza, Codofre lo Emiti° Monteiro
Ch tvee, Avolino t.te Souza Meireles, Manoel
Si! Veria de Obreira, Ce!so Rb :leo, Ar-
mando Corrêa da Cunha, Olavo Marques de
Souza e Eze Mel Ramos de Souza. -

Cb eiivaeão: o candidto que não compare-
cer à chamada perde o concurso.

Director a Geral dos Correles, Sub-dire-
ctoria do Exsica ente. 13 de :anchas de 1911.
- -Welter f.esar, praticante de 1 a classe, se-
cretaxio de mesa examina lora.

Directoria Geral-doRt
Correios

CONCURRENcIA. PARA O TRANSPORTE DE MA-
LAS E VOLUMES PJSTAES E DO PESSOAL QUE
OS CONOTZIR ENTRE O CÃES PITAROUX NESTA
CAPITAL E A ESTAÇÃO DA EsTRADA DE FERRO
LEOPOLDINA, EM SANT'ANNA DE mARUIlY E
VICE-VERSA

De ordem do .Sr. Dr. director geral in-
terino, faço publico que, atil o dia 30 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, na 38
socção dota sub-directoria, serão recebidas
propostas, em cartas fechadas e lacradas,
para o servieo de transporte de malas e
volumes postaes e do passeai que os condu-
zir entre o Caos PI aroux, nesta Capital e a
estaçãa da Estrada de Ferro Leopoldiria,
em Sant'Anna de Maruhy, Nicheroy, Estado
do Rio de Janeiro, o vice-versa.

O contract tnte obrigar-se-ha a fornecer
condueção rapida ás malas o volumes do
Correio, acampanhados do respectivo pes-
soal, que partem desta Capital para a esta-
ção de sant'Anna, afim de seguirem nos
trens expressos da manhã e noa ;ulmos, bem
como aos que pelos trem expressos da tarde
e nocturnos chegarem á mesma estação,
com dastino a esta Capita.

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço, por extenso e em al,w
garismo, pelo qual o proponente se obriga a
executar com toda a regularidade o serviço
acima citado, bem como a declaração ex-
pressa, da acceitação das clausulas deste
ed.t

Nenhuma propcsta será acceita sem previa
cauças de 500$ nos cofres da thesouraria
*desta repart.ção, para garantia da assigna-
tura do contracto, devendo ainda os com
correntes apresentar os documentas que
provem estar quites com a Fazenda Na.ció-
nal, "quanto aos impostos federaes e munici-
pais.

O proponente que, unia vez acceita a sua
proposta, si recusar a assignar o contracta,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituiçãa da quantia depositada,
que reverterá paia a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou qiiaasquer defeitos que
possam °ocasionar Usadas futuras, não
sereo tomadas ein coneideeação, bem como
a.qil alas que se afastarem das clausulas do
pressnte edital.

As prapssta,s deeerã.o ser saltadas da ac-
côno com a lei de to lo e, pela inobser-
vancia desta coneição, só serão tomadas eia
consideração, si os interessados cumprirem
immediat mente após a abertura as pres.
cripsiaa S da lei de salto fideral.

Para garant i a da execução do cantracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesoura Nacional, urna casiçio que
seri arbitrada pe:o Sr. director geral.

Para quais per informaedias, os concur-
rent .s poderão dirisir-se á 3e turma da la
secçaai da Sub-lirectoria do Trafego, sus
dias 'ateie, das 10 horas da manhã as 3 horas
da tarde.

A concurrencia será encerrada és 3 horas
da tarde do dia 30 do corrente, realizan-
do-se a ab.ertura dLS propostas no dia util
immadiato, ao meio-dia, no gabinete desta
sub-directoria, na presença dos intercala,-
dos; e, uma vez conhecida a mais vanta-
josa, o cencurrente preferido fica obrigado
a pôr em execução u serv ça, lego que lhe
soa deeerminado.

Nesta cencurrencia saião rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alinix, da lei n. 2 221, de 30 de dezembro
de 1 09, revigorades ;elo art. 3) da actual
lei orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
rio Geraldos Correio s , 12 do janeiro de 1911.
—Servindo do subdiretor, o chefe de se-
cção, Eugenio Augusto Wandech.	 •)

Directoria, C'er.1.1 (109
Correios

CONCURRENCIA PARA O. SERVIÇO DE BALI EAÇÃ0
DE MAS AS MALAS DESTA DIRECTORIA
PARA O Cias PIIAROUX, SANVANNÁ DE MÁ-
RullY, LINHA DP THEREZOPCLI J , ESTAÇÁO
ALFREDO MA I A, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL DJ BRAZIL, E
CORREIO AMBULANTE E VICE-VBRS.A, BEM
C OMO A CuNLUCÇÃO DE MALAS voLumosAS
DE E PARA NICTIIEROY, ENTRE AS BARCAS E
AS SECÇÕES 'TERCEIR X E QUARTA, DÁ SUE..
DIRECT.;RIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 de fevereiro
proximo, ás 3 horas da tarde, est t salada-
reataria recebe proposta . , em cartas fecha-
das o lacradas, para o serviço do b tldeação
de inalas desta directoria para o cães Pha-
roux. Ss.nt'Anna de alurully, linhada There-a

ostação de Alfredo Me, estaçã-
Central da Estrada de Ferro Central do Bra
zil, Correio Ambulante o v:ce-versa, bes
como a conducção do malas volumwas de _
para Nietheroy, entro as barcas e as secções
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terceira o quarta, da Sub-Directoria do Tra-
feg, •, durante esto exercido.

O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores de
18 armo

Na falta de qualquer dos oito homens será,
Mandado outro pelo chefe da secçãlo que ve-
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por conte, do contractante.

Na falta do funccionamento do elevador
desta directoria, o serviço do descida ou
subida de maeas será executado pelo pes-
soal do contractante, sem direito a outra
remuneracão, até o prazo de 15 dias.

O contractante não p iderá suspender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
vio aviso de 15 dias.

Na falta do curnp eimento de qualquer
das ohrig ações estab decid is. o contratante
parará a multa de 50$ a 200$ além da pena
de rescisão do contracto, a juizo desta dire-
ctoria.

O pessoal deverá apresentar-se decente-
mente uniformizado com blusa de brim
pardo, com botões brancos do Correio, e
bonet com o distico: Correio.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o 53rviç ) referido, e bem
assim a declaração expressa do que acceita
todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pre-
via caitçãe da quantia, de 500$ nos cofies
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar docume,n f os que
provem estar quites com a Fazen1a Na-
cional, quanto aos imp fstos fecleraes e mu-
nici paes .

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convida i° por escript). parderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a F izenda Nacional.

As propostas que tiverem amen las, ra-
suras, borrões ou quaesquer defai tos que
possam occasionar duvida, futuras, não
serão tomadas em cons i deração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser conveniente-
mente sanadas e, pela inobservancia desta
condição. só serão tornadas em considuação
si os interessados cumprirem immerliata-
mente, após a abertura, as prescripçõas da
lei do sello federal.

Para garantia da execuç lio do contracto
que tenha de firmar, o contra,ctante deposi-
tará no Thesouro Nacional, uma caução,
cuja importarecia será arbitrada pelo Sr.
Dr. director geral.

Para qnaesquer informaç3es, os conaur-
rentes poderão se diigirá 3a turma da
la secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tardo do dia 1 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas realizar-se-ha no
dia 2 de fevereiro proximo, ao moo-dia,
no gabinete desta sub-directoria, na pre-
sença dos interessados, e, uma Vez conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o condir-
rente _preferido ficará obrigado a pôr em
execuçao. o serviço, logo que lin seja deter-
minado.

Nesta concurrencia, serão rigorosamente
observadas as disposições do art.-54 e suas
alineae, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

--de 1909, revigorada pelo art. 30 da actual
ei orçamentaria.
Sub-Directoria do Expediente da Directo-
& Geral dos Correios, 12 de janeiro de
'11.—Servindo de sub-director, o chefe de
_300, Eugenio Augusto ttranci?et. 	 e 1

1)ireetori9, Geral dos
Correios

CONCURREXCIA. PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃ0 E RE,PARCS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA, NEST k C .PITAL E NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço p ublico que até o dia 31 do corrente,
ás 3 horas da t,,rde, esta sub . directoria re-
ceba propostas, em cartas fachadas e /a-
cradas , pa,raao serviço de collocação, con-
servação e re-earos das caixas do conectai,
urbana. nesta Cantai.

O proponenta obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação; assentai-as nos pontos que lhe
forem determinad .s, e pintal-as. lixando-as

spreviamente, pelo menos urna vez no anno.
O proponente obrigar-se-ha ainda, não só

a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
ves, corno ta,mbem a ter sempre promptos,
na officina que manterá, deus operarios para
acudirem aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti,

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso e cru
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
como a declaração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pre-
via caução da quantia de 500$ nos cofies da
thesouraria desta repa,rtiçItr, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
Os conaurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal, quanto ais impostos federaes e muni-
cip Les.

O praponente que, uma vez acceita a sua
propasta, se recusar a assinar o contracto,
depois da convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As In opostas que t iverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam oc,.as:onar davidas faturas, não serão
tomadas em consideração, bem como aqui-
las que s afastarem das clausulas do pre-
sento edital.

As propostas deverão ser saltadas e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
ma,das em consideração, si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do Mio federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional uma caução, que
será arbitrada polo Sr. director gsral.

Para quaesquer informações os con3ur-
rentes poderão se dirigir a 3' t irma da le
Secção do Sub-Directoria do Trafego, nos
dias ateis, das 10 horas da manhã ás '-3 horas
da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do 31 do corrente, e a abertura das
propostas recebidas realizar-se-ha no dia 1
de fevereiro proxinao ao meia-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, em presença dos
interessados, e, uma vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determinado.

Nesta coacurrencla serão rigorosamente
observadas as disoosições do art. 54 e suas
alíneas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pelo art. 30 da actual lei
orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. em 12 de janeiro de
1911. Servindo de mb-dirrsctor.-0 chefe de
secção, Eugenio Aujirs!) 1Vandec1.	 (.

'Repartição de A.p.ruas, Ut.g4,,ro•-•tos o Obras iniblicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficara

intimados, pelo presente, os herdeiros do
Francisco Gonçalves, ou quem de direito os
represente, a virem pagar, na thesouraria
desta repartição, á rua do 1Iiachuelo n. 287,
a multa de 100$, que lhos foi imposta, de
accôrdo com o art. 19 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 3.036, do 24 de ou-
tubro de 1898.

E o não fazendo, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação deste, ou nada allegando
a bom de seus direitos, proceder-se-ha judi-
cialmente. á cobrança.

Secretaria, 12 de janeiro de 1911. — F. J.
da Fonseca Braga, secretario.	 (•

—
Repartição de Aguas,

:Esgotos e Obras l'ublioas
D3 ordem do Sr. director geral, são con-

vi,dados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até-o dia 6 de fevereiro co cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesauraria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos e Obras Publi as, á rua do Riachuelo
n. 237, afim de satisfazerem o pagamento
das importanci ts relativas a diversos ser-
viços ex 3cutados em seu proveito por esta
repartição:

Antonio Coelho de Magalhães, Antonio
Gonçalves Pocas, Dr. Francisco Mariano
Viveiros, Gaspar José de Barros, Irmandade
da Cruz dos Militare, Jos Carneiro, José
Francisco de Almeida e Matheris Gonçalves
Leonardo.

Secretaria da Repartição ee Aguas, Es-
gotos e Obras Publieas,5 de janeiro de 1911.
F. J. da Fonseca Braga, secretario.

--
Directoria Geral dosCorreios

CONCFRRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUeÇIO
DE MATAS E PARA O DE COLLEcTA DA C IR-
RESP ,NDENC'A NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL ENI VFIIICULOS POSTAES EspE.;IAES,
CUSTEIO E CONSERVAÇÃO DOS MESMOS E DOS
QUE FOREM NECESSARI s pARA. OUTROS SER-

. VIÇOS DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 31 de
janeiro de 1911, ás 3 horas tarde, esta
sub-directoria recebe propostas em cartas
fechadas e lacraias para o serviço de c m-
ducção de malas e para o de collecta da
corresponli , ncia na área urbana desta Ga-
p:tal, em vehiculos postaes especiaes,como se
segue: condução de malas da Directoria
Geral e vice-versa para as succursaes de Bo-
tafogo, Estado de Sá, S. Christoarão, Villa
Izabel, praças Municipal e Duque de Caxias,
agencias, da praca Onze de Junho, Catteta,
CatuinV, Estação Central ; largos de Santa
Rita e da Lapa, Frei Caneca, General Cana-
barro, Campo de S. Christovão, Avenida
Centrai, estações das Estradas de Ferro de
Theresopolis e Leopoldina e Cães do Pha-
roux (malas e colis) o o das colloctas em
todas as saccursaes, em deus districtos da
2,3 secção da Sub-Directoria do Trafego o no
da agencia da praça Onze de Junho, custeio
e conservação dos mesmos vehicados e do
automovel com o respectivo chauffeur e aju-
dante para o serviço de fiscalização e cora-
ducção do Sr. director geral e a fornecer
sempre que fôr preciso um vehicule para o
serviço de fiscalização das colleotas pelo
chefe da 2a secção do trafego, tudo sob as
seguintes condições:

A Directoria Geral dos Correios entregará.
ao contractante os automoveis e os vehi-
culos de tracção animada de sua proprie-
dade, com os respectivos pertences, arreios
e sobresalentes, mediante termo de recebi-,
mento.
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O contractante obrigar-se-ha a manter o
referido material em perfeito estado de
corservação, pordo-o á disposição e o do
Correio nos logares, pontos e horas deter-
minados, substituindo em caso de insuffi-
ciencia, occasionado por força maior, por
vehiculos de sua propriedade e sujeitar-se-
ha as multas de 25$ a 50$, o o dobro na re-
incidencia, que lhe forem impostas pela
inoi serva..cia da presente condição, além
da despeza que o Correio fizer para regula-
rização do serviço.

O contractante obriga-se a manter urna
gorage, deposito para os vehiculos de tracção
animada,cocheiras o oficinas proprias de me-
cauira e segeiro, necessarias para guarda
e reparação immediatas do material em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao serviço postal.

No custeio o conservação se comprelien-
dom a pintura e todos os cone rtos e repa-
ros que carecerem os vehiculos quer auto
moveis,quer de tracção aiiimacia,paaa o seu
bom funecionamento, sendo o contracante
obrigado a fornecer os pneninaticos, =a-
ras de ar, rodas de torracba massiças e de
aDucables e accissorios quer de urna quer
de outra tracção e a manter em suas edil-
cinas pessoal 1 abilitasio e sufficiente para os
soccorros immediatos.

O c. ontraciante obrigar-se-lia a fornecer
anima s de pr.meila ordem que possam
vencer os itinerarios dentro do horario fi-
xado e a manter pessoal idoneé, coevenien-
temente uniformizado e com as respeciisas
matriculas.

O serviço de conducção de malas e os de
collseas nas succursaes de Botafogo e Pra-
ça Duque de Caxias e nos doas .districtos re-.
feridos a cargo da 2e secção da Sub-Directo-
ria do Trafego é feito por ata.ornoveis e os
demais por vehiculos de tracção animada.

Em cada proposta deverá constar com
rraxima clareza o preço poe extemo e em
algarismo pelo qual o proaoneate s obri_ a
a executar todo o serviço cona'ante deste
edital e o de cada vehicalo extrapedi ano
automovel e de tracção animada que lhe
lar requisitado, bem como a declaração ex-
p assa da acceitação do todas es clausalas
do presente edital de concurrencia.

Nenhuma proposta será a,cceita sem pré-
via caução da quantia de 1:000$ nos cotem
da thesouraaia dessa repartição, pa ea ga-
rantia da assignatura do contrac:o, devendo
ainda os concurrentes apresentar ao-

. aumentos que pro- em eetar quites com a
Fazenda Nacioaal, quanto aos impostos fie-
deraes e municipaes.

O proponente que, uma vaz acceEa a sua
proposta, se ri eu . ar a assigaar o coa:aia°,
depois de cmvidado por e cripto. p . r.:erá o
direito á restituição da quantia depcaitada,
que reverterá para a Fazenda Nue

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer de"eitos que
possam occasionar duvidss futuras não
serão tomadas em considetação, bem coroo
aquellas crie se afastarem das clausulas do
ire.ente

As propostas deverão ser devidamente
saladas e, pela inobservancia desta condi-
ção, só earao tomadas cru consideração, si os
intere,sacios cumprirem iminediatraeaate,
após a abertura, as prescripções da lei de
sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depo-
sitara no Thesouro Nacional, a titulo de
icaução, a importancia correspondente a
10 % ao preço da proposta acceita.

Pata quaesquer informações, os concur-
, rena . _poderão se dirigir á 3a turma da

secçao da Sub-directoria do Trafego, nos
dias utaas, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

btARIO 6ÉTI-CiAt

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 31 do janeira proximo, rea-
lizando-se a abertura das propostas no dia
immed i ato, 1 de fovereara, ao meio dia, no
gabinete desta Sub-directoria, na presença
dos interessados, e, uma vez ccnhecida a
gopcsta, mais vantajosa, o concurrente pre-
ferido fica obrigado a par em execução o
serviço, logo que lhe seja determinado.

Nesta C'JIICIE receia serão rieoresamente
observas' is as disposições do art. 51 e suas
alinea, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Subalrectoria, do Expediente da Dirce'o-
ria Gerai dos Correios, em 31 de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director, o chefe
de secção, Eugmio Augusto Wandech,	 (•

—
Ta'strada, do :Perro Oeste

de Salinas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LE-

NHA PARA COMBUSTIVEL DAS LOCOMOIIVAS
E oariciaas DA ESTRADA DE FERRO OESTE
DE MINAS, DURANTE O ANNO DE 1911
Pela Secretaria da Estrada de Ferro Oesto

de alitias, se faz publico, de ordem do Sr.
Dr. (breca r, que serão recebidas até, o dia 14
de janeiro de 1911 e abertas nesse dia, ás
duas horas da tarde, propostas para o for-
necimento de lenha á baola de metro e á
de 0,76.

As proaostas deverão ser apresentadas em
duas vias, saldo a prime i ra sanada ccm
estampilha fedeaal de 330 réis e sem
ra. Uras.

Os concursentes deve aa d epositar previa-
mente na Te curara da Estrada kquantia
de 200$ para garantir a assignatara do co.-1-
tracto, perdendo essa caução o proponente
asco:dado si o não assianar dentro do cinco
dias depoS de avaado para rizel-o.

O proponente escolhido depositará na the-
som areia da E talas, antes de aseignado o
contracto, a quant i a de 1:000$, para gsran-
tia da eeeerieão di ste.

N. sta concurrencia se ãD obsersadas as
seguilit s disposiçaes do art. 54 cia lei nu-
mero 2.221, de 30 dezembro de 1909, que lhe
sã-e applicavi

a) a qu stko do idoneidade dos proponen-
tes será examinala e julgada prev a,mente
antes de abertas as pr.( postas. As propostas
cujes autoras não tivcre:n s:do considel ales
'doa es, não 0-'5.3 aberta;

b) as propostas devem sor abertas e lidas
doa roto do tode sas concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a esss formalidale.
Cada u:n rubricará as de todos os outros.
Antes ,ie qualquer decisão, serão publi adas
na in Legai

c) as propostas não poderão conter senão
uma rormlfa de completa submiss5o a todas
as (-tansal is (o edital e o preço que o prop:-
nente offsreee. Não se tomarão em conside-
ração qua raigner ofertais de va,ntaaens não
previstas no edital do concuraencia, nem as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata

d) a preferencia cabe de direito ao autor
da proposta cais barata,* por mininia que
seja a diferença entre ela e qualquer
outra ;

e) é licito á directoria astipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
agealda,de entre duas propostas com o direito
á classificação, sirva papa decidir a quem
cabe a preferencia.

A proposta versará sobre o fornecimento
de lenha á bitola de l a,00 e de 0 11,76, sepa-
radamente, havendo assim dons 'deposites
de 200$ para o caso do uai só proponente o
duas cauções de 1:000a000.

A lenha deverá ser direita, sem galhos, sã
e de boa qualida.de , só sendo recebida a que
estiver secca.

Zan. oiro

11A lenha deverá ser entregue carregada
nas vagões da Estrada, aos pontos mais coraa
venieates e indicados pela moSma, Estradea
de sorte que o seu transporto não seja sia;
perior a 100 lailornetres para os depositos
actualmente existentes.

A lenha para a bitola de metro deverá ter
um metro de comprimento, variando sua
grossura de cinco a vinte centimatros.

A lenha para a bitola de 0a ,76 deverá ter
80 castimetros de comia imanto, variando
sua gressura de cinco a 20 centimetros.

Vigorará em ambos os casos a unidade
metro cubico.

O minimo da lenha a ser fornecida men-
salm me será de 1.000 metros cubicos pada
a bitola de metro e 2.000 metros cabicos
para a latada de 011 ,76, podendo ser esse lor.
necimento duplicada sem reclamação al-
grama.

No asso de não ser .bsnecida lenha secca
e de accardo com e-te edital, receberá o
contractante um aviso esciipto, na primeira
fana o sajeitar-se-ha a uma mu:ta de 200$
na, segunda, do 300$ na terceira, do 500$
na qaarta e 800a na quinta vez. O contracto
será rescindido inde-ende.eiemento de acção
ou interpellação judicial, sem direito a re-
clamação de especie alguma, na sexta falta.

Senlo imposta ao contractaate uma multa,
deverá entrar elle com a respectiva impor.
taacia. para os cofres da Eetrada dentro da'
prazo de oito dias cont..das da data da com-
municação, sena o que ser-lho-ha deduzida
essa importancia da caução, fi:ando sus.
pensos seus direitos de contracta io ata que
restaSeleça a mesma caução.

as multas serão impostas pela Directorias
med.ante communicação do almoxarife.

Quaesquer outros esclaretimeutos poderia
ser prestados aos intereseados no Escriatorio
da Locomoção, nos dias uteis d..s 12 ás 3
heras da tarde.

Ministerio da Viação o Obra0
'Publicas

Directoria Geral do Expadiente
CONCURRENCIA PARA A C. - NCESSÃO DE UMA

RÍDE TELEPIIONICA ENTRE AS CIDADLS DO
RIO DE JANEIR O E A CAI ITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO -

De ordem do Sr. ministro, faço publi(o
que, no dia e3 de fevereiro do 1911, ao meio
dia, serão abertas nesta directoria proposiaa
para o estabelecimento de commueicações
tetephonicas entre a (apaal Federal e a
cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
ci ndições

Ao concessionario, ou á, empresa, por elle
organizada, será coaced di permissão para
constrilir e explorar linhas telephonicita,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direites de ter-a
cetros,

O concessionario obriga-se a sit ia/leder I
approvação do Governo, dentro do praza
de oito mezes, csntades da data da assavas-
tura do contracto, a planta do suas linha%
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos alectricos, sitiados até 20 me-
troa de distancia para cada lado, e os tapes
dos apparelhoa, postes, isoladores e fios ou.
cabos„ue tiver de empregar.

III
Os trabalhos de construcção serão iniciada--

dentro de oito dias depois que o coneessio-
nario for scientificado da approvação ed
planta e ficarão terminados no prazo de 2"
mezes, contaaos da data da assignatura.
contracto. •
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IV
O serviço que faz objecto da presente con-

ce.ssão e que constate na transmissão directa
da paavra. faltada será fiscalizado pela Re-
partição Geral dus Telagraphos, que ene.
dirá o respectivo regulamento.

V
O concessionario concorrerá para as des-

pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a quantia arnual de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI
O concessionario pagará ao Governo a con-

tribuição do % da renda bruta de suas
linhas telephonfeas, depois do deduzida a
de fiscalização, do que trata a clausula an-
terior.

VII
O concessionario poderá estender os fios ou

2ab -fs para as suas communicações sobre os
to otos das casas e bem assim sobre pastes
fincados nas ruas e estrada s , observando as
posturas municipa-s e sa!vo a irdemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII
Ao Governo assiste o direito demandar

suspender Is sereeç,s por tempo indetermi-
nada, em co.,•3 do perturbação da ordem pu-
blica, indemnbando o concessionario do pra-
juizo, queque será calculado pela renda da anuo
anterior, correspondente a igual penedo.

Ix
O concessionario ó obrigado a introluzir

no sarviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

As tarifas serão préviamente submettidas
approvação do Governo.

XI
O ecn csAonario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuito:, mantidos em perfeito .
es'ado e e funeeiona,mento e leservados ex-
clusivamente ao serviço official.

XII
As ceminimicações de qualquer das linhas

aão poderão ser inter eanpidas por mais de
18 horas, salvo caso de força maior, a ,;uizo
do Governo.

XIII
Além das estações centras que inatallar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
:uncessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas tele?lionica,s nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
direitos do terceiros.

XIV
O prazo da concessão será do trinta annos,

contados da datado l'unccionamento da linha
eatre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual cão será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonleas, ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o sou serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as insiallações de que
trata a. presente concessão.

XVI
O Governo reserva para si o direito do res-

gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros atines, loa-
tufos do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgato será equivalente ao
capital; que prcduair, a. juro de 5 % ao
anuo,. unia renda iaual á. média: liquida. obti-

da pelo concessionario, nos tres amuos an-
teriores á encampaçãu e mais uma bonia-
cação de 10 0a, sobro o capital assiin cal-
culado.

Em todo caso, o preço do resgate não
será inferior ao capit U fleependido efrecti-
vamente pelo conceesionario, na coistrucção
da linha e do suas dependencias.

XVII
O cuca:situar:o poderá fazer ajustes com

as emprazas coageneres para o fim de fa-
cilitar as co.nminicações com os eeus assi-
gnantes, submetteado os, préviamente, áap-
provação do Governo.

XVIII
Pela inobservaucia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula. XX.

XIX.
O Governo poderá declarar caduco o coa-

tracto, independente de acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o couces ;ionario
a respectiva caução:

1°, si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os

2°, si fôr v rificado o abuso de empregar-
se algum dos fios para outro fim que não
seja a transmissão da voz

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais do um mez, salvo
caso de foraa maior, a juizo do Goverao

4°, si dentro de 15 dias a caução, de que
trata a cl Lusula XX, não tiver si lo inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII

5°, si a presente concessio fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz Lção do Go-
verno.

XX
Antes da assignatura do contracto, o con-

ce.ssimaaario depositará. no Thcs atro Nacional
a quantia de 50:000$ em apceices da divida
publica, que ficará co.-ao caução, p ira ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.	 •

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no. Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em diaheiro,
sem juros, ou apolices da divida pubfica fe-
deraarevertendo essa quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixe de a si-
girar o respectivo termo do contracto no
prazo de 30 (lias, contados da, data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr notifica. a excei-
tação de sua proposta.

XXII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviameata, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cuj, s au-
tores cão tiverem sido considerados idoneos
não sena.° abertas.

XXII
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os coiturrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa f,rtualida.de.

Cala um. rubricará a de todos os outras.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na Magra.

XXIV

As propostas alo poderão conter sinão
uma formula de cumpLeta submissão a todas
as clausu:as deste edital o a quota da renda
bruta que o proponente offerecer. Não se; ta-
marão. em consideração quaesquer offertaa
de vantagens não previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o offe-
reciraenta de uma bonificação sabre . a pro-
posta mais alta,

XXV
A preferencia caba lu direit) ao propo.;

!tento que offerecer maier quota de renda
bruta. por minima que seja a dill'erena en-
tre ella, e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente sellada, será.

fechada em envel ) npe lacrado. s -b.,‘ oqual
o prupanente esertve •a: proposta e 	
(nome- do proponelee). A esse env..loppo
reunirá as provas que ,nider aprosextte de
sua idoneidade e o recibo da caução a ill13 Se)
-refere a claustea, XX/.

Todos esses docume is serio fechales em
seguido enveloppe, igualmente lactato, que
será eatregue no eia designado pa. a o roce-
timento dis peopostas.

Nesse dia, com as formalidadas de ei stame,
soão abertos tedus os enveloppea desentra-
nhando-se delias os documentos ao prova mie
idoneidade e reunindo-se os enveloapas com
as propost ts fechadas corno se acharem, em
um mesmo involuero, que, depois de la-
crado e rubricada pel ,s proponentas presen-
tes,ticará depasitada no alinisterio da inata
e Obras Publicas, .a.b a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diana Official os nomes dos proponent .s jul-
gados idomas para o contracto, annuncian-
do•s.1 o dia para a . abertura das saas pro-
postas,sendu nesse dia restitultias , os denia:s
propcnentas as respectivas propostas fecha-
das, corno foram entregaes.

Directoria Geral d m Expediente, 23 de de-
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (•

- —
111InIsterio di Viação e Obras

Publicas
Inspectoria Geral de Navegação

CONIURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVECAÇIO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACA,IU' E DO RECIFE A FER.
NANDJ DE NORuNIIA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Ob. as Publivas, a In‘wctor:a Geral de Na-
vega-:ão faz publico (pl.: receberá pr estas
para o contracto do serviço de nave ação
de Pernambuco, no dia 31 de jaleiro, a,
1 h)ra da tarde, sob as seguintes coadições:

A séde da empraza, será no Recife.

O serviço de navegação constará das se-
gaiatas linhas e Viagws:

Linha do norte — Duas viagens redondas
men-as do Recife a Airarrac o, com esca-
las por Ca.bedello, Na ai, lpau, Messoró,
Arma y, Fortaleza e CateociTn.

Linha do sul — Duas vagens redondas
mensaes do Recife a Araaaiii, com escalas
pir Ja.ragua, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Urna via rem redonda
. mensal do Recife a ,Feraando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sut
poderão ser alterad .s pelo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segundo a expee
riencla aconalhar.

O proponenta obrigar-se-ha, a apresentas,
para o serv i ço dos-a navegação. pelo menos.
cinco navios, com accommedaçaes para 30
passageiros de la classe e para 50 de cl° ; ca-
pac.dade para 200 toneladas metricas de
carga ., amuaras frigorificas para a fal de
conteúdo; marcha, nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo caladouecessario para
tran•por as. Farras em que devem, eutrar.

Esses vapores deverão ter todos; oa malho.
ramenloa recentemente adoptados; e serial
illumina,dos'a luz electrica,.
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Esses vapores serão examinados pela In..
knectoria Geral de Navegação antes de en-
cetado o serviço de navegação e, no caso de
erem acceitos, o contractante entre gará o

documento do custo e o certificado de'con-
ptrucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

alentes, apprestos, material necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar e incendio ; objectes de
serviço de passageiros e tripolaçãn, e nu-
Mero de pessoal marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contraetante obrigar-se-ha a iniciar o

herviço de naveaação dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes, contados da data da as-
Signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
Ale será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

'Viço ou se perderem por accidentas serão
6ubstituidos por outros que mtis'hçam as
condições acima, dentro do prazo maximo
de 10 mezes. Da época do aiccidente até a
substituição do navio, poderá-ser o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito p da
Jaspectoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privilagios e isen-

V'Oes de paquetes, ficando, porém, sueitos
aos regula,meutos de policia, saude, allan-
degas e capitanias de portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
'alfandegarios para os artigos de 1153 dos na-
vios, passageiros e tripolação, sando, porém,
a effectividade da isençãa de dii • eit. $ rigo-
rosamente restricta a generas e artigos que
não tenham similares na predileção da paiz;
apresentará o conti actante, com anteceden-
da, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de aca
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
- As tabelas de passagens e fretes, bem
tomo das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data dei
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de produeção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-

, Vies por este feitas.
Essas tabeflas não poderão ser alteradas

C serão revistas de dous em dous annos.
Ix

, Os dias e horas de partida, o tempo de
:demora em cada porto de escala, a duração

a viagem, serão regulados de aceardo com
p fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

ittlit seus vapores, gratuitamente
1 0 , o inspector geral de navegação e os

demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal ;

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
Urra para bordo ou vice-versa, passando e
jexigindo recibos nas respectivas adminis-
*rações e agencias ;

4°, os dinheiros publicos, federaes ou es-
adues, na fama das leis em vigor ;

50 , os objectes destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a alia annexas e ás
exposições ofilciaes ou autorizadas pelo Gd-
verno ;

60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p Ignotas transporte, com o abati-
mento de 50 0/0 sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 V. para qualquer

, outro transporte feito por conta da Uniao
ou dos Estados.

XII
• Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
madia dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferi.', mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o 'contractante de todas
as despezas e mas 50 0/0 das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará, o contracto, ficando, além
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 0/0 da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta do viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um atino deve a emprza fazer
navegar, sondo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo a viagem
Titio realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
misdia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto á
qualidade, peso, volume e freto recebido,
de /Uma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma rei ação, por
menor, das dese azas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
garios, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

justificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1 0, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-

sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da, viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero do milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr mareada para
a sahida do porto ;

4°, de an a 400$, pela demora de en-
trega ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e de 5'N no Caso de extravio ;

5^, de 200$ a 410$, por infracção ou inob-
ser vancia de qualipier das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; e deve-
rã ser pagas na Delegacia do Tilesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contractante tenha de re-
ceber.

LXVII
Em retribuição aos serviços especificados,

o cantractante recebera uma subvenção an-
nual até l64:010$, paga em prestaçiks men-
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestailo do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o con-

tractante entrará, ademtadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
cia de 1:800$ seinestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaes.

XX
Como caução do contracto, depisitará, o

contractante, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXII
O contracto vigorará pelo pra70 ilo cinco

annos, contado da data da tra na do
mesmo.

XXIII
A concurrencia para este serviço do na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensa,es exigidas durante o
anno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na.!
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cional uma cauçãode 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá, para os cofres da União
caso o proponente deixo do assignar o re-
spectivo contracto no prazo do 10 dias, con-
tado da data em que pelo Diana Official lho
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão esoriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma tira deste edita!, dada-
raolo os proponerite a sabvenli.3 que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, do conformblasle com este edital
o nos temos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunir,..) a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a elan ula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envelopa() igualmente lacrado, que
será, entregue no da designado para o rece-
bimentu dos propostas.

Nesse d.a, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo se os en-
vel ippes com as propostas ,10 preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará. depositado no alinisterio da Viação e
Obras Puldicas, sob a guarda do inspector
geral do naveoação.

Dentro de tras dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das re.opostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais prop montes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Iaspectoria Gorai de N.À.vegação, 31 de de-
zembro de 1010.—Carlo; 1i1a ds Olive;ra
Fretas, inspector geral de navegação. 	 e

1%Iini:441..131-i° da. _Ag- rica] tuva,
'Industrio e Com:morei°

DIRETORIA. GERAL DE AGRICULTURA E
INDUz•TRIA ANIMAL

Faço publico, de ordem do Sr. .ministro,
que dor) is do julgamento sobre a idonei-
dade dos concurrentes, conforme pti.licação
odiei d de 12 do corrente, foram, nesta data,
abertas o lidas as cinca propostas abaixo
transeriataa apresentadas á concarrencia
aberta neste ministorio, em vir ude do ed:tal
de 29 do dezembro do anno ultimo, para a
adaptação e reconstrucção dos dormitorios
da Escola Pratica de Agricultura, annexa
ao Posto Zootechuieo Federal em Pinheiro,
Es rada de Ferro Central do Bra

11••••••.

ESPECIFICAÇIES PARA ADAPTAÇÃO DO PAVI-

LHÃO DE DEPWITO mi DORIUITJRIO DA ES-
COLA DE AGRICULTURA, EM PINIIEI10

1 0 . OS trabalhos deverão ser iniciados tres
dias depois de approvada. pelo Sr. ministro
a proposta para as diversas obras.

20 . O madeiramento do telhado será
repassado e substituidas todas as madeiras
com brancos e cupins. As telhas serão
amarradas com arame do cobre e colloca-
das uma grega de zinco de 0, m30 a 0,m60
de altura sobre toda, a cumieii a.

3°. Fs forros serão de saia e camisa do
cinco folhas pregados em coçoeiras 6"x3"
para os vãos menores.

4°. Os soalhos dos dormitorios são conser-
vados, com substituição das taboas pobres e
queima las. Os ravimentos do refeitorio,
serviço militado, recreio, copa, dispensa e
cosinha serão aterrados e cobertos com la-
drilhos hydraulicos nacioamas a tres cores.

As paredes destes appartamentos serão re-
vestidas até a aJtura de 1, m50 com ladrilhos
brancos €Bock». Serão pintadas á, colla to-
das as paredes internas do edificio.

5. 0 Será, sabstituido todo o gradil das va-
randa, columnas de trilho, grude e
cofumnas de madeira, conformo indica a
planta, com as dimensões ao 3" x 3" para as
grades o corrimões e O .% 20 x 0 E11,20 para as
c,lumnas.

Será ladrilhado O.M1 la,dr;lho otrottoir»
amai ello o chão da varanda, e os degraus da,
escada serão de marmore branco. As pintu-
ras das grados serão fingindo nogueira, com
lustramento de verniz do pincel.

6.° AS portas e janelas serão tolas sub-
stituidas e executadas conforme a indicação
do desenho: veneziana inteira para as ja-
n lias, abrindo para fóra; e pertas de vidro,
internamente, abrindo para dentro. As por-
tas serão de almofadas, veneziana e vidros,
abrindo para fóra, com caixilho de vidro
internamente para fechamento da vene-
ziana.

As ferrigens deverão ser: tres dobradiças
de ferro de 3" para as portas ; duas idem,
idem, para as janelas; um cremone para
cala porta ou janella.

A 3intura, das esquadrias deve sr.r do tinta
verde cora claro escuro, e a dos rodapés Com
fingimento.

7. 0 03 tectos serrai pintados a oleo, a tres
mãos, coa tinta branca o tabell s claras
acom anilando a. cor da pintura, assim corno
as portas interiores.

8.° O. apparelhos samitarios sela) do sys-
tema slinitas-, com caixa do descarga, ven-
tiladores de 4" para cada grupo de tres la-
trinas o mietorios. Serão c3Iloaatlas du
banhe'ras esmaltadas de 4" 1/2 com tor-
neira de agua fria e quente, e no terceiro
compartimento será, feito um tanque para
banco de chuveiro. As div:s7ies dos bauliei-
roS e latrinas não everão encostar ao chão,
tendo 21,00 de altura. Podem ser feitas de
cimento armado com 0%05 de espe.sara. Os
lavatorios serão de louça imitação do mar-
more branco, com uma torneira e collocados
em !anca.

9.° Na copa será collocada uma me:a de
rn um re COM 2w ,50 X 0°',70,apoiada, em con-
solos de ferro, tendo á„ csquerda uma bac:a
para lavaasern tio copos. E ta bacia deve ser
supori !a de agua fr.a e quente. Na c zinlia
além doam fogão Cataldi ou de outro fabri-
cante a juizo da fiscalização, com captei-
d .de para 80 3essoas, serpeia:dna para agua
quanto , devera ser installa,da uma pia pi,ra,
lavagem de pratos, outra para pailonas o
duas mesas de marmora branco de 2,00 x
X 0%60.

10. No vestiario será collocada uma es-
cada de caracol (de madeira ou luro) para
dar communicaçõ,o ao; pavimento terreo.

appartamonto será instalada a rou-
paria e deposito de botinas. As dimensõas
deste commode de l,m00x 4, m00 será con-
cretizada &cimentada inclusive o preparo
das parede.

11. A pintura exterior será a cal, com a
cor detarminada.

12. As paredes divisorim , serão de ci-
ment3 armado ou do tijolo.

13. As paredes velhas serão inteiramente
picada e novamente embocadas e rebocadas
externa e internamente.

14. As soleiras das pontas exteriores serão
de marmora branco de 0,r°03.

150 . 03 transportes dos materiaes corre-
rão por conta do ministerio, mediante re-
quisição do empreiteiro das obras, cabendo
a este toda a responsablidade pela demora
de embarque e expedição do material.

16e . A illumina.ção será electrica, em cla-
tes, correndo entre o telhado e o forro. O nu-
mero de iam padas (pendentes simples) não
excederá, do trinta.

PROPOSTAS RECEMDAS E ABERTAS NESTA DATAI;
PARA A ADAPTAÇÃO E' coaseRer O0 DOS
DOTtMITORIOS DA ESCOLA PRATICA DE AGIU-
CULTURA ANNEXA AO POSTO ZOOTE
FEDE 1AL, EM PINIIEIRO, ESTRADA DE FUJI°
CENTRAL DO BitAZIL, APRESENTADAS EM
VIRTUDE DO ED:TAL DE 29 DE DESMBO DO
ANNo ULTIMO, DA DIRECTORIA GERAL Dg..
AGR(JULTGRA E INDUSTRIA ANIMAL

O en gealieiro c:vil Antonio de Barros
Vieira Cavalcanti proPie executar as obras
de actiptação e rec mstrucção dos dormito-
rios da Escola Pratica de Agricultira, anne-
xa a) Posto Zootechnico de Pinheiro, do in-
teiro :Locado com as condiç7.ies do edital do
23 de doiembro de 110. no prazo do 80 dias,

ç3 total de 9 003$. (Sobra uma os-
tampilea federal de 330 réis.) Ria de Janei-
ro, 10 de janeiro da 1911. — An:onir de Bar-
ros Vieira Cavdca..li.

--
O abalso asigaado. constructor civil e

emprsit3iro nesta Capital, com escriptorio á
Avenid i C ntr ti a. ei3, propõe-se a execu-
tar a; obras para a ad Lptação o reconstru-
cçõ.o dos dorm.tarios di Escola Pratica do
Agricultura, annexa ao Posto Zootechnico
de Pinheiro, Estra Ia do Ferro Central do
Brazil, de accôrdo Co Ti as clausulas do 'edital
de cmcurreocid pub:ica io no Dierio Officiat
e especilca,oões que lhe foram apresentadas
pelo preço de 44:92b$, dentro de prazo de
70 dias e acceita todas as clausulas do edital.
(Sobre uma estampilha federal de 3.)0 reis.)
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1011. —
Ostoaldo Ramos Lima, constructor civil,

— —
Os abaixo assignados, construtores com

escriptorio na Avenida Central n. 9, pro-
põarn-se a arrematar as obras acima referi-
das a informe edital de 29 de dez ilabro do
auno proximo passa to, e de acciir lu com
pro,;ecto e instrucc:iei fornecidas pela sução
teelinisa deste . mini lerio, pela quantia de
78:400$. Os rir , pouents além da 1 .3n ...ta pra-
tica que tem de trabaihm desta ordem dis-
põem dos recursos necess anos para a
fiel execução do qoe contratarem. Obrigam-
se os proponentes a dar começo ás obras
dentro do prazo de tres dias e a conclail-as
no de 75 dias, contados ambos os prazos da
data do contrato, sujeitando-se a todas as
puas iegulameatares, caso soja acceita
sua prop ;sia. (Sobre uni estampiha te-
decai de 300 réis.) Rio de Janeiro, 10 de ja.-
neiro de 1911.—Martins ts, Silva.

wile=11

O abaixo ass'gnado propõe fazer as obra,
acima in Iii alas pelo nrcço do 77:000$, tudo
de accôrdo com o ou tal de 29 de dezembro
de 1910 e com os detalhes, desenhos o mais
es )ecificações tecani 'as, obrigando -se a ai.-
trégar o edi leio completamente prometo no
prazo de 75 daa s, dc pena de multa de
100$ diarios.

R:o de Janeiro, 4 de janeiro de 1911.—
Eval is:o Zambelli. (Sobre uma estampilh,p.
de 3)0 réis federal.)

4n011•1•1

O abaixo a.ssignado propõe reconstruir o
edi Ui» para adaptação dos dormitorios da
Esca!a Pratica de agr.cultura, annexa ao
Posto Zootechaico do Pinheiro, de conlbrmi-
dado com o projeco, OSpeCifiCa0 s e edital
de coneurrencia, de 29 de dezembro de 1910,
pela quantia de 65:004, acceitan o todas as
condiçõJS especificadas o projectadas pelo
Sr. Dr. engenheiro deste mimsterio.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1911.—.•
Joa2uim Alves da Silva. (Sobre uma estam-
pilha de 300 reis federal.)

Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1911.-;
Dr. Manoel Rodrigues Peiroto, director geo,
ral de Agricultura e Iadustria, Animal.

•

•
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PARTE COMMERCIAL

Cam ara, Synclioal dos Corre-
tores de Pandos Pnialloos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
MET,_LLICA

Praças:	 90 d/e A' vista

S ibre Londres 	 .. 16 5/32	 16

• Pariz 	 	 $590	 .598

• Hambiugo 	 	 $728	 ;738

a Rani, 	 	 $600

Portugal
	

$326

ir Nova York 	 	 —	 3$106

Libra esterlina, em moeda	 —	 15$000

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$687

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBMCOS
E ?ARTICULARES

A pelicas geraes de 1:000$ de 5 %. 1:007$000
Apolices do emprestimo nacio-

nal (e 18 - 7, nom .. 	  1:0051;030
Ditas idem idem, 1903, port 	 1:010'00
Ditas kern idem, de 1909, ndm 	 990000
Apolicos do emorestimo munici-

pal ce 904, nom 	 	  - 280$000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 8804003

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
de 100$, 4 %, port............ 	 86$750

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	 	 101$000

Cninp. Commercio e Navegação 	
Comp. Docas da Bahia 	 	 36000

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 .	 48500

Comp. Estrada do Ferro Federal
Rede Sul Mineira.. 	 	 76$000

Debs. da Comp. Carris Urba-
nos de 200$ 	 	 204000

Debs. Comp. Jardim Botanico,
la serie 	 	 208$000

Venda a prazo

Docas da Bahia800 Comp.
v/c 30 dias 	 	 374500

Secretaria da Camara Syndical do Rio
1e Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—A. Simon-
te», 83 adie°. .

Camara, Syndi cal

A Camara Syndical dos Corretords de
Fundas Publicos da Capital Federal, em
'eessã do hoje, admittiu 5 neociação e á
respectiva cotação official na bolsa,ern eam-
prime-to do despacho do Sr. irinist-o
Fazenda, de 7 do corrente mez, 30.000 obri-
gações ao portador, do valor nominal de
500 francos cada urna, juros de 5°/a ao anuo,
pagos, por semest'es vencidos nos mezes t'e
xnaio e novembro de cada anuo, emittida.s
pelo Estado do Ce_.rá, em virtude das leis
956, de 5 de agwto do 1904 ; 924, . de 16 de
julho de 1908 e 998. de 28 de ju_ho de 1910.

• Na secretaria cesta eamara • acham-se
archi-ados um e •:emplar da cautela das
pbrigações e demais documentos lecaes.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
3aneiro, 12 ejaneiro do 1910.—A. Simonsen,

„pyadiN).

SOCIEDADES ANONYMAS
	Ilã

Companhia Industrial
Constructora

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industrial
Construe'Ara, eleito em 29 de outubro de
19, 9, o autorizaLe pela assembléa, geral de
5 do corrente, tendo examinado a escriptu-
ração, contas, documentos e balanço no po-
ndo de 1 de janeiro de 1909 a 31 de dezem-
bro de 1910, verifiçou qt.o todos os lança-
mentos estão em perfeita ordem e clareza,
tendo sido cascelladaa, de accôrdo com a
resolução da ref-sida assembb'a, as contas
do ex-gerente Alcides de Sá Brito, levando-
se a «lucros o perdas» o saldo devedor dessa
gc.são.

Examinou tambe-n as contas e balan-
cetes C.a agencia da Bahia na administ,a,ão
do director-gerente Antonio Verissima de
1 Imelda, deado 3 de novembro de 1909 até
30 de novemlro de 1910, o achou-as, igual-
mente, em completa exactidão.

Em c onclusão, é de parecer que sejam
approvadas tal.as as csntas e actos da dire-
cto da desde 1 de janeiro de 1909 até 31 de
dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1911.—
Joaquim T. F. Penaforte.— Antonio Dias de
F. Valle.—Jogo Proença.

BALAM-) GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

Moveis e t'ensaios 	
	

28W00
nontrato da B	 	  400:V083X)
A43es cascionadas 	

	
30:000$093

Apalices e titules de proprie-
dade 	

	
7:50 '$000

InteiLlencia Municipsl cla Ba- 	
10:0 00)00lda 	

451$259Agencia da Bahia 	 	
50:72 - 50 OInstallaçãa :e kiosque•	

Con`a de deposit s. 	
	

224-; 00
Companhis Eclairage da Ba-

hia 	 • 600/s000
Lucros e perdas 	 44:9,8.;160

544 ;68$470

Pogsivo

Capital 	 590 030$000
Caução da directas a 	 30:090A00
Caoção do contrato 	 10:004930
Costa de sappr.mentas 	 4:34a$470
Caução (as. Bahia) 	 424000

544:708$47J

Rio de Janei- •o, 31 de dezembro de 1910.-
O presidente, Sebastiao Mari: Sarmenfo.—
O guarda-livros, Juvenai Soares.

ACTA DA ASSESCLEA GERAL EXTRAORDINRIA,
REALIZADA NO DIA 5 DE JANEIRO DE 1911
Aos cinco dias do mez de janeiro de 1911,

reunidos, ás 2 horas da tarde, no edificio
da pr sça do Commorci ) (sala ri. 1), 10 ac-
cionistas rapresantando 416 acções, como se
vê dos livros do «presença» e «deposito de
acções ao portador», o Sr. Sebastião Mariz
Sarmento, presidente da companhia, de-
clara que, alia .do-se representada quasi a
totalidade do e 1,pital social, a a,semblea
achava-se s)ta a deliberar e, por isso, con-
vidava os Srs. accionistas a designarem quem
devease lresidir aos trabalhes.

E' unanimemente aeclammado o Sr. Quin-
tino Bocayuva Junior, que abre a sessão,

convidando para secretarios os Srs. Dr. Sal-
vado Mattos Souza e commendador Joaquim
Pe iaforte.

O Sr. presidente declara que, na flama
da convocaçio publicada no Mario Official
de 29 de dezembro, a presente reunião de
accionistas deverá deliberar sobre o Se-
guinte:

1°, prestação de contas da directoria por
não se ter realizado, na época fixada pelos
estatutos, a a,sembléa gorai ordararia ;

2°, re olvor sobre uma proposta que im-
porta em reforma de esta:artes

dsli`atrar sobre augmonto de capital,
ou autorizar unia omissão de debentures

4°, fiJahneme, eleger novos directores,
por isso que a actual administração pre-
tende r-nunciar.

São esses os ter mos da convocação e acha-se
em discussão a pri neira p trio da ordem
do d a.

Pede a palavra o Sr. Sebastiãs) Mariz Sar-
mens. s presidente da companhia, e lê a se-
guinte exposição:

Srs. acci mistas, a ultima ass.embItSa ge-
ral, realizada a 29 de outubro de 1919,
approveu as contas, balanço e escrinturação
da compan:1 , a, na sSde, ar s 31 do dezembro
de 1903, ficando, de co :'ormisale com o pa-
rco T do co ist lho liscal, para serem appro-
v tdos oppartunarnente as contas e balan-
cetes da gencia dt Bhia. docle 1 de abril
até `,.1 de (laza bro d rsferido 'nau, visto
co no o então direto:-g 'sesate Alcides do Sá
B 'ito, até a data dt assa ibe qui o des-
tituiu (t) de outubro e ls ;9), e 'até Loja,
não prest u co :tas de sua gesta'. Ifa, por-
ts M, o longo perlado d 1 do ab ii de 1908
a 3 de outubro se 1909 em que 'aliam par
comlato eselar 'cimentas srbre os negos tos
da agencia C.a BA_

O nosso e...i s sio	 Antorio Verissimo
de .11 neida,que havi se:trido em sstsmb
p ira itquells cita .e e que a asseubl ia do
20.ous.ib 'o do inesmo ano elegeu pa 	 di-
recto:-gere te, tomou conta da ca xa, e
di sução des nesac"os desJ.e 3 e outubro de
1999. Dessa Spac t, para cá, as contss e ba-
lanmeas teem vin to com a maior r sculari- •
sa e e a 'cri )turação no )arraclar mestre
da s.de esta em narraria crdens bem como
toi s doo; nisatos, nã ) tendo sido a es-
cripta lan sacla aos livros porque a d recto-
ria raio podia toai tr a si r -s anaabi I , d .de le
deisar urna lacun s de ls mezcs na 'ssriptu-
raç -so da a jen.i.a. da B th'a. Mo ivos graves
cie salde, que me prostraram,dir ante longs,s
meses, i Jpedirarn a directosia de, / a mais
temoo tomar a rs-olução de convoc r uma
asseMblea que deliberasse a respeito das
conta: o escsipturação.

E' esse um d s fins da presente reunião.
Tam (em é necessa.rio fazer-se uma reforma
nos es;atutos e já se acha entregue ao
Sr, presidente desta assembléa uma pro-
posta nesse sentido.

A companhia tem lutado cm grandes
difficuldadas para o seu desenvolvimento
por falta de capital.

Ha tombem compromissos assumidos na
Bahia que precisam ser solvidos, para boa
marcha dos negocios e credito da compa-
nhia.

E' necessario construir novos kiosque3
e algumas galerias, ou pequenos mercados.
Nestas condições, é indispensavel ,ue a as-
sembléa resolva augmentar o capital social,
ou autorizar uma emissão de obrigações
(debentures) e, tambeas nesse sentido, acha-
se sobre a mesa uma proposta.

Ao terminar esta exposição, cabe-me
declarar em mau nome e autorizado pelos
meus comp [alheiros do directoria, Dr. Tito _-181"
de Sá, presente, e Antonio Verissirno de
Almeida, em carta que se acha em meu
poder, que resolvemos apresentar-vos a
nossa renuncia collectiva dos cargos Que

•
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reocupamos e que, quanto á minha, é irre-
vogavel, bem como a do Sr. Verissimo
do Almeida, fazendo os% declaração ante-
cipada, porque me fui declarado termi-
nantemente que seriamos reeleitos. Agra-
decendo, é o que me cumpre diz( avos.»

O Sr. presidente dis que se acha em dis-
cussão a exposição apresentada pelo Sr.
Mariz Sarnento. s ibre as contas.

Vem á mesa e é lida a seguinte peeposta
Proponho que, e 11 vista da exposição feita

pelo Sr. presidente da companhia,íque a di-
rectoria autorizada a cancel lar a escriptura.-
çãe da agencia da Bahia, durante o periodo
referente á licuna do balancetes o contas
do ox•gerente Alcides de Sá Britolevando-se
a—Lucros o perdas—o saldo devedor da
agencia, sem prejitizo do qualquer pro-
cedimento que a companhia resolva ter em
qualquer tempo contra o referido ex-geeente,
quo, feito isso, seja lançada, com urgoncia,
nos livros a escripturação do borrador,
fechando-se e publicendo-se o balanço geral
até 31 de dezembro do 1910, com o parecer
dos mesmos (Isca 's eleitos em 1139, e convo-
cando-se uma nova assemblé • pe a appro-
vaçao de conr..s desse periodo de dons annos.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911. —
,Solvador Mattos Cousa.»

Sr.o 	 p eesidente diz que está em discussão
esta proposta.

Ningr )in pelindo a palavra, é subrnottida
á votaç.ai o unanimemente approvada.

Pireisando-se á seganda pa-te da ordem do
dia, é lidaa seguinte proposta de reforma
dos estatutos

*Proponho que sejam feitas as seguintes
alterações em alguns artigos dos estatutos
que, consercando a mesma numeraçao, ficarão
de ora em deante, redigidoe da seguinte
J‘órina,

Art. G o . A com )rtnhia encerrará sei s ba-
lanços em 30 do jtiniio e 31 de dezembro de
cada anno e os lucros liqui los verificadea,
depois do deduzir a porcenta -em fixada
p..ra a directoria e fiscaes, terel.:o a seguinte
applica,çã,o :

a) fundo de am n'tização;
b) fundo do reserva;
c) dividen .o aos accionistas.
Art. 80 . As qua itias destinadas aos fun-

dos do reserva e amortização serão applica-
das da melhor fôrma, a juizo dt directoria o
fisca.es.

Art. 12. A3 assembléa,s geraes serão con-
vocadas, com antecedencia e intervallos de
oito dias no minimu e poderão fzer a con-
vocação, toda vez que julguem necessario:

a) qualquer dos directores;
b) o conselho fiscal;
c) accionista, ou accioristas, que represen-

tem, pelo menos, a quinta parte do c tpitel
social.

Ar. 17. As assembléas geraes, ordina-
rias ou extraordinarias, serão presididas
pelo accionista designado pela maioria de
votos, nt fórma do art. 14.

Art. 19. A companhia será dirigida, por
tres administradores: director-presidente,
director-secretario o directo--gerente .

Paragrapho uniu). Os directoras presi-
dente e gerente poderão residir na cidade
da Bahia emqua.nto convier aos interesses
sociaes.

Art. 21. A directoria reunir-se-ha ao coa-
solho fiscal, em Sessão con„unta, toda vez
que seja necessario, sendo facultado a qual-

' quer dos d 'ector )s convocar essa reunião e
poderdo os ausentes se fazerem representar
por procurado:aos que sejam accionistas.

Art. 26. São attribeições em conianto dos
— ' : eectores, presidente e gerente, emearanto

hos residirem na cidade de S. Salvador:
representar officialmente a compa-

t perante quaeeque,r auteridades foderees
_ estaduaes da Bahia o, judicialmeate, em

quaesquer litigios em que seja autora ou ré,
naquelle Est tilo

20, proceder á cobrança e recebimento
das rendas da companhia na Bahia, reco-
lhendo r.; quantios .ecebidas ao estabeleci-
mento de credi.o que melhor convenha

3° remetter mensalmente á séde da com-
panhia o balancete da receita o despeza e os
saldos disponi veis

4°, tor sob sua guarda e fiscalização os
livros, correspondeccia e archivo da agen-
cia;

5°, requerer e asssignar perante a Ieten-
dencia da Bahia tu lo quanto for neoessario
para execnç to e desenvolvimenso do con-
tracto colebsad em 6 de junho de 1907 a
que se refere o art. 1° doctes trtatutos;

6°, nomear e demIttir empregados na
Agencia da Bahia.

Art. 27. Si o director presidente não re-
sidir na Bahia, serão delega "JS ao gerente
ou a um rapresen ante os poderes necessa-
rios para bem dirigir os negocios lá, tudo
de accôrdo CM a deliberação que for to-
rnada pela directoria e fiseaes em con-
juncto .

Art. 28. São a'Aribuições do director-se-
cretario:

1°, representar (Geralmente a compa-
nhia perante qua,es e uer asitoridailes do Dis-
tricto Federal e, julieielmente, em qua,os-
quer litigios e.a que soa aiitora ou ré no
Rio de Janeiro, si o directo--presidente re-
sidir fera da e:de;

2', a red..cção das actas das sessões da
directoria e das em coajuncto com os fis-
caos; a guarda dos livros, archivo soe ai e
a fls.: 1 ação da escripturação geral da so-
ciedade;

40 , receber os saldos remettidos pela
ag,oncia e as rendas da companhia nt sede—
recolhendo-as ao estabelecimecto de credito
que melhor coaveuha,.

Art. 29. Si o director presidente residir
no Iti 3 O le slane . ro as artribuições do dire-
ctor-secretario s orão exercidos em conjuncto
com elle.

A-t. 31. Os directores terão os honora-
ri s do trese,etos mil ráis (303$0 )0) para
c ida um. mensalmente e uma porcenta-
gem sobe os lucros liquidos que será fixa 11
pel,. assemblé, geral ordinaria de cada anuo.

Ria, 5 di janeiro de 1911. —João Proença.»
O Sr. pie idente diz que está em dis-

cussão o pro,ecto que aoaba de ser lido
para reforma de alguns artigos dos esta-
tutos.

Ninguern pedindo a pai tvra, põ ) em va-
t ição. se ido unanimemente approvada.: as
alterações propostas.

• Pede a pale,v a, pela ordem, o Sr. M tr.
cos Freire o propõe que os estatutos, com
as alteração foi as, sejam public idos inte-
gramente no Diarto Official, em seguida á
presente acta. Esta proposta foi unanime-
mente approvada.

O Sr. presidente diz que está em dis-
cussão a terceira parte da ordem do dia —
augure-Ao de c tpit tl, ou eini ¡são de deben-
tures e que lhe parece não se dever cogitar
de augmento de capital, por que a emisão
do cl•;bentures já é opinião conhecida de todos
os Srs. accionistas e que, neste casa mandava
lêr a seguinte proposta:

«Fica a directoria autorizada a emittir a
quantia de 250;000$ dividido em 500 obri-
gações ao portador (debentures) do valor
nominal de 500$ cala uma, juros do 6 o/. ao
anno, pagos semeetralmente, em 2 de ja-
neiro e 2 de jato° de cada anno, em coupons
semestcaes do 15$, sendeco primeiro paia 2
de janeiro de 1912 e o ultimo para 2 de julho
de 1925, começando a amortização annual, á
razão do 10 is do capital emittido (ou se-
jam 25:000$), por sorteio e ao par, em julho
de 1916 e no mesmo mez dos nonos subse-
quentes até julho de 1925 em que ficará ter-

minado o res.tate total, 'com o pAga.niento
do ultimo coupon do juros, podendo entre-
tanto, a e,omnanhia, em qualquer tempo,
dentro desse prazo, resgat tr a totalidade do
omprestimo ou antecipar o augmen';ar a
quota do amortização, sempre por sorteio
o ao par, vencendo as obrigações os
'uros só ente a'..8 a data do soe,eio,
ficando a directoria com amplos o illimi-
tados podares para dar em penhor, ou ga-
ran ia, todos os bens soemos e, especial-
mente, a concenão o consequente contracto
celebrado na 3aeia em 6 do junho de 1907,
eatre soas incorporadoros e a Intendencia
Mu...cipal daquella cidade, po,:.endo pra-
ticar tolas as operações necess irias para
esse fim e fazer a omissão do uma só vez,
ou, eu parcellas, á proporção das neces-
sidades.—Rio, 5 de janeiro do 1911. --indo
Proença —Salvador Maltes Scniza.—SebestiJo
Man; Sarmento.

Sobrnettida á discussão esta proposta, sem
que pe lisena a palavra, fui pasta em vota-
ção e unanim mento approvada, 11 ando a
directoria c ora amp!os e illimitado, poderes
para contrahir o emprestimo de 250:000$ em
debentures.

E a seguida, passasse á ultima parte da
ordem cio dia —eleição dos directores, con-
selho fiscal .e suplentes em vista da re-
nuncia. — Feita a chamada pear livro do
presença, são recolhidas 10 cedu'as que,
devidamente apuradas, dão o seguinte re-
s oltado :

Para director presidente, Dr. Fran-
cis:o Marques de G ies Calma, 416 votos.

Para director-secreiario,Dr. Eduardo Tito
de Sá, 391 votos e urna adiria cio bra ico.

Para director-gerente, Dr. Salvador Mat-
tos Souza, 341 votos e uma cedula, em
branco.

Para o eon:elho fiscal,Quintino Boziayuva.
Junior, Joaquim T. F. Penaforte e Dr. Er-
nesto Simões Filho, 416 V0 1:03 casta um.

Para á ipplentes, Dr. João Proença, Anto-
nio Dias de F. Va le e Marcos Castão Freire,
416 votos cala um.

Em vista deste resultado, o Sr. presidente
proclama eleita a directora da Companhia
industrial-Construi:tora para o peoio lo do
quatro anaos, coaf irme o art. 22 dos esta.u-
tos, a começar do janeiro corrente, até a
assemblisa ord naria de fevereiro de 1915 o
o c inielho fiscal e suppleates para o correcto
anuo de 1911, conelderando-se todos desde já
empassados. Pede a palavra o Sr. Dr. Sal-
vador MItGoS Smz t, o declara que o Dr. C 11-
mon acceita a eleição e que cru sou nome,
ir) deite e no do director-secretario agra tece
a prova de con lança dos Srs. accionStas.

Vem á mesa, é lida e unanimemente
approvada a seguinte proposta :

4Attendendo a que os directores presi-
dente e gerente residem na Bahia, fica o di-
rector-secretario com plenos poderes para
pratic ir, em nome da companhia, tod s os
actos necessarios á realização do emp,.esti-
mo por debentures autorizado nesta amenas
bléa.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911. —
João Proença .s

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão, emquanto se la-
vrava a presente acta.

Reaberta a sessão, é a mesma lida e, sem
discussão, unaaimemente approvada o assi-
geada por todos os accionistas presentes á,
assembiéa geral,bem como sua cópia authoa
tica.-9. Bocayuva Junior .—Sebastieto J. Pá •

Mariz Sarmento.—Eduardo Tilo de 54..-
Marcos Gastão Freire.--M. Caldas. -Joaquim
T. F. Penciforte — Antonio Dias F. Volte.
Saio ;c I a- Matos Soa. — JaJo Proença.
Prova: 1, i'..eit,'Odl - r -ta k C0141).
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Estatutos
(De accardo com a reforma votada na as-

semblaa eatraordinaria de 5 de janeiro
de 1911)

CAPITULO I

Fins, ,dcle e duraçao

Art. l.° A Companhia Industriai Constru•
ctora tem por objecto, em geral, operar em
negscios industriaes e commerciaes, e espe-
cialmente, dar a mais compleia execução o
de-envolvimento á concessão feita pelo Coa-
solho Municipal da cidade de S. Salvadi r
da Bailia, em virtude da res:dução n. 210,
de 2 do janeiro de r. 07, confirmada pelo
coetracto approvailo polo referido con s lho
e celebrado no dia 6 de juneo do referido
ano, e..tre o intendente Dr. Antonio Victo-
rio de Araujo Fa'cio e os incorporadcres
desta companhia João Flaviano de Freitas,
Joaquim Fera-ilides Sampao, Pedro Dias
dos Santos, Eduardo Tito de Sá, e Zacaras
Borba dos Santas, ema, como taes, se consti-
tuiram por eseriptura publica de 2$ de maio,
em notas do ta `mllião Affonso Pedreira do
Cargueira, tudo de conformidade com o
art. 1° da citada resolução.

Art. 2.° A sédo da companhia é na ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal.

Paragrapho unieo. Haverá, dasde á, uma
agencia ou succural na cidade de S. Salva-
dor da Bahia o, de adiro, outras onde con-
vier aos interesses da companhia.

Art. 3.° O pi azo de duração da sociedade
será de 20 annos, contados da data da assi-
gnatut a do contracto (5 de junho de 1907),
podendo ser prorogado.

CAPITULO II

(apital, lucros e sua distribuiçaõ

Art. 4. 0 O capital social é lixado em
500 000$, dividido em 50) acções do va:or
nominal de 1:004 cada uma, e fica coasti-
tuido d seguinte tarma:

1. 0 1 3 conformidade com o § 2° do art. 17
do decreto n. 431, de 4 julho de 1891,
400:000$, valor do contracto assignado
Bahia, a que se refere o art. 1° destes e_ta,-
tatos.

2.0 100:000$ em dinheiro, sendo 50% no
ato da assignatura dos primitivos estatutos,
já realizalos ; e 50 °/ 0 opportuna:nente, a
juizo da directoria, com aviso de 30 dias no
minimo.

Art. 5. 0 As acções poderão ser ao por-
tador ou nominativas, á vontade do pos-
suidor o conversiveis de uma para outra
especie.

_Art. O.° A companhia encerrará seus ba-
lanços semestralmente, em 30 de junho e 31
de dezembro de cada anno, e os lucros li-
quidos verificados, depois de deduzir a por-
centagem fixada para a directoria e fise 1,es
terão a sega nte a applicação: •

a) fundo de amortização
b) fendo de reserva
c) dividendo aos accionistas.
Art. 7.° As quotas para fun:!o de roverva,

fundo de amortização o dividendos serão
fixadas pela directoria em sessão eonjuncta
com o conselho fiscal.

Art. 8.° AS quantias destinadas aos fun-
dos de reserva e amortização serão appli-
cadas ca melhor fórma, a juizo da directoria
e fiscaes.

Art. 9.° A distribuição das quotas para
os fundos de reserva e de amortização ces-
sará quando cada um delias attingir, respe-
ctivamente, á quantia de 250:000$000.

Art. 10. A directoria não poderá se en-
volver em outras operaçaaes. induztriaes, ou
commerciae s , rara do ramo sspecial (contra-
cto da Bahia) de que trata o art. l o destes
estatutos, sinão depois da approvação, em
ECSSãO conjuncta com conselho fiscal.

CAPITULO III

Das assembldas geraes

Art. 11. A assombléa, geral ordinaria, a
que se refere a lei, terá logar durante o noz
de fevereiro de cada anuo o compete-lhe,
alé:n do qua lhe é exaro:saimento determi-
nado, eleger o conselho fiscal, a directoria,
quando terminar o mandaSo, e tratar de tile o
quanto interesse aos fins si Los.

Art. I. As assembl":as geias extraoadi-
narias serão convocadas com antecedencia
e inteavail s de oito dias, no mioimo, e po-
derão fazer a convoca:LT.5.o, tola a vez. que
jati :suem anessario

a) qualquer dos directores
b) o conselho scal
c) aecimista ou accionistas, que re pre-

sentem pelo menos um quinto do capital
social.	 •

Art. 13. Poderão votar nas assembléas
g aates todos os a.ecionistas. dando cada
acçko dieeito a um v to, e tendo, portanto,
cada accionista t o Mi votos quantas as
acçõss que possuir e representar.

Art. 14. As deliberaçõais das as•embléas
geraes serão sempre tomadas ror maioria
de votos, isto é, de capital, na ferina do ar-
tigo antecedente, não sendo absolutamente
permittido tonialais per capifri.

Ara 15. Para que possam :iazes parte das
assembleas geraes os accionistas por acções
ao portador, -deverão deposita-a no eseri-
ptorio da comi anhia, ou no Thesouro Na-
cional, com .a.ntecedenea de tres d'ae, no
m ai mo.

Art. 16. Para que possam as assernb:éas
geras validamente deliberar, é nesessario
que esteja representada, pelo menos, me-
tade do malta' social, e tratando-se de alie-
na ,• ão de bens, reforma de estatutos, au-
grinen ..o Pc capital ou dissuluçã.o da socie-
dade, serão necassasi es doas terç s desse
Lapital.

Paragrspho unleo. Si não houver a re-
presentação exigida á primeira convocação,
fa,r-se-lião 2° e 3° ; nesta del.berar-so-ha,
então, com qualquer que seja o capital re-
presentado.

Ar . . 17. As reunis das asssmblaas ge-
mes, orclinarlas ou extraordina ias, serão
pres,didas polo accionista designado pela
maioria do votos na fama do art. 14.

Art. 18. As decisões tomadas pelas assem-
bléas geraes, na fôrma dos estatutos, obri-
gam a todos o; accion sta.s ainda que ausen-
tes ou dissidentes.

asas
Art. 21. A directoria reunir-se-ha ao con-

selho fiscal, em sessão conjuncta, toda voz.
que haja necessidade, sendo facultado a qual-
quer dos directores convocar essa reunião
e podendo os ausentes se fazerem represen-
tar por procuradores que sejam accionistas.

Paragrapho unido. Na reunião da dire-
ctoria com os fiscaes prevalecerá o que a
maioria decidir.

Art. 22. A directoria exercerá o SM
mandato por quatro annos.

Art. 23. O director, temporariamente im-
pedido ou ausente, terá a faculdade do in-

dica% em ses ão da directoria e fiscaessa
qual o membro do conselho que deverá sub-
stituil-o, servia-lo esse no cargo até que O
titular venha reaasumil-o. Indicado o sub-
stituto por essa farma, a prosaria fiança do
director responde pela gestão interina.

Art. 21. No caso do impedimento &fiai.;
tivo de qualquer dos directores, os outros e
os tiseaes, em sessão conjunta, escolherão
o sabstituto, até que se reuna a assembléa
extraordinaria que para tal fim será con-
voca ia.

Art. A directoria administrará limai
mente a eomp tuhia, salvo as restricções der-
tos estatutos, o compete-lhe tratar perante
quaes quer autoridades federaes, estadoae.e,
mu acipaes e outras de tudo quanto convier
aos fina ociaes.

Art. 26. Serão attribuições em conjuncto
dos directores presidente e gerente em-
quanto ambos residirem na cidade de São
Salvador:

1°, representar cfilcialmento a companhia,
perante quaesquar autoridades federaes oa
estado:ias da ralas e, judicialmente, em
quaesguer litigics em que seja autora ou
ré, na,quelle Estado ;

2°, proceder á cobrança o recebimento dag
renda; da companh i a, na Bahia,-recolhendo
as quantias recebidas ao estabolecimeato de
credito que melaor convenha.

3°, remett ir mensalmente á sada da com-
panhia o balancete da receita e despeza e
os saldos disponiveis ;

4^, ter sob sua guarda e fiscalização os
correspandencia o arehivo da agencia;

50 , raquerer e assignar perante a Men-
delicia da Bahia tudo quanto lar nocessar:o
para exiicução e desenvolvimento do con-
tracto elebrado em 6 de junho de 1907 a,
que se r, fere o art. 1° destes estatutos ;

60 , nomear e demittir enspregaaMs na,
agencia da Bahia.

Art. 27. Si o director-presidente não resi-
dir na Bahia, serão delegados ao gerente ou
a um representaate, os po leres neeessarios
para bem d.rigir os negocias lá, tudo de
accardo com a deliberação que fir tomada
pela directoria e fatea.es em conjuncto.

Art. 23. são attribuições do director-se-
cretario:

1°, represastar cifile:alinente a compa-
nhia perante qu waaier auaoridad s do Dis-
tiieto 'adorai e, • usicialmente, em qua,es-
gu-a 11 igiss em que seja autora ou rd no
Rio de Janeiro, si o director pres.dente re.i-
dir tara da s.ate

2°, a redacção das actas das sessões de
diree • oria e das em conjuncta com os ás-
caos ; a gaarda, do- Lvaas, archivo soc'al e
a fiss lização da escripturação geral da so-
ciedade;

4 . , receber os saldos remettidos pela
agene:a e as rendas da c tnpu,nliia na séde-
recolheu ie-as a0 e labelecimento de credito
que melhor convenha.

Art. 29. Si o director presidente residir
no Rio de Sa miro a attr i buiç iees do director
secretario serão exercidas em conjunto
com elle.

Art. 30. Todas as duvidas que se suscita-
rem na direetora, serão resolvidas com os
fi •caos em se são conjun-ta, prevalecendo
sempre o que a maioria decidir.

Art. 31. 03 directores terão os honoraa
rios de trezenz..)9 mil réis (300000) para
cada um, mensalmente, e uma parcenta-
gem que será fixada pela assembiéa geral
ordinaria de canja atino.

CAP TULO

Do conselho fiscal
Art. 32. A companhia terá um cone

fiscal corfiposto de tres membros effecti;=
tres supplentes.

Art. 33. Incumbe ao cousa:ao

CAPITULO IV

Da administraçao

Art. 19. A companhia será dirigida por
tres administralores : 1), director-presi-
dente, 2), director-secretario ; 3), director-
gerente.

Paragra.pho untes. Os directores presi-
dente e gerente poderão residir na cidade
da Bahia, emquanto convier aos interesse;
sociaes.

Art. 20. Cada director garantirá a respe-
ctiva gestão com a cauçao de 10 acções da
companhia, que serão intransferive:s até
que cesso o mandato e sejam approvadas as
contas.
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 das attribuições de lei, aquellas que lhe são
expressamente conferidas nestes estatutos e,
especialmente, funccionar com a dire-
ctoria, em sessão conjunta, toda vc z qua
seja necessario.

Art. 34. O conselho fiscal não tem remu-
neração fixa. Dos lucros li iuidos demon-
strad-s no balanço sere . ) retirados 4 S'o tara

; os ires tiscaes, ião podendo, entretanto. o
' total dessa porcentagem exceder de 600$
semestralmeute, a cada um.

CAPITULO VI
.	 Disposições geraes e transitorias

Art. 35. O anno social terminara cora o
anno civil.

--•
Certiclao da Junta Commercial

Certifico que, por despacho-da Junta Com-
mercia,l, em sessão de hoje, archivou-se
nesta repartição sob n. 3.426 a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
IndustriaeConstructora, realizada em 5 do
corrente moz, que votou, approvando, a al-
teração do alguns artigos dos seus estatutos

• o autorizeu a directoria a contrallir um em-
prestimo por deben'Ures.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—
i O director, Fali Move Leal. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

A actual directoria da Companhia Indus-
trial-Constructora é a seguinte:

Presidente, Dr, Francisco Marques de
Góes Calmon, advogado. residente na B chia
á rua Conselheiro Saraiva, 28; garante,

; Dr. Salvador M fitos Souza, advogado, resi-
dente na Bailia, á rua Conselheiro Dantas,
34 .• secretario, Dr. Eduardo Tito de Si., ai--i
vogado, residente no Rio de Janeiro á praça

; do Cominarei°, sala 1.
' Certifico que revendo o livro do contra.
etos—Estradas de Ferro—encontrei lavrada
de folhas 124 a 125 o seguinte : Termo de
acanalo concedendo autorização á Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro e Nl.Ve-.
,gação para a construcção uso e goso da
'linha ferrea do Igarapava a Uberaba.
' Aos nove dias do mez de ja.nriro de 1911,
presentes na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, no Rio do Janeiro, o
Sr. Dr. José Joaquim Soabra, ministro de
Estado da mesma repartição, par parte do
Governo Federal do g Estados Unidos do
Brazil, o o Dr. Luiz Adilar Lopes, repre-
sentanto da Companhia Mogyana de Eàtra-
das do Ferro e Navegação, conforme pro-
curação que exhibiu e fica archivada nesta
Secretaria de Es ado, declarou o Sr. mi-
nistro que, nos termos do decreto n. 8 415,
de 7 de dezembro ultimo, ficava cmcadida
autorização á Companhia elogi yana do Es-
tradas de Ferro e Navegação para a cons-
trucção uso e geso da linha ferrea de Iga-
rapava, no Estado de S. Paulo, á cid ide
de Uberaba, no de Minas Goraes, que será
incorporada á Estrada do de Ferro de Ja-
guara a Araguary, mediante as seguintes
clausulas :

1.9 E' concedida autorização á Compa-
nhia Mogyana, de Estradas de Ferro e Nave-
gação para a canstrucção uso e goso da
linha ferrea de Igarapava, no Estado do São
Paulo, á cidade de Uberaba no de Minas
Geraes, que será incorporada á á Estrada
de Ferro do Jaguara a Araguary.

2.a A linha ferrea de que faz objecto a pre-
sento concessão fica sujeita no que for appli-
cavei para todos os effeitos contractuaos, ao
regimen estabelecido polo decreto n. 862 de
16 de outubro de 1890, exceptuado porém,

favor da garantia do juros.
.° Os estudos definitivos serão submet-

á approvação do Governo dentro do
erizo oito meses, contados da data da asis-

_ -.fatura deste contracto. Os referidos estudos
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definitivos serão considerados approvados
pelo O >acama si, dentro de 60 dias da data da
entrega á secretaria da Repartiaão Federal
de F;sc dização de Estradas da Farro, nada
houver sido delibera lo a respeito.

4.°. as obras de co istrucçã ) da linha for.
rea -deverão estar concluida g da modo a
permitir a abertura do trafego provisorio
até 30 de setembro de 1912, salvo caso de
força maior, a juizo do Geverao.

6. a Si, decorridos os prazos tirados nas
clausalas anteriores, não quizer o Governo
prorogae-os, poderá de pleno direito decla-
rar caduca a poosont a carreasse°, indepen-
dant enenta de interoella,ção ou acção judi-
cial sem que os e)ntrAetentes tenham di-
reito a qualquer indemaização por parte d)
Governo.

6. a A companhia obriga-se a admittir e
manter trafego mutuo com as empoens d
via,c•ea ferroa e fluvial e, bem assim, com
a Repartição Geral dos Telegrapiies, na
fórma das leis e dos regulameatos em vigor
e de conformidade COM as normas adoptadas
na Estrada de Ferro Central do Brazil, e a
est tbelecer percurso nrituo com as estra las
de ferro a que for o mesmo apnlicavel, sub-
mettendo os respectivos accerdos á appro-
vaçãa do Governo.

Por assim haverem accord ido, mandou o
Sr. ministro lavrar o presente termo que,
depo's de lido e achado conforme a•signa
com o Dr. Luiz Arthur Lopes, com ris teste-
munhas Antonio Lourenço Pacheco, 3 . of11-
ciai, Moacyr Malheiros Fermandes Silva,
3° ofee:11, e comrnigo Hiblobrando do Ca--
va'ho, 2° saciai, que o escrevi. Sobra es-
tampilhas do Thesouro Nacional no valor
total de 7eR00 reis

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1911.
— Dr. José Joa ,uint Soabra.— Luis Ar-
thur Lo;:es.—Ant aio Lomreúço Pacheco.—
—Mo ,cyr AraM ei ros Fernandes Sitv,T
clebrand g de Carvalho. E, para constar, eu
Hiklabrando de Carvar o, 2 • oficial da Se-
cretaria, deo Estado da Viaç lo e Obras
Publicas, passei a presente ceie Mãe) que vae
datada e assignada, pelo Sr. Bernardo Ma-
riano de Oliveira, director de sução da
mesma Seeretari f de Estado.
,nn•nnnn,m,

SOCIEDADES CIVIS
Assoe iação dt Isr poja Evan-

g,e'ica letrazileirea
ACTA ASSEDIBLÉA GERÀL EXTR‘ORDINADIA.

DA A.iSOCIAÇ7k..0 DA IGREJA EVANGELICA MIA-
ZILEIRA, REALIZA')A EM 23 DE OUMBRO
1910, em A PRESENÇA DE 202 ASSOCIADOS,
IRMÃOS PaolrEssOS

Aos 28 dias do mez de, outubro de 1910,
ás 5 horas da tarde, na sala da I sreja Evan-
gelica Brazileira, em sua sade, á rua de
S. Leopoldo D. 309, nesta cidade do Rio de
Janeiro, achando-3e presontes 202 irmãos
professos, assumia a presidencia o irmão
vice-presidente, pre ddente em exsreicio,
capitão Joaqaim Vieira Ferreira Sobrinh ),
que declarou aberta a Sessão de assernbléa
geral extraordinaria e disse que a presente
assemblea geral fera convocada esp
mento para a eleição do vice-presidante
effectivo, logar que ia deixar vago, em con-
sequencia de sua retireslif por tempo inde-
terminado e para fara do paiz, o que tu.lo
estava declarado no edital. de convocação
no Jornal do Coinntercio de 20 e 28 do
corrente, e tambem para a eleição de
outros cargos que por acaso ;tivessem de
ficar vagos com a escolha do novo vice-
presidente, e, antes do se principiarem os
trabalhos, convidava o irmão presbytero
regente, Sr. Dr. Leopoldo Villares, para
fazer a oração inaugural e invocar a benção

Janeiro•-= 191f	 NO1

de Nosso Senhor Jesas Carito para os tras:
ha'ho; di assembléa, toado antes sido can-
tado o hvmno 76. Terminada a oraçie, o
Sr. vicri-pr si lente, em exercicio, pediu á
assamblaa que indicasse o nome do irmão
que devesse presidir os traba'hos. Pela as-
sembléa foi por unanimid rde acela.ma,do
presideato o irmão C amole) Euge rio do
Nascimento, que, assumindo a respocti va
cadaira e agradecend ) á assembléa a prova
de emfianç f em si de oositada, canvidou
para servirem de primeiro e segundo soare,-
tarios, r. espoctivamentams irmã s Francisco
Tdomaz Augusto e Franciss ) do Oiiveira
Rosa, escolaa que pela assombléa foi aparo-
va a. O irmo presidente da assomblaa
declarei que ia dar começo aos trai alhos,
na farm c do edital de convocaçã), cuja
leitura maidon proceder paio irmão pri-
meiro secretario, e prooedentesa e .n sa-
g lida á leitura da acta d t arsembiét do
5 do corrente, que foi approvada unanime-
mente. Em si'gaida o presi lente deu a pa-
lavra aa irmã. vice-presi lente, capitão
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, para ler
o seu reditorio, que vae transcripto no tim
desta. Feita a leitura do relatorio O p isto
este em discussão e não havendo quem
sobro alie eodosso a palavra, foi posto a
vot:s e unanimemente approvado. Em se-
guida declaroa o Sr. presidente que ia pro-
ceder á eleição do cargo de vice.presaloato
para o reto do periodo do mandato a ter-
minar em 5 do abril de 1911 e que ia
suspender a sessão por um quarto de hora
para que os irmãos 8,3 munissem do cedidas.
Pediu a palavra pela ordem o irmão Frui-
ciso Thomaz Augusto e ponderou á as-
sernbléa que, em virtude do grande numero
de irmãos presentes, a eleição pelo procasso
eommum se tornaria muito morosa e, assim,
propuaha fosse consultada a assambl'il g 1-
b! ,e o processo de acclamação, o que, tend
sido approvado pela mesma, indicou o irm io
Thomaz Aegnsto o nome do irmão Israel
Vieira Forreira e, sendo posto esse nome
em discussao e a sua acela,mação a votos,
foi elle unanimemente acclema lo, pelo ceie
pelo Sr. presidente foi elle declara.lo eleito
vice-presideate da Ase rciação da Igreja
Evangelica Brazileira para o periodo
.terminar em 5 de abril de 1911. Decetron
o irmão presidente que, exercendo o irmão
que acab ira de ser eleito vice-preedente, o
logar de sec 'etario da directoria, ("lixava
por is ) vag ; essa e cega, o ia proceder á
e1eiço0 para o seu preanehimen f o. E pro-
nunciai] lo-se a assemblaa pelo processo de
acclamação, foi unanimemente a real miado
para exercer o cargo do secretario, para o
resto da gestão, o irmão Sebastião Alves de
Magalhães, que, por isso, deixava vago o
logar de mes.frio que occapa, sendo tambem
acalamado para o logar de mesario,vago pela •
eleição do irmeo Maga l hães nua secretario,
e por 199 votos, o irmão Arthur Fornandos
de Souza, isto é, por maioria abs Alta. Ter-
minada a votação, foram proclamados os ir-
mãos eleitos, que foram em seguida empos-
sados, isto é: — irmão Israel Virem Fer-
reira, vice-presidente; irmão Sebastião Al-
ves de Magalhães. secretario, e irmão Ar-
thur Fernandos de Souza, mondo. Em se-
guida pediu a palavra o irmão Israel Vieira.
Ferreira, vice;pres i dente o aaradeceu á
assembléa a sua eleição, prometendo seguir
na gereacia dos negocios materiaas da Asso-
ciação a directriz traçado, por seu anteces-
sor.

Pelo irmão Sebastião Alves do Magalhães
foi requerido sa lavrasse na acta uno voto
do louvor ao ex .vice-presidente, capitão
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, polo modo
por que geriu a Associação e pela sua de-
dicação no encaminhamento do pleito que
esta traz em Juizo para sustentação de seus
direitos e conservaoão de seu nome ; que este
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requerimento elle o fazia não cana° membro
da directoria, mas como simples associado.

Posta a votos, essa indicação foi unanime-
rente approvada.

Declarou o Sr. presidente que ia passar á
segunda parte dos trabalhos, isto é, tratar
do bem geral da Associação, pelo que dava
a paavra a qualquer irmão que quizssas fa-
zer indicação ou proposta. Não havendo
quem, quizesse usar da palavra sabre oas-
sumpto, o Sr. presidente declarou que ia
encerrar os trabalhos da aasembléa geral,
e convidou o irmão praabytero-regente,
Sr. Henrique Rodrigues Neves, para fazer a
oração de graças a Nasso Senhor Je.us
Chr:sta e iuvocar a benção de Deus para a
Igreja e sua directoria, hoje reconstitaida.
Feito que, foi declarada pela prasidente en-
cerrada a assembléa ás 8 horas e 30 minutos
da noite, e mandou se lavrasse esta acta,
que vai assignadit pela Mesa e. por todos os
irmãos preeentes, e escriata por mim Fran-
cisco Thomaz Auausto, I° seciietario da às-
semblaa geral.—Cornelio Eugenio do Nasci-
mento Junior, presidente la assembléa.—
Francisco Thomaa. Aug, sto, 1 0 secretario.—
Francisro do Oliveira Reza. 20 secretario,
Joaquim Vieira Ferreira So arinhn, Israel
Vieira Ferreira, Francisco Auto lio da Costa,
Alatoai() Alves Pires. Laopoldo Vilares, Se-
bastião Alves de Mag ilhasis, Henrique Ro-
drigues Neves, Manuel Francisco do Nasci.
meto, Manoel Ferreira il'Almeida, Bane-
dieta Alves do Souza, Antonio Lopes No-
gin ira, Maria Faria da Guia Nogueira, An-
tonio da Cunha e Silva, João Antonio Lopes
de Souza, Oscar Ezequiel do Nascimento,
Barnabé Lopes da Costa Ribeiro, Dorca-s Ma-
ria de Sant'Anna, Maria Vierem de Jesus,
Maria Bernardino de Santaanna, Cyrillo Me-
nezes dos Santos, Issbel Ferreira Pinto Fer-
nandes, Maria Lopes Ribeiro, Pedro Lopes
Ribairo, Maria Iealuina da Costa, Maria
C ara Vieira Ferro.ra Pinta, Lydia, de Assis
Magalhães: , Maria Amalia de Assis, ,Cosé Fran-
cisco Soare, de Assis, R iza da Silva Pires,
José Domingos Peixoto, Maria Vieira Pei-
xoto, Lourenço, Anna Maria de Jesu s , Arthur
José de Barros, Eduardo Mamei' da Silva,
João Antonio Chaves. Maria Teixeira dos
Sant es. Clea entina Vieira Ferreira d'Al-
naii li, Maria Rita Vieira Ferreira, Dalfina.
Viera Ferreira, Antonia Tavina Vieira do
Naseimeuto, Canta do Nascimenta, Estilar
ti; , Nascimente, Quirino José da Trindade,
Thula da Silva Ribeiro, Ricardo da Silva Ri-
beiro, Maria Lulza Ribeiro, Noutel Gonçal-
ves Lages, Suzana da Silva Ribeiro, Leonor
da Silva Ribeiro Lages, Heitor Joaquim de
Oliveira, Maria Torres de Oliveira, Annibal
Obál, Jovita de Oliveira Obal„loanna dos
Santos Reza, Cezaria do Espirito Santo, Ar-
thur José Vieira, Amena Rosa Vieira, Eu-

" lina Antonia de Jesus, Antonia dos santos
Moreira, Maria Justina do Espirito Santa,
Arthur Pereira de Oliveira, Francisca Maria
de Oliveira. Demethilde Maria da Concei-
ção, Heleodora Francisca de Miranda, Maria
Loredo, °atavio dos' Santos, Brazilia Maria
da Conceição, Arnancia Meirelles, Maria Au-
gusto, Therozaa Augusto Leal, Francisco An-
tonio da Cunha e Silva, Laura Rodrigues de
Moura e Silva, Maria Luiza da Cunha e Souza,
José de Oliveira Pires, Gertrudias de Oli-
veira Pires, Perpetua Ferreira de Miranda,
Heloodora dos Santos Ferreira,Luiza Seabra
de Souza, Joanna Seabra de Souza, Antonio
Menezes dos Santas, Gabriela News dos
Santos, Zeferino José dos Santos, Samuel Ro-
driguos Moreira, Isaura Muniz Moseira,
Antonio Gonçalves do Carvalho, Hillarina
Gonçalves do Carvalho, Joaquim da Costa,
Anca de Jesus Costa, José Cosmeade Oliveira,
Agostinho J. Pereira Junior, Ernani Celas-
tino do Rosario, Julieta Ramos do Rosario,
Sebastiana Pereira Ramos, Franklin de
Souza Bomtlin, Jesuir.a. Rodrigues de Souza,

Maximiano Ro Iri.:ues de Souza, S'phora
Boi-1Am Vieira Ferreira, Caro Ira, dos Santos
Fereeira, Frane'scs de oliveira Na z
Alexandrina Antonia dos Santos, Aicin An-
tonia Pereira, Francisca antonia. Pe-eira,
Alice Antonia de Figueirelo, Clara Luiza
Nascimento, Juditn Fonseca da Cunha o

Nathanael Fona. ca da Cunha o
Silva, Lydia Augusta Ribeiro, Carias Al-
berto Ribeiro, Angelica Atrausta. Ribeiro,
Josué de Mac ido Cordeira, Maria de
Souza Queiroz, Marcolino Dorni e gos da Cos-
ta, Conetan:a Gomes da Costa, Antonio
Brandão, Pracopia do Gusmão Soares, Erma-
linda Fonseca da Cunha e Silv Maria José
de Freitas Martins, Constancia Maria do
Jesus, Francisco de Paula Almeida, Leonidia
Maria de Souza, Maria de Souza, José Cor-
rêa da Silva. Alfonso Cabral Dona, Roza
Maria de Sorra, Pedro ai , rtine 'do la
Avaro Augusto de Oliveira, Anua Borges
do Monte e Oliveira, Manoel Alves Pires,
Angelica Alves Pires, Maria Alves Pires,
Ambrozina da Silva Lopes, Otilio Cosmo
de oliveira, Autoria Maria de Oliveira,
Isaira da Roina Baraaltia, Luiz Lopas de
Souza, Adelia. Miranda do Souza, Amorico
Hearique Fiares, Lydia Henrique Fiaras,
Altiaa Henrique 'Uras, Adelina Henrique
Fiares, Za.charias Alves Pires, Maria de
Mattos Piras, Martha de Mattos Pires,
David Alves Pires, Josué Alves Pires,
Alexandrina Ma,ria de Nazareth, Celes-
tina de Jesus Barboza, Perillo Brazilino
Cesta, Carolina Mana da Costa, Manoel
Antonio de STiza, Perpetua Maria de
S e uza„ Carlos Duarte de Figueiredo, Maria
Luiza Ferreira Stock, Maxima Eulalia, de
Figueiredo, Seraphim Felippe Cardoso, Luiza
S :raiva Cardozo, Manoel Francisco Mn-
toiro, Maximina C. L. Santos, Thereza Ma-
ria do Carvalho, Marcolino Antonio de Car-
valho, Jcsé, Simões da Canceição, Maria Rim
da Conceiçãn, João Gutierrez Reei), Vicente
Farreira de S iuza, Maria Francisca de Souza,
Benedicto José Lopes, Maria Ursula da Ro-
cha, Sara Antonia Pereira, Antonio José da
Racha, Guilhermina alaria da Rocha, Ger-
vaz io Augusto Bittencourt, Maria Benedicta.
da Silva, Regina Vieira Ferreira, Fernando
Vieira Ferreira, Mario Cavalcanti Manga-

-leira, Plandioa Eponina Nogueira, Verissi-
mo José Nogueira, Antonio Raposo dos
Anjos, Maeia. Augusta dos Anjos, Seve-
riauo de Sousa. Barboza, Mario Magalhães,
Alice Ferreira Barbosa, Fernando Gas-
tão Clier, M ',ria Carolina Ciier, Antonio da
Sil a Royval, Adelino José da Silva Royval,
Venancio Estevão Roza, kmelia Rita da
C sta, Reza, Brazilina da Gloria Santos, V3.—
intim Estevão Roza., Felicidade Augusto,
Francisco Pereira de Oliveira, Targino
Francisco do Mattos, Berriardino Francis-
co de Souza, Mz,noel Lyra da Silva, Alice
Siqueira Franco, Vicencia Gomes da Silva,
Arthur Fernandes de Souza, Orlinda Fran-
cisca da Trindade, Anca Maria da Trinda-
de, Maria da Gloria da Trindade, Jasé Do-
mingos da Trindade, José Baptista Bruno e
1),:ulino de Oliveira.

RELATORIO APRESENTADO PELO VICE-PRisSI-
DENTE EM EXERCICIO JOAQUIM aflauta FER-
LEIRA SOBRINHO, Á ASSEMBLEA GERAL EX..
TR x.ORDINARIA, REALIZADA EM 28 DE OUTU-
BRO DE 1910	 •

Associação da Igreja Evangelica
Brazileira-

Nenhum motivo de desanimo póde reinar
em mim, em vós, ou mesmo nas pessoas
sympathicas á nossa causa, sobre a victo-
ria que nos está reservada. Todos os actos,
todas os documentos e os diversos exames
dos peritos desempatadores emfim, provam
de modo inconcusso, a justiça que nos assis-

te, o direito que nos compete de sermos a
aIgreja Evangelii a Brazileira» e. arinse-
atuantemente, r .prasentarmos lo faeto e de
direito, perante o mundo a ...associação da
Igraia Evangelica B ome com
tanta honra e prazer tive, a felicid ,da de
presidir desde o inicio das lutas rei giosas
até hoje, que venho, perante vós, demit-
tir-me do alto caego que, em ovasião tão
ditbeil, generosamente me conilastas por
unanimidade. Nem de leve sintc-me da4a/-
lecidi perante Deus a quem temo e tremo
ao praticar qualquer acto publico ou partis
calar.

Variais motivos. porém, — a minha longa
viagem á Europa, a realizar-se breve e o
desejo de não retardar quaesquer soluções
referentes á, nossa causa, impuzeram-me o
dever de asam proceder, entregando, coma
ora o faço, a presidencia desta Associação
a quem melhor do que eu, talvez vos con-
duza a breve termino. A minha estadia na
Europa não permittir-me-hia zelar com
dadicação pela c lusa que defendemos, e
para que outrem pas a agir livremente era
qualquer ernergencia, necess trio se torna.
a investidura oficial do cargo até agora
por mim desempenhado. Cumpro, portanto,
um simp:es dever, e sinto-me bem. Estua
dando agora o lado social, é grande a satiss
fação que siato vindo dizer-vos que a illimi-
ta!a confiança que em mitn depositastes por
occasião das assernbléas geraes ordinari, a,
realizadas em 5 de abril de 1909 e 5 de
abril de 1910, nas quaes, ao approvardes
u, animemente todas os actos por mim pra-
ticados durante a administração entao a.
findar-se, declarastes que ficariam tambem
approvados quaesquer compromissos que
em Acima da Associação tivessem sido por
mim assumidos, cumpre-me unicamente di-
zar-vos com enorme alegria : Não contraiui
até hoje debito de um só real em nume da
Igreja Evangelica Brazileira ou ern nome
desta Associação, que, embora pobre o bem
pobre, tem sido mantida pela Providencia
Divina, e não devo um só real a quem quer
que seja. Assim, deixo a presidoncia desta.
AssociaçãO, tornando bem patente a todos
vós que o homem confiante em Deus tudo
pcderá vencer ante os maiores obsta.culos
e demite mesmo da falta de recursos que,
na 02CAS 5:0 propria, maravilhasamente des-
appa,rece. Falo a pessoas teraent:s a Deus,
e por isso alonguei-me um pouco. As gran-
des despezas forenses, as de auxillos, pu-
blicações, etc., realizadas durante a minha
administração e constantes do mappa sob
n. 2, são por vós conhecidas, pois sempre
pedi e mesmo insisti pelo exame dos livros
e documentos referentes a tal assunapto,
apresentando-vos mensalmente o necessario
balancete. Os donativos que fize-Aas a esta
as ociação que felizmente não teem, e nem
poderiam ter preços fixos, acham-se men-
cionados no mappa sob o n. 1, o por elle
verificareis a exactidão com que sempra
foram averbadas, combinando, portanto,com
elas, as relações mens.tes submettidas
vossa apreciação. D s livros e documentos
pertencentes á Igreja, isto é, á nossa asso-
ciação, faço neste momento a necessaria era.
trega. Nada mais tenho a dizer-vos, o espero
desculpareis as faltas que involuntariamente
poderiam ter sido commettidas durante as
minha diffieil administração. DMIS vos pro-
teja e amparo á sua Igreja.

Capital Federal, 23 de outubro de 1910.
—Joaquim Vieira Ferreira SobrinAo, vice-
presidente em exercido.

O relatorio suara está fielmente trajas-
seripto do original que fica arehivado
os devidos fins—Eu, Francisco Tãomaz
gasto, sacretario	 assembléa geral -a
transcrevo e assigno com os demais med-
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bros da mesa o mais ires testemunhas, de
accôrd.o com as disposições da assembléa !
gorai, .em 28 de outubro de 1910.—cor-
natio Eugenio do Nascimento Junior, presi-
dente da mesa.—Francisco Thornaz Augusto,
1 osecretario,—Feanctsco de Oliveira Rosa,
2° secretario. —Israel Vieira Ferreira,—Ma-
nael Ferreira de Allnelda.—Benedicto Alves
de Souza.

Pelos Tabolliães Pedro Evangelista de
Castro e Fonseca Hermes, foram reconheci-
das as firmas.

PATENTES DE INVENÇÃO

rado em uma bica 40 conduzindo ao cata-
dor pela abertura-41.

O catáalor D comprehende duas colam-las
de vente lb e 1 adjacentes á parede vertical
commum 42 e conduzindo: a primeira h,
pela parto em curva 43 na bocca do sabida
44, o a segunda 1, em um receptaculo 45
aberto em sua face inferior 46. As duas co-
lumna.s abrem na bocca 47 do sabida do ven-
to do ventilador.

?H, e n são divisões inclinadas, de téla me-
tallica. conduzindo, a primeira m, pela aber-
tura 50 na columna, h, e a segunda n, pela
abertura 51 para tara do cata ler. 52 é
um registra para regular o vento nas co-
lumnas h e 1.

As peneiras nesta macaina differem es-
sencialmente das demais peneiras empre-
gadas para o mesmo fim em apparelhas con-
g,ineres, pelo grande comprimento que offe-
rocem em relaçãj á sua larg ira (1 ou 5
para 1) relativamente estreita e pola s ia
pcsição horizontal, o que faz com que o pro-
cesso demore o tempo necessario pa-a que o
trabalho da pensairaçãa fique comparta, do
modo que chegue no catador perfeitamenta
proaarado para a operação desta parte da
maehina.

O pro meto, café, arroz ou qualquer outra
grão deitado na moéga laescoa-se pelo °riflai)
de sallila 55, cuja abertura se regula pelo re-
gis`4.0 56 fixodo em posição pela cunli t aper-
tada 57; cahindo o produeto na pe -eira supe-
rior 1 que conduz para o bico 58 os corpos
maiores do que o c tta ou arroz, deixando-se
atravessar por estes, os quaes, caminhando
sobre o fundo 30, vão cahir sobre a peneira
inferior 2 através da qual passam cs corpos
maiores do que o café ou arroz cat outro
graa,que são recebidos sobre o furviii 31 o sao
conduzidos para a abertura de sabida :55, em-
quanto que o café, ariom. pen&rado ou outro
grão é descarregado no fim da peileir 1 sobre
a bica 40 que, pelo orifIcio 41. o eninl-z den-
tro do c ttador onde, na itit passai,‘; ia co
lum na h, é separado dos corpos leve
esti a indo que, impellidos pelo veiai pra
a parte superior, são dabi expelltlas para
Rira,. O .ard ou arroz cahinio sobre a divi-
são de tecido metallico m dir

'
i oa-se pela

abertura 50 para a columna lda qual o
vento o impele para cima para sahir
apparelho pala boeca 46; emquanto as: pedras
e corpos pesados. correndo sobre a divisão
de tecido metallico si, sa,heim do apparellio
pela abertura 51.

Esto apparollio, graças á disposição das
diversa: partes que o compõem, forma um
conjuneto caractoristico compacto cujos di-
versos element.a são de facil access° e con-
servacão.

Conforme a espado e estado dos grãos a
separar o catar, é obvio que o numero do
jogos de peneiras poderá ser altera,lo, al-
terando-se tambarn neste caso e na mesma
proporção o numero de catadores.

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação, em uma armação com-
mum, de um ventilador, um separador de
peneiras de movimento alternativo e de
um catador dispostos o funccionando como
acima descripto e representa o desenho
annexo;

2°, no separador da reivinlicação acima,
a applicaçao de duas peneiras planas, de
grande comprimento em relaçã á largura,
horizontaes ou substancialmente horlzon-
taes, movendo-se em vae e vem em dire-
cções oppostas acima uma da autra e sulca
portadas nas extremidades dos braços do
alavancas oscilantes dispostas em dois jogos
paralelos montados na armação da ma-
ch:.na e adaptados a tra,nsmittir a uma das
-peneiras o movimento que recebe da outra,
a qual é aetu ida aor um exoentrico aonve.

iãii	 • u'on.-

niente por interino lio de um connector da -1
haste trexivel nel:a fixado;

3°, as alavancas do dons braços, inen•do-!
nadas na reivindicação acima, construidas,1
monta las e funceioaando de moio a com-j
municar ás peneiras o movimento de oscil-!
laaio acima descripto, osculando os ditos
braças do um lado sadr perpendicular pelo
ponto de osaillação

4°, no catadar mencionado na reivindica
ção 1 e nas colamnas de vento (h o 1) adja.)
centos uma á outra, a applicação de paredes
de divisões incliaadas, de tecido meta.11ico,
como (771, e si), combinadas com as respe-
ctivos aberturas de sabida, do producto (50
e 51) situadas no proloagamento da face su-
perior do tecido das paredes metallicas

5°, a applicação, em neneirador pa-a café
ou arroz, de peneiras horizonta ,s de grande
coinprimenta em rala r:Tia á largura, na pro-
porçãa de 4 ou 5 para 1.

Ta lo como acima substancialmente das-
cript e representad

Ni . ) do Jane ro, 3,1 ii iii-v -obro de 1910.
—Pus' procuração, Lecl-re	 .

••n••••n•

N. 6.3-19 — Menwrial descriptivó da lis-
ven;. 'o de accea /olhas aper eiç,adas acon-
d.cionadas em m- os, denontinurrs — pa-
litos ac ..endedore ». par ..t q . e pre'ende• pri:ilegio Alfredo Antonio Cardoso 11,tstos,
domiciliado eot S. Paulo

A invenção tem por objecto accendalhas
aaerfaiçoad is, que denomino c palitos acena-
dedores », destinadas a aecend r e rrvão,
dulia, etc., e adap • adas a corem infl cal-
ma las por meio de uma chamma diminuta,
como a de uai phosphoro commum ou do
um pelueoo pe 'aço do papel, por exemplo,
e, assi Ti infla-minadas o sem outro ausi!io
cio qualidade a l guma, oonimunicar o fogo á
fri itora combustivel junto á qual co em-
preJam.

b'..ts palitos são constituido:s por hastes
reci..,is e finai de mad . iiric excitai varnente,
apresenta ido-se de qaalq-er forma, em
s cçã transversal, porém preferi velmonte
quadrada, medindo um rail .timetro a meio
millimatro de grossur r, por exempla, e
tendo uru camprimento convenieato que a
pr laica tem mostr Ido dever sar app o zima-
daineata sete a 10 ceutimatros.

Os palitos accindedoras sio acondociolados
em forma de te xe ou maço redondo, e
asam m intidos pai mui) de uma atadura
ou preerive1ment2 por uma cinta de papel
ou de outra mataria apropriada xala no
carpi do feixe e aportando-o conveniente-
mente.

Para usar os palitos accendedores col-
loca-se um maço dos mesmos, desmanchado,
ou parte do dit) maço, contra o c:imbus-
tivel a aaccnder, sendo os palitos d spostos
em p pi'e 'crivelmente, e, por meio de uma
&sina o ro no a de uni phosphoro.por exem-
plo, c •• m :Dica se o fogo aos palitos que,
ard	 ,ret torcem, eininaranham-se e do-

si sobre o combustivel a accenler,
for; i uniu Sobre este uma especie do reves-
timau om ignição cpie provoca o accenda
meato rapé e Snllre do combustivel juta°
ao qua é-regado.

Cu o lias , es e , ndedoras de major gros-
sura o que a dos palitas de minha invenção,
a infiammação do coaibustivel é mais de-
morad r, Moeria e requer um certo trabalho
de arrumação cita'ailosa para evitar que as
hastes ardam 8°111 communicar o fogo ao
combastrvel e, a:éin disso, necessita, por Suai
vez, para infiammar.se, o auxilio de papel,
fita de madelra ou qualquer corpo gordu.
roso, como banha, sebo, tocos de velas ot!
kerozene

A far ma (1 -Agida dos palitos é, portanto,
em uiiiist invonção, um elemento essensa

N. 6.318—Memoria2 descriptico da invengto
de *Um noo apparelho ventilador-separa-
dor-catador para card, arroz e outros grãos»,
para que pretende privilegio Irvino W. Te-
by riçd, domicilia o nesta cidaie do Rio de
Janeiro

A invenção tem por objecto um ventilador-
separador-catador para café o arroz em
casca, cujo especimen está representa lo no
desenho annexo, a titulo de e•,einplo. No
desenho, as figs. 1 e 2 são vistas em eleva-
ção, em secção longitudinal axial, e em se-
ação por a -b da fig. 1 respectivamente; a
fig. 3 é uma vista em plano em, secção por
caí, da fig. 1.

O apparelho comprehende, montados em
uma armação commum A: uma moéga B
despejand na peaeira superior 1 de um
jogo C de peneiras dispostas uma em cima
da outra. A inferior 2 despeja o producto
peneirado em um catador D alimentado de
vento pe:o ventilaaor E movido por inter-
medio do eixo principal 3 da macilina, to-
cando igualmente o jogo de peneira.

As peneiras 1 e são monta las, como
um ilmente, em quadros 4 e 5 supportados
horizontalmente por dous pares de idavan-
cas 6 e 7 wcillando sobre pinos 8 e haste 9
atrases ados nos lados superiores 10 da ar-
ma..:ao A, os quaes supportin tamboril em
mancaes 12 o eixo niainvella 3 trazendo a
pulia motora 17 e a pula 18 tocando a pu-
lia 19 do ventilador.

Os quadros das peneiras são supportarlos
pelos braços das alavancas 6 e 7, sendo que
o quadro superior 4 é movido pelo eixo ma-
nivela 3 por inlermedio do tirante 20 e
communica o movimento ao quatro inferior
por intermedio das alavancas 6c 7. O ti-
rante 20 é articulado ao munhão do eixo 3
pela cabeça de sua haste tlexivel 21 fixada
rigidamente pelo 1)' , 22 desta haste a uma
travessa 23 do quadro superior. 03 braços
das alavancas fazem entre si uni angulo s
tal que, osculando, assumem alternativa.
mente, em relação um ao outro, uma posi-
ção vertical ; esta oseillação effectaando-se
sarnenta de um lado da linha vertical pas-
sando pelo ponto de oscillação, lado que, no
exemplo apresentado, se acha na direcção
do eixo manivela. Graças a esta d•sposição,
as peneiras imprimem ao producto tratado
nelas um movimento de impulsão em dire-
cção obliqua de baixo para cima, no sentido
da extremidade de sabida da peneira, que
tem por effeito suspender o producto e si-
multaneamente impellil-o para a frente.
Este movimeato permitte conservar as pe-
neiras em posição horizontal sem prejuizo
do movimento do translação do producto
tratado e por ellas supportado.

As faces inferiores dos quadros 4 e 5 são
tapadas por chapas do fundo 30-31, ligeira-

- -ente inclinadas, conduzindo ás aberturas
e sabida 34 e 35 despejando, á sabida 34,
m um conducto conico 86 que diri ge o pro- •

meto !tratado para a peneira inferior, a -
, nal, por sua vez, despeja o praduc
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t novo, graças ao qual os palitos adquirem
propriedades de infiammação rapida, sus-
oeptivel de sor communicada por uma
chamma tão pequena quanto ephemera,
formando o conjuncto dos palitos applicado
ao combustivel a accender, é, quando em
ignição, uma espade de revestimento que,
por si mesmo, se põe em contacto intato
com todas as partes da superficie junto á
qual foram collocados.

Os palitos são tirados de folhas de madeira
Medindo de espessura a gra,sura dos pa-
litos a conseguir, isto é, de 1/2 a 1 m/m.
Estas folhas são tiradas de tóros de madeira
por uma machina aplainadora de folhar, ou
de tocos redondos serrados transversalmente,
em distancia conveniente, conforme o com-
primento dos palitos a fornecer, e submet-
tidos á operação de um torno de folhar. As
folhas ou tiras assim obtidas são, depois de
empilhadas uma acima de outra e con-
venientemente apertadas, submettidas umas
contra as outras á acção de uma guilhotina,
contra a faca da qual a pilha do folhas de
madeira avança, a cada golpe da faca, uma
distancia correspondente á grossura das
folhas, isto é, 112 m/m a 1 mim, cortando-se
assim palitos de secção quadrada, que caem
a esmo da guilhotina.

Os palitos assim obtidos são levados á
estufa para seccarema e depois atirados no
deposito arrumador da machina, em que se
arrumam em porções iguaeá, separVas
uma de outra. Este dispositivo (fig. 1, 2, 3,
4 do desenho annexo) comprehende um cai-
xilho A em duas partes 1 e 2 reunidas
por dobradiças 3, e um tabol, iro B adaptado

• a ficar preso entre as duas partes do cai-
xilho quando a parte superior 1 abatida
sobre a inferior 2 se acha sujeita nesta por
meio das aldrabas 4.

O taboleiro B consta de um quadro de
madeira 6 com -divisões successivas 7 (12
por exemplo) dispostas em serie longitu-
dinal e, dentro do mesmo tabolairo B, outros
tantos taboleiros b, corktruidos do ferro,
tendo cada um cliva õos successtva,s 8, em
numero de 50, por exemplo, medindo deus
centimetros do largura e dispostas em serie

'transversal.
As figa. 3 e 4 são cartas tiansvoisaes por

a, b e c, d, respectivamente, da fig. 2.
Quando a parte su pericr 1 do (malho A é

abatida sobre o laboleiro B provido dos tabo-
leiros b, fórma com estes uma caixa aberta,
ou sem tampa, na qual se atiram os palitos
a esmo. O dispositivo constituido pelo can-
:Mudo das partes que acaba de ser descripto
ao acha applieado ao argão vibratorio de
uma maehina que, sacudindo-o conveniente-
mente, faz com que os palitos se accomodem
nas cavidades apresentadas pelas taboleiros
de ferro b; sendo fornecidos palitos í caixa
aberta até que todas as divisões estejam
cheias. Depois do que se levanta a parte su-
perior do caixilho e se faz passar sobre o ta-
boieiro urna regoa que remove 03 palitcs em
excesso sobre os tabcdeiros b.

De cada divisão destes taboleiros b, remo-
vidos do taboleiro B, se retira a porção de
palitos, jã arrumados, necessaria para um
feixe ou maço.

Cada uma dessas porções é, em acto con-
tinuo, introduzida no orificio envasado 10 de
um cepo de madeira 11 (figs. 5, 6 e 7), onde
se tomam os respectivos palites comprimi-
dos entro si em fórma de maço ou feixe cy-
lindrico E, prometo a receber a cinta m de-
pois que é removido do cepo prompto para
ser entregue ao consumo.

As figa. 8, 9 e 10 representam em vistas
lateral, de plano e de extremidade, respecti-
vamente, a mach . na que supro a fita de
papel m' ou outra mataria, destinada a for-
necer cintas m para maços. Esta fita está
enrolada em fórma de disco 1-1 adaptado e
girar sobre um pino ou supporta fixo 15. A

fita passa do disco II entre dons carreteis de
guia 16 de onde a puxa o operario e a ap-
plica sobre o feixe E emquanto este se acha
no apertador D.

Um rolo de fricção F, fixado na extremi-
dade de uma haste de mola 17, presa na ar-
mação 18 dos rodizios, produz a resistencia,
ao desenrolar da fita, necessaria para que a
cinta na' seja applicada com a devida pressão
sobre o maço E. lima navalha I permitte
cortar a fita convenientemente depois de
applicada e collada.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, palitos accendedores, feitos de madeira
simples exclusivamente, constituides por
hastes delgadas rectas, caracterizados pela
grossura diminuta que apresentam e graças
á qual pedem sor inflammados rapida efil-
cazmente por uma chanima tão pequena
quanto ephemera, e, quando em igeição,
accenderere por sua vez e som o auxilio de
corpos de qualquer natureza, o combustivel
ao qual estão. applieados, e sobre a superfi-
cie, com a qual se achato em contacto, for-
marem uma especie de revestimento que
trarsmitte a ignição ao combustivel a ac-
can der ;

2°, os palitos accendedores da reivindica-
ção acima, acondicionados em feixes cylin-
driccs combinados com cintas de fi as com-
bustiveis, de papel, por exemplo, que os
apertam convenientemente pelo corpo o

30 , os palitos accendodores da reivindica-
ção primeira, fabricados como acima descri-
pto ;

4°, a applicação, no acondicionamento em
feixes dos palitos accendedures acima reivin-
dicados, de um dispcsiti vo adaptado a ar-
rumar os palitos em posição e separal-os
em porçoes contendo cada urna a quantidade
de palitos necessaria para formar um feixe
ou maço, como acima descripto com refe-
rencia ás figa. 1, 2, 3 e 4 do desenho an-
nexo

5°, a applicação, na formação dos feixes da
reivindicação acima, de um apertador do
palitos Uns contra outros, como descripto
com referencia ás figa. 5, 6 e 7 do desenho
annexo ;

6°, um dispositivo para fornecer a fita de
cintar para os feixes, com a tensão conve-
niente, como acima descripto com referen-
cia ás figa. 8, 9 o 10 do desenho

70, um novo artigo do consumo para eco-
nomia domestica, constituido pelos men-
cionados palitos accendedores delgados e
emmaçados em feixes cylindricos, consti-
tuides e fabricados como se descreveu subs-
tancialmente neste memorial, para os fins
especificados.

Tudo como acima descripto e representa
a amostra junta, em duplicata.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1910,—
Por procuração, Leclerc & Co.

N. 6.350—Memorial descriptivo da invençtlo
de a um novo dispositivo applicavel a appa-
relhos de segurança e bloqueio para linhas
ferreas», para que pretende privilegio Al-
fredo Eulerpino Borges, domiciliado nesta
cidade

No systema de bloqueio para linhas for-
reas, denominado s Block. System Adél a,
descripto na patente n. 6.228, de 8 de se-
tembro de 1910, quando, por qualquer cir-
eumstancia, falta a energia electrica que
alimenta o systema, as semaphoras que es-
tavam inclinadas assumem, pela acção da
gravidade, a posição horizontal indicando

linha impedida».
A' primeira vista, parece que este facto

constitue em absoluto uma segurança para
a circulação dos trens, porém ha uma hypo-

these em que toda a segurança e cincada do
bloqueio desapparecem para darem togar
ao perigo enorme de um encontro.

Referindo-mo ao schema, do desenho an-
nexo, que representa o apparelho de esta-
ção C, empregado no Block System Adél,
assim como o rolais de semaphora D e o re.
lais de pedal e do mesmo systema, supponha-
mos que na estação A a semaphora 5 esteja
inclinada, indicando linha livre, e mantida
nesta posição graças á atracção que exerce
a bobina E sobro a armadura f. A corrente
circula então do gerador d pelo condiletor g,
terminal h do rolais de semaphora, coo-
dueto i, armadura j, terminal h da b-bina
de s anapliora e e volta ao gerador pela
linha de terra 1. Admittamos agora que
falte a energia electrica. A bobina e, dei.
xando do attrahir a armadura f, liberta a
sema phora, que, pela gravidade, toma a
posição horizontal. Si um trem chegar á
estação A com destino a, estação B, será
licercialo pelo telegrapho, visto que o Bleck
System não está funccionando, por falta do
energia electrica. Si, depois deste trem ter
partido da estação A para a estação B,
licenciado pelo telegrapho, a energia electrica
fôr restabelecida, neste caso, a semaphora
voltará - a tornar sua pasição inclinada, in-
dicando linha livre, quando ha um trem em
transito entre os estações consideradas.
Facil é deduzir as consequenciasdesastrosas
que deste facto podem provir. Para re-
mover este estado de cousas torna-se nacos
sano prover o apparelho de Bleck System
Adél de um dispositivo adaptado a impedir
que as sernaphoras, quando estiverem incli-
nadas devido . á falta de energia eléctrica,
que as actua, voltem á mesma posição in-
clinada na occas ão do ser restabel ecida a
energia, assum mio então as semaphoras a
pasiçã,'e horizontal indicando linha impelida
agua de que o bloqueio apresente uma com-
pleta segurança.

Consigo este resultado como passo a de-
screver, referindo-me ao schema já men-
cionado.

Colloco um dispositivo de ralais O ligado
ao apparellio de estação C, como indicado
por linhas de traços e pontos no schema do
desenho annexo. Este .dispositivo compre-
hende a bobina de electro-magneto eia, cuja
armadrons si é adaptada, por sua extremida-
de s montada pivotalmen.,e, a ocular em
um plano vertical, para que a cauda r desta
armadura possa se pôr em contacto com os
deus contactos elasticos o e p simultanea-
mente. A cauda está ligada a um dash-pot,
com o fim de tornar menos rapEcla a passa-
gem da armadura caminhando de baixo
para cima entro 03 contactes o e p.

O funccionamento deste retais é como
segue:

supponhamos que a energia electrica de-
sapparece; a semaphora toma a posição ho-
rizontal e Umbelas a armadura kt do rolais
m passando entre os contactos o e p. No
momento e que se restabelece a energia,
ao mesmo tempo que a semaphora é actuada
para tomar posição inclinada, por effeito de
attracção da bobina E, a corrente voltando
a circular na bobina do retais m suspen-
de a respectiva armadura n, fechando
electricamente, na sua passagem, os con-
tactes o e p, respectivamente ligados aos
pontos s o t, produzindo-se exactamente o
mesmo effeito que o produzido pe mani-
pulação da chave x, disposta no apo relho C
para o bloqueio manual. Para mais segu-
rança do offeito automatico do .bloqueio,
pelo restabelecimento da energia, ligai i me-
canicamente á armadura um dash-pot g,
com 'o fim de tornar menos rapido o movi-
mento da mesma armadura, e, por cense-
quencia, prolongar o contacto electrico quk
se estabelece entre os pontos o e p por inter-
medio do prolongamento r da armadura u.
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Pela fôrma que dei aos contactos o e p,
obtem-se a ligação electrica sarnento du-
rante o curso da armadura N, ficando com-
plotamente abertos os mesmos pontos o e p.
Quando a energia está sendo fornecida, a
bobina m attrahe a armadura a qual assume
então a posição r', isto é, fdra dos conta-
atos o e p para cima dos mesmos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres conetitutivos da invenção:

1,° a applicação do um retais cuja bobina,
ligada parmanonte ao circuito principal do
gerador de electricidade, para o apparelho
de bloqueio,--consorva„ ernquanto funeciona
o gerador, a sua armadura afastada do con-
tactos collocad'os em um circuito em que se
acha a tecla de por a funccionar o apparolho
de bloqueio á mão, sendo que a dita bobina
de rolais abandona, á acção da geavidade,
a sua referid a armadura, quando vem a
faltar a energia electrica, e logo que a ali-
mentação de energia se restabelece, a arma-
dura torna a ser attrahida e assim se move
de baixo para cima passando entra os can-
tactos mencionados e, roçando-os, fecha o
circuito em que se acham estes contactos
afim de actuar a tecla de b'olueio a Talão,
para, em acto continuo á alimentação do
gerador, repor a bandeira na somali/lora,
ligada ao circuito principal, em . posição in-
dia:anda linha impedida;

2," o relas da rei' in natação acima e m-
praendo em combinação: um electra-
migneto ; urna armadura do cau ia para
est oseilliando em una plana vertical ; deus
contactos em opposição adaptados a entrar
em contacto simultaneamente corta a cauda
da armadora, na passagem desta, de baixo
para cima, entro os mesmos contactos ; e
um dash-p .t ligado á cauda da armadura
para dilatar o tempo da passagem da mesma
pro.:eação entra os contactos.

Riu do Janeiro, 3 de dezembro de 1910. —
Por procuraçã,a, Lec:erc	 C.

INOWEIM

N. 6.351—Memorial descriptivo da invenoo
de <um fora', e:ectrico para coser pá() e
outros a tigos de pularia e confeitaria de-
nominado «Forno ideal», para qii pretende
privilegio Arthur Vernzee,.sch,
na. ta cidade do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um forno ele-
ctrico para cczer pão e outros artigos, same-
lhantes repreaentado3 no desenho annexo,
em que a 11g. 1 mostra, em e:evação de
frente, o conjuncto das partes que consti-
tuem o app arelhu, visto em secção por a-b-c
da flg. 2.

A dg. 2 é uma vista em plana do mesmo
con:uncto. mostrando a metade á esquerda
uma s:)cçq1," por d-e ./ e a metade á direita
uma secção por ,-g-h, ambas da fig. 1, sendo
que na ultima secção parte do taboltairo foi
cortada em para que se vejam as resisten-
cias situadas por baixo do mesmo taboleiro.

O fa,r2o é construido deatro de uma arma-
ção do barras do ferro de angulo, compro-
herdou io 'aio quadro rectangular em cujos
alagados tão fixadas coluarmas da canta 2 do
feiro cantoneira, sustentando um caixilho
de tecto 3. Adjacente; ás ealumnas 2 se le-
vantam as paredes latoraes do forno 4, 5, 6
e 7 escoradas e reforçadas por estas co-
lumnas.

Essas paredes junt amante com a parede de
tecto 3' encerram uma grande camara A
na qual a uma certa altura é formad a
camara de cozer D por meio de urna parede
de divisão plana horizontal 8e do uma parede
9 em fôrma do abobada. As ditas paredes

_da divisão com preh 3ndem barrotes 12 e 12'
ferro T, dispostos com as abas para baixo

lescançando, por suas extremidades, so-
a longarinas 14 e 14' da armação, crava-
,s nas columnas de canto. Os espaços en-
a os barrotes 12 e 12' de ferro T são pre-

enchidos por uma forte camada de massa
calorifuga 16 supportada por chapas de
ferro 17 descançanio sobro as abas dos fer-
ros T.

Na . parede de fronte 4 se acha a bocca
da (mamara de cozer B guarnecida com um
quadro 18 no qual é articulada, por dc-
bra,diças 19, a porta 20 iles.a camara,. Esta
porta manobra - se por iatermedio de uma
corrente de Inacção 21 presa á, parta par
meio de olbal 2!. Abaixe da Nua da ca-
'liara 13 ha urna abertura de entrada para
uma espee,le de parão caiaria que se es•
tendo da parado do frente 4 á, de traz 6,
o é formada por duas paredes longitud naes
15, supportando uma parede de tecto de
construeção analoge, á da par !de de diaisão
8 e á da parede de te -to 3'.

Sobre a soleira da calmara de cozer assen-
tam dous trilhos parallolos 23 que se pro-
lonaam da porta para fúra em 23, o que
fôr necessario, para que uma plataforma C
que abrange toda a área horison tal da ca-
mara 13 e que é montada sobre roldana; 25
correndo sobra os ditos trilhos, possa ser
puxada completamente pari fora, do forno.
Esta pla t afórina guarnecida de ladrilhos
esmaltados é dotada de pega-mãos 2 3 que se
projectam para rara da porta quando está
fechada. Sobre a face superior da plata-
fôrma, que é fornecida par ladrilhos esmal-
t Idos, disp5em-s os artigos a cozer.

Nas p arados de divisão 8 o 9 são pratica-
das em cada uma seis aberturas 28 e 29,
por oxom alo, distribuidas em duas series
longiaul naes k e 1 symetrieas em relação
ao eixo longitu linal do forno. Nestas aber-
turas são apalicadas os quadros nz' suppor-
tando as resistencias electricas r para o
a'outacimento do forno. 30 são os cabos li-
gando as resistencias á fonte de electrici-
dade.

Pela disposição acima descripta vê-se que
por cima e por baixo da, camara B, raspe-
etivaineate, são formadas camaras de calor
s e t.

As caonaras B e t communicam pelo exte-
rior pelas canos 33 de registro 34. Um cano
35 desembocando na clamara B e dotado de
ouvid Is 36, abrindo na calmara põe estas
duas camaras em communicação entre si e
ambas com o exterior do forao pela exare-
mialale desae cano . abrindo para fibra do
forno e dotado de um registra 38 semelhan-
te aos registros 34.

Uma chaminé de evacuação 49 do registro
41 põe a carnara, 13 em communicaeo dire-
cta Com o exterior.

Agua pulveriz Ida pôde sor fornecila
camara 13 por me:o de um pulverizador p,
dotado de um cano de injecção 42 que se
projecta, no interior da camara B.

P é una pyr,,metro inlicando o grão de
calor na eram ara B.

Q e Q' são e amaras de calar s 3 ex tonlenlo
em todo o comprimento na cama,ra t, por
baixa dos quadros ni das resistenc,as, sor
meio das paredes lonaitudinaes 43 feitas de
chaaae forra las int 'riarmento de uma ca-
mada de massa cal ri fuga 16.

Modo de funccionar —Estando o taboleiro
ou plataforma puxado para Para do forno,
dispõe-se sobra o mesmo os artigos para
coze,ra depois do que é empurrado para d intro
da camara de coz ar, e a porta sendo fechada
se faz circular a corrente electrica nas
resistencias, de modo a aquecer a camara
de cozer convenientemente, segundo as in-
dicações do pyrometro.

Parto do calor desenvolvido na camara
passa pelos canos nas camaras su o erior e
inferior s e 1. Os artigos estando cozidos
abre-se o regi etro 3 fazendo as-im passar
para a ninara inferior o calor em excesso
na camarada cozer B depois do que se fecha
o dito registro 41 da chaminé 40 abrindo
tombem o que fôr necessario o registro 38,

de modo a arear na camara B uma corrente
de ar invertida que remove o calor da ca-
mara para permittir que se possa abrir a
parta 2) afim d i puxar p ara foro, o tabo-
loiro trazendo a fornada cozida.

Na fornada proxinla seguinte aproveita-se
o calor recolhido n s camaras s e t, o qual
s3 faz passar na carnara do cozer 13 para
iniciar a cozedura e auxiliar assi ia o tra
bolha das resitt-mc'as.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invração:

Em um forno e:eatrico para cozur pão e
outros art i go; de padaria e confeitaria, de-
nominado «Forno Ideal»:

1 0 , urna camara geral (A) forma Ia pelas
paredes de frente, de traz e as lateraes, en-
cerrada por uma paro le de tecto (3') e com-
binadas cmi urna armação construida, da
barras de ferro que escoram as parolas la.-
teraes e sustentam a Danada de tecto (3)
ca,mara ;

2°, na camara da reivindicação arima,
um a ca.mara de c azar (B) combinada com
uma camara de calar superior s a 'jacente á
parede de tecto abobadada (9) dest a CaMara
de cozer e com uma cansara de calor infe-
rior (t) por baixo da parode da soleira (8) da
camara (B)

30, com as camairas (B e s), a combinação
de um can ) (30) de 'registro (38) toazanda
ous idos (36) abrindo na c amara (s)

4,0 com as cansaras (3 o t), a co ',binação
de um cano de commuoicação (il) entro
essas cansaras, dotada de um regist o (32);

5, 0 com a camara (O, a conilin ação de
registros de entrada de ar (33) prov,dos do
registros (34)

60, na; paredes gire fornecem o tecto e a
soleira, a app1ica0f). em abertura, destas
pa.rodes,de quadras de rosStenci as elFctrivas
cujas resisaencias são viradas para o inte-
rior' da camara (B);

7°, cama cania,ra de cozer .(13), a c.rnbi-
nação de um taboleiro ou plataform a cuja.
face superior é forrada com ladrilhos es-
maltados sobre os qu aos se disp5oto os poro.
duetos para cozer, sendo este tabole:ro mon-
t ido sobro radizios (25) adaptados a corre-
rem sobr trilhos (23 e 23') disp istos sobre a
soleira da camzra (B) o que se prolongam
para füra do forno ;

8', a applicação, neste forjo, do um po-
rometro e de um cano borrifador para a ca--
mara de cozera

9), na mamara. inferior (t), um porão lon-
gituliaal (C) o coimaras iso:a luras (2) com-
binadas com a parado da soleira (8) e cs
quadros de resistenei as applicados em abar.
turas desta divisão

10, um forno eleearico para cozer artigos
de padaria, e de confeitaria construido e
funccionando como substancialmente dos-
cripto o representa o desenho annexo.

Ria de Janeiro, 6 de dezembro de 1910.—
Por procuração, Laairc	 Co.

n•••••••••)

ANNUNCIOS

Companhia, de Fiação e "Feel-
dos União 1...avireusib

Convidam-se os Srs. accionistas desta
companhia para uma assernbléa geral extra-
ordiaaria na dia 16 do corrente, á 1 hora
da tarde, na sédo da companhia, pa oa deli-
berar deilnitivaments 8 'bre a nomea;ao de
louvadas e o augmento do capital social.

,RO) de Janeiro, 12 de outubro de 1911.--s
A birectoria.
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orlo, novembro e dezembro de
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zenda, tomo 10° 	  

5$00

5$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	
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2$000
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4$000
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Decretos do Governo Provi-
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3$000

4$000
zenda. tomo 12° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-
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sono, junho do 1890 	
Decretos do Governo Provi-

2$000

Unidos do n- razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, sys	 na ne.litenciario,
cellulas, ec.,	 por	 um magis-
trado mineiro 	 3$000

soldo, julho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, agosto de 189) 	  ***
Decretos do Governo Provi-

2$000

3$000

Co-asolidação das Leis
das Ai randegas e Me-

soldo, dezembro de 1890 	
Decretos do GovernoProvi-

38000

sas de Rendas (M)... 68000 so.lo, novembro de 1890 	 3$100
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SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral
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O Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dos Santc,
riD' -1 Janeiro — Imprensa Nacional
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